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INTRODUÇÃO 

O presente trabalho é resultado de uma pesquisa de campo le­
vada a efeito entre um grupo de remanescentes indígenas existente 
em Mirandela, município de Ribeira do Pombal, Estado da Bahia~ 

Em janeiro/ f€verein? de 1967, na qualidade de Instrutora da 
Universidade de Brasília e de estagiária do Instituto de Ciências So­
ciais da Universidade Federal _da Bahia, participamos de uma viagem 
de pesquisa arqueológica, de responsabilidade do Laboratório de 
Arqueologia e Etnologia, na zona NE da Bahia até atingnir Paulo 
Afonso e, daí, marginando o Rio São Francisco pelo lado esquerdó, 
em terras de Perna1nbuco até Pétrolina, onde atravessamos o rio, para 

" J uàzeiro, demandando Salvador. 
Em nossa permanência em Mirandela, com objetivos precipua­

mente arqueológicos, foram realizadas prospecções em tôda a área 
do Distrito, além de Massacará, já município de Euclides da Cunha. 

Em 1\1irandela, mais-que em Massacará, despertou nossa atenção 
o grupo índio assistido pelo Pôsto K.irirí do antigo Serviço de Pro-
teção aos 1ndios. · 

Metraux (1951 :53) já observara a curiosa maneira de se intitu­
larem ainda hoje, uns aos outros. "portuguêses" ou "civilizados" -e 
"índios" ou "caboclos", se excluindo mi1tuamente como tais. Na 
referência que se fé:~zem os grupos fica evidente uma consciência de 
diferenciação grupal. Em fidelidade à terminologia de uso local con­
sagrado que consideramos,- em si mesma, testemunho do isolamento 
da área e testemunho de tradição histórico-cultural, adotamos a opo­
sição caboclo-"português". Entendemos, portanto, como cabocla a Po­
pulação mestiça de origem predominantemente índia e dotada de 
auto consciência étnica, e como "portuguêsa" a população mestiça 
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CENS O D ElVIO G R "'.\.F I C O 

-
IDA DES 

0-10 11 - 20 2 1- 30 31 - 40 41 -50 51 -60 61-70 +10 
s/ idade Sub-tot . Total 

LOCALIDADES 
anotada 

M F Ml F M F l\1 l" M F M F 1\1 F M F M F M F 
- - -- --- - --- - - - - - - - -

Lagoa Grande 43 49 16 17 19 24 12 9 4 5 6 7 1 3 1 l 16 6 118 121 239 

- - ----- - - ------- -
- 1- - 1- ,-1-

Sacão 23 J 4 14 13 11 8 7 4 4 7 3 4 1 l 3 o 64 55 119 

- 1- ·- - - 1- ---..- ------- - i- -
Caeimba Sêca 32 26 21 14 5 10 ~-6 ,_7 5 4 1 l 1 1 2 3 2 84 67 151 

Baixa da Cangalha 1--; 36 20 ·1-; 11 ll 7 7 5 3 4 5 2 1 -21---;- 6 6 92 93 185 1 
1 -· - - --- - - - - - - - - - - -

Araçá e Canta-Galo - - - - - - - - - - 100 - - - - - - - - - -
(estimativ~) ... 

---- - - --- ----- - - - - -
Mirandela 84 ll l 41 50 21 34 23 28 17 18 8 9 7 8 4 7 - - 205 265 470 

FONTE : Dados de campo. 
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regional que se opõe àquela, estando, também, consciente dessa opo­
sição. 

Durante os trabalhos de prospecção, conversações informais com 
nossos guias caboclos e com os habitantes da vila, deixaram entrever 
uma riqueza enorme de material etnográfico. Animada pelo Professor 
Valent1n Calderón, chefe da equipe, tendo diante de nós a tarefa 
de uma dissertação de mestrado a ser apresentada à Universidade de 
Brasília, na qualidade de bolsista do Centro Brasileiro de Estudos 
Portuguêses, elaboramos um esquema de emergência e durante uma 
semana de continuado contato com os índios procuramos, por entre­
vistas e observação participante, captar dados referentes à cultura lo­
cal, no que pudemos contar com a colaboração do encarregado do 
Pôsto de Serviço de Proteção aos índios e dos informantes escolhidos 
ao acaso, os quais, vencida a natural reserva de início, mostraram-se 
interessados e dispostos a auxiliar. 

O trabalho assistemático e a exigüidade de tempo não impediram 
se verificasse uma franca linha discriminatória entre a população mes­
tiça dita civilizada e a população mestiça caboda, fenotlpicamente àe 
predominância indígena. De tal modo funciona o binômio caboclo­
"português" - que Mirandela é habitada exclusivamente por êsses 
enquanto aquêles se distribl:lem em núcleos satélites a mais ou menos 
4km da "rua" (povoado). São em número de seis tais núcleos: La­
goa Grande, Sacão, Baixa da Cangalha, Cacimba Sêca, Canta-Galo 
e Araçá, existindo ainda Gado Velhaco, localidade onde existem al­
gumas famílias residentes. 

De volta 1a Salvador, procuramos nos inteirar de todo material 
bibliográfico disponível e, graças à deferência do Professor Frederico 
Edelweiss em utilizarmos sua biblioteca particular e suas notas pes­
soais, tivemos à mão as mais importantes obras históricas que tratam 
dos antigos habitantes daquela área. 

De posse das notícias históricas pudemos avaliar a importância 
de um trabalho empírico que permitiria um estudo sistemático do 
grupo e a documentação de seu estágio de aculturação. 

Tivemos alguma dificuldade relacionada com a denominação a 
dar ao grupo caboclo, segundo suas raízes históricas. O pôsto do 
SPI intitula-se Kirirí, denominação que confere com a que Mamiani 
rcgistra para os índios da mesma família aldeados em Jeru (sertão 
de Sergipe), entre os quais estêve como missionário. A necessidade 
de levantamento exaustivo de informes gerais sôhre a tribo e leitura 
de tôdas as referências dispon íveis descobriu-nos a necessidade áe 
opção entre as designações Kirirí e Karirí usadas indistintamente 
como de.nominação genérica (da família) ou específica ~<le grupos). 
O não têrmos notícias de reais diferenças de cultura entre os Karirí 
do sertão e os do Rio São Francisco, a não ser de ordem lingüística 

13 



levou-nos a eleger a denominação Karirí, consagrada pela bibliogra­
fia especializada moderna. 

Se bem sejam os Karirí de Mirandela considerados integrados 1 

não temos notícia de qualquer trabalho de campo anteriormente 
realizado entre êles. 

Fizemos um plano de pesquisa que submetemos à. Comissão de 
_Pesquisa da Universidade Federal da Bahia. Aprovado, contamos com 

o auxílio financeiro daquela entidad~ qüe permitiu nova viagem a 
Mirandela de princípio de outubro a fim de novembro de 1967. Com 
nossos próprios recursos realizamos a terceira viagem que durou de 
princípio de janeiro a favereiro de 1968. 

O survey sem maiores pretensões que realizamos por ocasião de 
nossa primeira viagem e a consulta ao material bibliográfico dispo­
nível permitiram-nos a formulação de duas hipóteses interdependen­
tes que iríamos verificar em n<;>ssa pesquisa. A primeira de que a 
barreira étnica condicionou um determinado grau de especificidade 
cultural dos caboclos frente aos habitantes da região. A segunda de 
que o mundo das crenças seria aquêle níyel centralizador e mantene­
dor desta especificidade. Hipóteses essas -confirmadas, cremos, pelo 
que se expõe nos capítulos seguintes. -

Um problema logo impôsto foi a delimitação da comunidade ci· 
vilizada que nos serviria de paradigma -para o estudo do grupo. Os 
caboclos estão em contato com vários povoados do distrito. Optamos 

1 Cf. Darcy Ribeiro (1957:13-14, 21, 44) -
Darcy Ribeiro (1957:78) "(Kariri) Kariri _ 
Tronco linguístico extinto que compreendia os Kamarú, Dzubucuá, Kipeá e 

Sapuya. Remanescentes Kariri, profundamente mestiçados, tendo esquecido a 
língua e nada conservando da cultura, foram desalojados da aldeia da Pedra 
Branca, perto de Amargosa, D?- Bahia, fixando-se juntamente com restos dos Tu­
pinaki (sic} em São Bento, nas cabeceiras do Ca.toLé de onde alguns passaram ao 
Pôsto Paraguassú do SPI, no município de Habuna, no sul da Bahia". 

Metraux (1951 : 5~, 54) 
"Le genre de vie des Kariri est en tous points identique a celui de leurs 

voisins". 
"Les Kariri de Mirandela, métissés de sang noir et blanc, Br.ésiliens de cul­

ture et de langue, ne peuvent être considerés comme lndiens qu'en vertu de leur 
status social, maintenu par une disposition légale. Le jour ou le regime spécial 
a~quel ils sont soumis dans la réserve aura disparu, rien ne permeara de _ les 
distinguir des autres "sertanejos"." 

Arion Rodrigues (1948: 195) 
"Na verdade constitue uma grande felicidade para a Etnologia e para a So· 

ciologia ter-se feito e conservado um registro tão minucioso a respeito de uma 
sociedade que já há bastante tempo se extin~iu sem deixar quaisquer rema­
nescentes e sem ter sido est-udada objetivamente". 

Athur Ramos (1943:281) 
"Os cariri acham-se quase totalmente extintos, ou assimilados. Resta um pe­

queno núcleo dos Cariri de Pernambuco, do grupo histórico dos Carnijó, em 
Aguas Belas, talvez os últimos representantes da família outrora tão extensa." 
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por Mirandela pela sua significação histórica em relação ao grupo 
e pelo papel de vanguarda que, logo ficou evidente, desempenha 
entre os demais povoados no tipo de relação estabelecido com os ca­
boclos. Também por ser a sede do segundo distrito, aquela que po­
lariza a vida social da área, mais que a económica, onde vem perden­
do terreno para Curral Falso. Sobretudo, é Mirandela o ponto de 
convergência e de contato mais efetivo entre caboclos e portuguêses. 
Alguns núcleos caboclos têm contato continuado com outras povoa­
ções em dias de feira, mas é Mirandela a comunidade civilizada que 
ainda centra as relações com caboclós de todos os núcleos. 

O estudo do grupo civilizado ou português só nos importou na 
medida em que, através dêle, pudéssemos obter uma percepção com­
parada do material. Sem um conhecimento mínimo do grupo não 
poderíamos verificar as hipóteses formuladas, nem delimitar em que 
e como o grupo caboclo possui especificidade. 

No que se refere à noss-a posição nos dois grupos, civilizado -e {:a­
boclo, optamos por adotar o ponto-de-vista de Wagley e Azevedo 
(1951) de anunciarmos abertamente os objetivos de nossa perma­
nência entre êles, de modo a tomarmos a posição de pesquisador. 

No trabalho de campo empregamos as técnicas usuais em tra­
balhos desta categoria: obse_rvação participante (num primeiro es­
tágio), registro sonoro e fõtográfico, entrevistas, diário de campo e 
outras que a realidade encontrada veio a exigir. 

Fizemos previamente um roteiro de entrevista. Êste roteiro pro­
vou-se depois bastante -pres ário e tivemos que introduzir modifica­
ções várias vêze~. Inda que falantes, pesquisador e informantes; de 
lingua portuguêsa, pudemos sentir em quanto a comunicaçã.o sofre 
o pêso da riqueza do léxico. O pesquisador vê-se a braços com €X· 

pressões idiomáticas regionais e vai descobrindo diferentes valores 
de palavras, de estruturas. P~ra entender e se fazer entendido haverá 
que estar atento aos significantes e significados. Haverá que com­
preender ampliações -de campo semântico, imagística, questões es­
tilísticas que à primeira vista parecem de somenos importância e in­
terêsse. De qualquer modo,_-o r_oteiro primitivo serviu-nos de ponto­
de-partida e com a continuidade, foi sôbre êle que calcamos mode­
los diferentes e posteriores, finalizando uma lista de tópicos Gue 
apresentavam maior inter€sse. Sua flexibilidade aumentava à pro­
porção que arrolávamos _variáveis de cada tópico e diminuía à pro­
porção que as selecionávamos. A seleção tornou-se possível com a 
observação da freqüência maior ou menor, já na terceira fase do tra­
balho, por ocasião de nossa última viagem. 

Na coleta de dados usãmos principalmente a entrevista e foram­
nos de particular valia os manüais de metologia da pesquisa de Seltiz 
et alii, de Coode e Hatt (1968). A escolha dos informantes obedeceu 
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a um critério de intencionalidade. Escolhemos informantes, de am­
bos os grupos, por idade. Trabalhamos com 20 informantes de sexo 
1nasculino e feminino. Dêstes 20 informantes os oito mais velhos, 
com idade calculada bem superior a 70 anos, foram os que nos ocupa­
ram durante maior espaço de tempo. Partimos do princípio de que 
seriam os depositários mais expressivos da cultura e representantes 
mais qualificados da tradição. Trabalhamos com 6 informantes entre 
30 e 50 anos. Os outros 6 tinham entre 15 e 25 anos de idade e re­
presentavam para nós as diretrizes prováveis da cultura local e do 
binômio caboclo-civilizado ou português. Entre informantes de idade 
avançada tivemos 253 portuguêses e 75'J'0 caboclos. Entre informan­
tes de meia idade e mais jovens procuramos equilibrar a proporção, fi­
cando 503 para cada grupo. Além dos informantes "oficiais", traba­
lhamos com grande número ex-oficio. Serviram-nos para complemen­
tar ou confirmar dados. Os informantes caboclos não atingiram re­
presentantes de cada núcleo. Não tivemos nenhum informante "ofi­
cial" de Araçá e do Gado Velhaco. Das nossas visitas a Araçá, na fase 
final do trabalho, realizamos entrevistas que confirmaram nossa sus­
peita de seu menor interêsse. Serviram-nos para uma visão mais clara 
de sua posição no contexto caboclo. Quando permanecíamos em ura 
dado núcleo, para lá convergiam caboclos de todos os outros o que 
facilitava a comunicação a um tempo em que nos1 obrigava a c-:>n­
siderar a situação extraordinária que a nossa presença criava. 

Na análise dos dados adotamos alguns procedimentos que jul­
gamos oportuno descrever. Tôdas as entrevistas e observações foram 
registradas em fitas magnéticas ou anotadas em fichas especiais e ou 
diário de campo. Em gabinete, inspirada em Wright Mills (1965: 2J 1· 
243), organizamos um fichário. Classificamos os dados por relevância 
e utilizamos alguns procedimentos à maneira dos lingüistas. Para de­
terminarmos a interdependência de algum evento nos diversos níveis, 
jogamos com as variáveis tal como em fonêmica se faz para isolar os 
alofones de um fonema, descrevê-los e explicá-los. Tal dado ocorre em 
tal situação, nunca ou esporàdicamente em tal outra. É certo que os 
resultaàos não têm a mesma precisão que na Lingüística, já que o 
material manipulado é de natureza muito mais complexa. No siste­
ma lingüístico as probabilidades se reduzem mais que num ·univer. 
so cultural. Entretanto, a experiência revelou-se produtiva e resol­
veu um sem número de problemas. 

Tivemos a preocupação de quantificar dados relativos a popu­
lação e tipo de casas. No corpo do trabalho, p<>r maioria entendemos. 
maioria em têrmos quantitativos. Não apresentamos quadros demons­
trativos de cada maioria porque o levantamento ficou bastante pre­
judicado ern Canta-Galo e Araçá. Pretendia atingir o universo e o 
desenvolvimento do trabalho provou o otimismo da previsão consi-
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derados os recursos financeiros de que dispúnhamos, dificuldade de 
locomoção e falta de pessoal auxiliar. Em virtude disto, temos u1na 
amostragem não aleatória dos dois núcleos citados (l l famílias entre 
20 calculadas). Adotamos a oposição maioria-minoria pelas razões 
apresentadas, queremos enfatizar, porém, que esta oposição não é 
de forma alguma fruto de senso comum ou· de observação não con. 
trolada, mas de observação controlada em 4 dos 6 núcleos. Noss~1 
amostragem não pôde, lamentàvelmente, sofrer o mesmo processa­
mento estatístico adotado para os 4 outros núcleos, o que determinou 
a impossibilidade de apresentação de quadros gerais. 

O Serviço de Proteção aos índios inforµiou-nos que a população 
cabocla era pouco superior a 1000 indivíduos. A informação não era 
precisa, faltavam os documentos comprovantes do levantamento feito 
pelo Serviço ainda à época de sua implantação. Problema similar en­
contramos com os dados relativos à população de l\1irandela na 
Agência Municipal do IBGE. Intentamos realizar o censo a que nos 
referimos para obtermos os dados para nós indispensáveis. No levan­
tamento observamos, para Mirandela, o critério de só considerar rno­
rador da vila aquêles cuja casa fôsse localizada no arruado ou bem 
próximo a êle, num raio de aproximadamente 500m. P·ara o levanta­
mento dos caboclos a realidade era muito mais complexa. Nos nú­
cleos moram famílias portuguêsas e estas, pretendendo ver no pes­
quisador fonte de benefícios materiais, se declaravam caboclas. Outras 
realmente de origem cabocla, escamoteavam sua origem visando pro­
jeção social. Resolvemos a questão considerando caboclas aquela;; 
famílias que a população de Mirandela considerava como tais. Neste 
trabalho de esclarecer dúvidas foi de inestimável valor a ajuda de 
dois dos informantes da vila. Nosso levantamento tem uma marg~m 
de êrro que procuramos reduzir ao mínimo dentro da disponibili­
dade de tempo, recursos e pessoal (só contamos com um auxiliar de 
campo). Pelo nosso censo a população de Mirandela alcança a cifra 
de 470 e a população cabocla de 794 indivíduos. 

Ainda na questão de procedimentos, na maioria das vêzes, par­
timos de inferências indutivas ou dedutivas conforme a necessidade 
ou exigência dos dados a analisar. Procuramos determinar a regula­
ridade dos fatos culturais e delas inferimos seu papel na cultura como 
um todo. Evitamos a ortodoxia metodológica, não porque já tenha­
mos uma posição particular frente êste ou aquêle método, mas p~la 
pouca ou nenhuma experiência na aplicação de métodos, dificuldade 
sempre provada pela maioria dos egressos de cursos de graduação de 
nossas Universidades. De todo modo não quisemos, com nosso tra­
balho, fixar certezas, simplesmente pretendemos diminuir, tanto 
quanto possível, possibilidades de explicação. A propósito de méto-
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SITUAÇÃO HISTÓRICO-GE-OGRÁFICA 

Os índios Karirí constituíam-se em numerosa tribo e se espa­
lhavam pelo interior 1 dos Estados de Maranhão, Piauí, Rio Grande 
do Norte, Ceará, Pernambuco, Paraíba, curso inferior do - Rio São 
Francisco, Sergipe e Bahia. 

A expansão dos Karirí pelos sertões do Ceará, atestam-na topó­
nimos de vasta região daquele Estado. 

Na segunda metade do século XVII inicia-se, entre os Karirf, tra. 
balho catequético levad~ a efeito pelos missionários capuchinhos fran­
ceses (mais tarde substituídos pelos italianos) e jesuítas portuguêses. 

Os primeiros, iniciam seus trabalhos por volta de 1671, primeiro 
na Paraíba e em seguida nas ilhas e margens do Rio São Francisco 
(Pambu, Ilha das Vacas, Aracapá, Cavalo (São Félix). 

Os jesuítas preferiram localizar suas aldeias sertão adentro 2, pró-

l Há notícias dêles na costa, cf.: 
Capistrano de Abreu (1954:56) 
"Os Cariris, pelo menos na :Bâhia e na antiga capitania de Pernambuco, já 

ocupavam a beira-mar quando chegaram os portadores da língua geral. Repe· 
lidos por êstes para o -interior, resistiram b_ravamente à invasão dos colonos eu· 
ropcus, mas os missionários conseguiram aldear muitos e a criação de gado 
ajudou a conciliar outros." 

Edelweiss in Martin de Nantes (1952:29) 
"Os Ca-riris são mencionados na faixa litorânea apenas num ou noutro ponto 

setentrionâl ou em suas incursões ocasionais de pesca e rapina." 
Arthur Ramos (l943:280) 
"Os Cariri estendiam-se, no tempo da descoberta, em todo o nordeste, desde 

o Paraguassú e o São Francisco até o Gurupi. Parecem ter vindo do norte, des· 
cendo pelo litoral, de onde foram acossados para o interior pelos Tupis." 

2 Informa Edelweiss (in Martin de Nantes, 1952:30) que "as missões jesuí· 
ticas entre os Quiriris- surgem a partir de 1966, rlo movimento "rumo ao sertão'' 
emanado da direção central, em 1642." 
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ximas à estrada que ia da Bahia ao São Francisco. No sertão da Bahia3 

tiveram Natuba (Nova Soure), Canabrava (Ribeira do Pombal), Saco 
dos Morcegos (Mirandela); no Sergipe, Jeru (localidade do mesmo 
nome) e duas outras à margem de São Francisco. 

Os Karirí do sertão baiano e do Sergipe, "Tapuias de língua di­
ferente" (Leite, 1945:572) da Geral, eram do ramo Kipeá, segundo 
Bernardo de Nantes (1896: Ao leytor) diferente do Dzubukuá, ramo 
do São Francisco. A diferença entre êsses dois ramos, ao que parece, 
era sobretudo de ordem lingüística. A unidade cultural dos grupos 
pode ser inferida de breves comentários dos missionários. Principal­
mente nas crenças esta unidade se evidencia. As "práticas proibidas" 
p elos missionários dos dois ramos ~ram as mesmas (Cf. l\.1amiani, 
1942:84 e Bernardo de Nantes, 1896: 128, 145). 

É possível deduzir a existência de outros ramos. Além do Kipeá 
e do D zubukuá há ainda dois outros dialetos Karirí documentados, 
o Pedra Branca e o Sabujá ou Sapuya (Gilda M . C. Azevedo, 1965: 
I, II. Lowie, 1946: 557). Sabemos que na Paraíba os brancos apeli­
davam-nos de Bultrins, no Planalto da Borborema Cariris Velhos e 
no Cariri (Ceará) de Cariris Novos. O nome que se davam a si mes­
mos ignoramos. 

Cardin (1925:200) di-los de língu a diferente e amigos de portu­
guêses e Martin de Nantes di-los "naturellement timides"; "ont le 
naturel tres docile" (1952: 15, 16). 

De tôdas essas aldeias, interessam-nos particularmente Saco dos 
Morcegos e Canabrava. Esta última, n a medida em que seja lícito 
acreditar que seus sobreviventes tenham se juntado aos de Miran­
dela, além de contatos constantes ou esporádicos verificados entre os 
índios dada a .relativa proximidade em que se encontravam. 

Segundo Serafim Leite (1945:290) coube inicialmente ao P. João 
de Barros ST a tarefa das missões Karirí no sertão da Bahia. 

Em 1691 tenta-se a mudança da aldeia do Saco dos Morcegos, 
"colocada em sítio agreste", o que implicava na deserção dos indí­
genas durante os sei~ meses de sêca, impulsionados pela sêde e fome 
generalizadas, do que é possível inferir uma situação artificial do al­
deamento catequético, talvez forçado em local diverso da aldeia ou 
aldeias pré-existentes. Esta mudança justa e necessária contou com 
um único voto favorável: o do P. Antônio Vieira ST. Não se verifi­
cou a imperiosa mudança. Tal fato teve, sem dúvida alguma, deci­
siva importância nos destinos da aldeia do Saco dos l\.forcegos. 

3 Martin de Nan~es (1952:42) dá notícias de Karirí em Jacobina. Note-se 
que no curioso mapa publicado na c!tada obra de Capistrano de Abreu a "nação 
dos gentios" que habitava as aldeias de I~om Jesus da Jacobina, Saí e Juàzeiro - · 
tôrlas em Jacobina - não vem mencionada. Segundo êste mesmo mapa a aldeia 
de Massacará seria habitada por índios Quirirís e Catrímbís. 
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Pelo Alvará Régio de 23 de novembro de 1700 é assegurada aos 
índios a posse da terra compreendida em uma légua em quadra, ter­
do a igreja como pião. Confirmam a de 1700 a Lei de 4 de junho 
de 1703, o Decreto Lei de número 8.072 de 20 de junho de 1910 e 
por fôrça da Constituição Federal o Art. 186. 

Os marcos localizam-se ao Norte no Tamboril, a Leste no lugar 
denominado Marcação ou Pau Ferro, a Sul na Pedra Escrita ou Casa 
Vermelha e a Oeste no Pau Ferro de Cima ou Salgado. 

Em 1702 em Informação para a Junta das Missões de Lisboa o 
P. João Pereira diz que os Tapuias na aldeia do Saco passam de 700. 
Em 1758 a aldeia contava com 960 índios. A esta época, movidos pela 
perseguição pombalina, deixam os jesuítas a aldeia para onde teria 
sido nomeado vigário Pedro de Freitas Menezes 4• 

Em 1760 criou-se a freguesia de Mirandela e em 1767 o P. Fran­
cisco de Matos manda construir na aldeia a i~re1a da Ascenção do 
Senhor que continua, ainda hoje, o santo padroeiro. 

Sabe-se que Mirandela foi município, pois a Lei Provincial nú­
mero 51, de 21 de março de 1837, trata de sua extinção e do anexa­
mento do seu território ao município de Pombal. Igualmente extinta 
foi a freguesia de Mirandela conforme Resolução Provincial de nú­
m ero 185, de 12 de abril de 1842, ficando subordinada a Santa Te­
resa do Pombal. 

As relações Karirí-portuguêses nem sempre foram muito amisto­
sas. Aos portuguêses interessavam' não somente as terras como tam­
bém a mão-de-obra indígena. A ocupação da terra se fêz através de 
frentes pastoris e os Karirí tiveram ein Francisco Dias d' Ávila, senhor 
da Casa da Torre, seu mais poderoso inimigo. Perseguia-os tenaz­
mente e muito tiveram os missionários de se haver para defenderem­
se e aos índios das ciladas político-administrativas e das lutas aue 
lhes movia Dias d' Ávila. Cana brava e Saco dos 1Vlorcegos também lhe 
interessavam. Sua criação de gado exigia a terra e a gente cabocla. 

Entre Saco dos Morcegos e Cã.nabrava, foi, contudo, esta última 
a mais violentada pelos portug-uêses, possivelmen te devido à sua loca­
lização. Martin de Nantes (1952: 121-124) registra uma entrada con­
tra os Karirí de Canabrava entre 1678/ 1679. Esta entrada fôra de 
ordem do Governador considerando acusações e protestos de portu­
guêses residentes na área; massacraram os índios e prenderam sua~ 

4 Cf. Caeiro (19?6:53) : "Fôra Pedro de Freitas Menezes nomeado vigário da 
aldeia do Sacco (Nova Mirandela), povoada de uns mil indígenas. Jul~ara-a êle 
não menos rendosa do que o Jacaranga a sua; mas achando-a pelo contrário 
muito pobre, abandonou-a pouco depoi.s. Para, porém, se desculpar e lavar da 
estulticie das esperanças por êle fantasiadas, atirava contra os iesuitas a culpa, 
como, se êles, ao deixarem o seu rebanho, houvessem levado tôdas as coisas de 
valor." 
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mulheres e filhos. Levando 500 reféns os portuguêses que part1c1pa­
ram entraram em triunfo na Bahia. Os escravos seriam distribuídos 
entre os participantes. O P. Anastácio de Audierne s que se encon­
trava na Bahia, auxiliado pelos jesuítas, providenciou a libertação 
dos índios. Conseguiu seu objetivo. Além de libertos, os índios foram 
reconduzidos à aldeia pelo mesmo capitão que comandara a entrada. 
P. Anastácio, para evitar boicote por parte dos portuguêses, acom-
panhou-os ao aldeamento. -

Af> características geográficas da área, principalmente o rêgime 
de distribuição de chuvas, os problemas climáticos, a pobreza da terra~ 
a distância, a falta d'água, tudo isto deu à aldeia do Saco dos Mor­
cegos sorte diferente das demais aldeias Ka.rirí. Quem percorre o· Dis­
trito de Mirandela e conhece-lhe o fecham~nto sócio-cultural enten­
derá perfeitamente a resistência da aldeia e o existir, ainda hoje, ca­
boclos naquela área. _ 

O município de Ribeira, do Pombal, Bahia, Brasil, com sede do 
mesmo nome, a 328m de altitude, coordenadas geográficas c!e l 0° 
50' 10" latitude sul e 3'8° 31' 50" longitude W ·Gr., tem como seg!Jndo 
distrito, Mirandela, e situa-se entre os Rios ltapicuru e Vasa-Barris, 
pertencente à bacia hidrográfica 6 do primeiro. Passa yelo município 
a isoterma limite entre os climas de tipo As' e Bsh 7, estando a sede 
incluída no primeiro tipo e Mirandela no segundo. 

Zona fisiográfica do Nordeste, o município tem seus 940km2 de 
área totalmente incluídos no "polígono das sêcas". Limita-se com os 
municípios de Cícero Dantas, Tucano, Ribeira do Amparo, municí­
pio recentemente desmembrado de Cipó, e Cipó. 

Ribeira do Pombal é uma cidade simpática, agradável, de ruas 
largas e limpas e casario moderno. 

Servida de energia elétrica. O abastecimento de água é feito pelo 
Serviço de Aguas e Esgotos do Estado que utiliza, desde 1966, um poço 
perfurado pelo setor de hidrografia do Ministério das Minas e Ener­
gia que possui uma capacidade de 171 . 000lts. / hora. As ruas são cal-

s Capuchinho, compapheiro de Frei Mar tin. Dirigiu a. missão dos Â~muru 
e, mais tarde, a de Pambu (Karirí) . 

<> Jean Tricart (1958: 117) descreve a área: = 

"Na bacia média (do Itapicuru) os terrenos cretáceos apresentam frequ,ente­
mente fácies permeáveis (arenitQS, folhelos), mas a fraqueza das chuvas não per­
mite a sua saturação. A grande porosidade das areias de decomposição superf_cial 
faz que as águas, mesmo nQs anos de precipitaçõe~ importantes, não cheguem a 
penetrar mais que alguns metros de profund:dade." -

7 Cf. Mapa climático do Estado da Bahia organ:zado por Raimundo Andréa. 
Escala: 1:3.000.000. Comissão de Planejamento Econômico, 1963. 

Clima tipo As' - quente e úmido com estação ska no verão e chuvas nó 
inverno. 

Clima tipo Bsh - estépico e de vegetação xerófila semi-árido, quente e ú_mido. 
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çadas. Serviço de radiotelegrafia da Secretaria de Segurança, serviço 
telefônico urbano, Correios e Telégrafos servem satisfatoriamente a . -popu1açao. _ 

O município é sede da 9.ª Região de Trânsito e tendo como úni­
co mei<? de tansporte o terrestre, liga-se à Capital (da Bahia) pela 
BR/ 110 e a Tucano pela estrada-ligação BR/410 que liga a BR/110 
à Transnordestina. Servida regularmente pelas emprêsas de ônibus 
"Alvorada" e "Expresso de Luxo Salvador S/A", além de transporte 
de cargã que demanda Pau1_o Afonso, Sergipe e Sul do País. No in­
terior do município o transporte é feito esporàdicamente por carros 
de aluguei e sistemàticamente por jumentos e burros. 

A cidade tem um pôsto médico do Estado. Dois médicos servem 
o município, muito embora os farmacêuticos práticos, o homeopata 
e os curandeiros detenham o grosso da clientela. Os médicos geral­
mente são procurados em casos de urgência ou desesperadores. As 
classes dominante e média encaminham seus doentes a Alagoinhas 
ou Salvador, só recorrendo aos médicos locais em casos excepcionais. 

Q _ pôsto médico e o hospital possuem prédios modernos e amplos. 
O hospital não funciona, embora esteja aparelhado com o instru­
mental indispensável. O pôsto médico utiliza dependências do hos­
pital, tipesar de possuir prédio próprio. Esporàdicamente recebe leite 
para di~tribuição gratuita entre crianças até seis anos de idade, fal­
tando ao ·médico material até _ mesmo para curativos ligeiros. 

A verminose é generalizaâa e o .tracoma grassa, principalmente no 
segundo distrito (os caboclos são as vítimas mais freqüentes). 

O ensino no município é feito em nível primário e secundário. 
Na sede funciona o Ginásio-Industrial mantidu pela Fundação Edu­
cacional Ministro Oliv~iFá~Brito, tendo em 1967 uma matrícula ini­
cial de 162 alunos (85 sexp feminino). Três escõlas primárias man­
tidas pelo Estado, 47 mun-icipais (3 na cidade e restantes na zona 
rural) e· a Escola P. Renato Galvão mantida pelo Serviço de Prote-

. ção aos índios em Miranclela. 
O município apóia suà economia na agricultura e pecuária. O 

primeiro distrito ou distrito-sede pülariza totalmente as atividades 
econômicas de maior relêvo. ·A feira semanal estabelece maior inter­
câmbio comercial intra e intermunicipal. De Salvador, São Paulo, 
Aracaju e Alagoinhas procedem gêneros alimentícios, bebidas, teci­
dos, produtos químicos e farmacêuticos, perfumaria, combustível e 
lubrificantes, louças, ferragens, máquinas e manufaturas. O comércio 
é feito por atacado e a varejo pelos comerciantes mais expressivos 
da cidade; vilas e povoados do município se abastecem na sede. 

A terra, fonte propulsara de tôda a economia municipal, distri­
bui-se entre pequenos proprietários (raras exceções) e criadores. Pela 
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divisão fundiária existente, das 4. 437 propriedades, apenas 4 possuem 
de 500 a 1 . OOOha. 

De relêvo acidentado, embora sen1 grandes altitudes, parte do 
segundo distrito de Mirandela é tôda ela altos e baixos de morros 
tabulares e encostas, enquanto que a outra se caracteriza pela topo­
grafia plana. Salientam-se o morro da Cangalha (200m) e o do Pico 
(250m). Afloramentos de arenito predominam em tôda a área e, pelo 
efeito da erosão, apresentam um certo grau de decomposição, origi­
nando um solo de areia grossa ou fina, espêssa, relativam,ente pro­
fundo. 

Mirandela é a porção Noroeste do município. Em 1757 descre­
viam a aldeia do Saco: "bebem de vários olhos de água tênues que 
apertando qualquer sêca de todo secàm" (Leite, 1945: 291) e deser­
tam os índios e buscam as praias da Comarca de Sergipe. A situação 
nada mudou, a terra é a mesma e o progresso aflui vagarosamente. 
Não há em tôda a área do distrito qualquer curso d'água perma­
nente, servindo-se a população de água suja e barrenta das cacimbas, 
açudes e lagoas periódicas. A grandes distâncias existem poços per­
furados pela Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste ou 
pelo Departamento Nacional de Obras Contra as Secas com bombas 
movidas a vento. Diminuem a penúria da falta de águã, se bem exis­
tam algumas de há muito sem funcionar. Distante poucos quilôme­
tros de Mirandela, no núcleo Lagoa Grande, uma lagoa periódica; 
a maior do município (800m x 200m), serve a população cabocla 
residente e a um bom número de portuguêses cujas casas localizam­
se à sua volta, como também a moradores do povoado de Marcação. 
Cacimbas, açudes e lagoas dão aos moradores água para beber e ser­
vem-lhes igualmente para higiene corporal, material, recreio e diver­
são das crianças e para atender à criação de animais. 

A cobertura vegetal· é de plantas rasteiras, graminóides e vegeta­
ção xerófila típicá de caatinga. Predominam as cactáceas: mandacaru 
(Cereus M andaca11u), facheiro (Cereu.s Squamosus), xique-xique (Ce­
reus Gou.nellei), coroa de frade (Melocactus Communis) e palma com 
espinho (Opuntia Monacantha); as bromeliáceas: gravatá (Bromelia 
sp) macambira (Bromelia Laciniosa) e caroá (Neoglaziovia Variega­
ta). O umbuzeiro (Spondias Tuberosa) e as anacardiáceas caju e ca­
juí são muito freqüent'es. Nos tabuleiros encontram-se árvores espar­
sas, geralmente tortuosas, de fôlhas miúdas ou largas, coriáceas e de 
casca rugosa. (Cf. Mapa Fiteogeográfico da Bahia e Sergipe de Luet­
zelburg; e Enciclopédia Brasileira dos M unicípios (1958). 

Objetivo de atividade de coleta são os frutos silvestres como um­
bu, caju, mangaba, pinha, cajuí, etc. Ou tras plantas têm aproveita­
mento cultural na economia: licuri (ouricuri ou pindoba), caroá, sisai 
e na medicina popular, entre outras, fumo, quiabo, jatobá, pau d'arco, 
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jenipapo elo mato, pau de rato, velame, peroba, imburana, gamelei­
ra. As primeiras fornecendo suas fibras, as segundas suas fôlhas, ora 
sua casca, ora su as raízes e sementes. 

No que se refere às plantas de cultivo, relacionamos por impor­
tância: feijão, milho, mandioca, frutas diversas. O cultivo, no distri­
to de Mirandela, é feito em escala razoável. Destina-se ao consumo 
próprio e a produção excedente abastece mercados locais (feiras) e 
municipal (grandes armazéns). 

Fauna escassa. Aves: pomba juruti, arribação, verdadeira, codor­
niz, perdiz, aracuã; animais outros: zabelê, jacu, preá, micos, cama­
leão, gambá, caititu, cágado, rapôsa, jaguatirica. Fauna ictiológica 
apenas representada por algumas espécies de piaba, traíra. 

Pela classificação vigente na região, Mirandela é bôca de caatin­
ga. A caatinga propriamente dita começa acima, nas proximidades do 
Vasa-Barris. 

Devido às sêcas cíclicas, há uma mobilidade espacial periódica 
muito grande. Os caboclos conhecem a região palmo a palmo e dêles 
poucos são os que não tiveram experiência de retirante. Preferem a 
reg:iã0 praieira do Sergipe, se bem incluam no seu itinerário a possi­
bilidade de busca de refrigério p elos lados Oeste, até J acobina. 

As sêcas se revestem de importância substancial na vida e mor­
te de cada um. Servem de marco no tempo e a vida da pessoa é con­
tada e dividida em tantos períodos quantas sêcas houverem. R eferem­
se aos eventos do passado situando-os na alternância dos períodos 
maus ou bons, entre uma sêca e outra. Nos últimos dez anos n ão se 
verificou nenhuma sêca de porte. Para o homem da região só é bra­
va a sêca qu~ chega à calamidade, quando água e comida desapare­
cem de todo por largo tempo. Os que ficam sobrevivem com raízes. 
Comem raiz de umbu, tipã e bró - espécie de farinha feita do tron­
co do licuri descascado, batido e torrado em casa de farinha à ma­
neira de farinha de mandioca.:. A sêde é saciada principalmente com 
raiz de umbu. Agua torna-se escassa. Para encher um pote levam o 
dia inteiro esperando que mine, às gôtas, dos olhos d'água mais fortes. 

Na sêca de 1932, uma das mais intensas, tivemos informação de 
vendagem de mulheres, de crianças caboclas a fazendas do Sergipe 
em troca de farinha de mandioca. Entrevistamos um homem e uma 
mulher que, em criança, foram vendidos. Conseguiram fugir após 
alguns anos e voltaram à terra. Segundo seu testemunho, as transa­
ções e tratos recebidos em nada diferiam de escravatura, tida como 
passado remoto por grande parte de nós. 

O passado épico de Mirandela repousa nos sucessos do cangaço. 
Referem, não sem orgulho, ao que chamam fogo de Lampião. Por 
duas vêzes Mirandela armou resistência aos cabras de Lampião. Os 
que morreram ou foram torturados são lembrados com honras de he-
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róis. A história dos acontecimentos é relato indispensável e preferi-. 
do de caboclos e portuguêses a estranhos. Os primeiros sem deixar 
de fazer a ressalva de que não foram incomodados por cangaceiros. 
Cabra de Lampião não maltratava pobre, só o fazia se a tal se visse 
obrigado. Desafio . ou traição de qualquer, pobre ou rico, tinha de 
receber punição. -

Mirandela ergue-se no cimo de um morro dominando a paisa­
gem circundada de vales, serras e morros de altitude acanhada. Uma 
praça, grande quadrilátero de casario descolorido, telhado colonial 
agarrado, sem permeios de espaços entre um e outro, ou raramente 
de espaços miúdos entre êsse ou aquêle. Domina a praça a igrej a do 
Senhor da Ascenção. É a construção mais imponente, maior e mais 
bonita, talvez a mais antiga. Do lado direito existiu o convento dos 
jesuítas, descrito pelos velhos que o conheceram em ruína como pré· 
dio grande, senhorial, dois andares, paredes largas de pedra, assoalho 
de madeira de lei. Atrás da igreja, ainda hoje, fica o cemitério pe­
queno. 

As casas são espaçosas e arejadas. P-aredes de adôbe ou ti joio ou 
sopapo (a que chamam de taipa). Piso de rústicos ladrilhos quadra­
dos ou de cimento. Quintais cuidados, -alguns com flôres. Nos quin­
tais criam porcos, cágados, .galinhas. Há quem plante hortaliças, ou­
tros têm fruteiras. Algumas casas têm quarto de banho que é tomado 
"de cuia". Têm, no fundo do quintal, sentinas primitivas, mas o uso 
do bacio (urinol) é muito mais arraigado. As cozinhas têm telhado 
baixo, fogão a lenha e os invariáveis potes, porrões, abanadores de 
fabricação cabocla. Um diminuto número de famílias possui fogão 
a gás. Fogões pouco usados por seus possuidores, muito mais objetos 
de luxo que utilidade doméstica. 

Contamos 161 construções em Mirandela. Das 161, 95 são- ha­
bitadas permanentemente, 16 uma vez ou outra no ano, 36 vagas, 9 
casas comerciais (principalmente bodegas), l igreja, 1 capela, 2 pré­
dios escolares e l onde funciona a agência postal dos Correios. 

As pri1neiras horas do dia e à tarde, grupos de mulheres se di­
rigem às cacimbas ou barreiras com seus potes à .cabeça. Fazem o tra­
jeto várias vêzes. As cacimbas são ponto de reunião das mulheres, 
fonte de falatórios e mexericos. As pessoas abastadas pagam agua­
deiros para o transporte de água. 

A feira se realiza aos sábados, na praça. Miúda, pouco movi­
mentada. É dia, de boa receita nas casas comerciais, farmácia e bo­
degas. 

Mirandela liga-se aos núcleos cabodos por estradas carroçáveis ou 
trilhas volteadas. Os caminhos têm uma camada de areia sôlta e clara. 
Durante o dia o sol inclemente, além do calor, espalha uma lumino­
sidade intensa que fere os olhos. O homem se adaptou ao seu meio 
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ambiente. Locomove-se depressa, pés descalços. Não raro, de volta 
da feira, encontram-se caboclos com seus calçados à cabeça. A medida 
tem duas utilidades, uma económica: os calçados devem durar bas­
tante; outra de bem-estar: pés calçados têm sempre sensação de des­
confôrto. Os homens cobre1n a cabeça com chapéu de palha ou cou­
ro. As mulheres cobrem-na com um pano arranjado à maneira de 
turbante, reminiscência dos tempos coloniais. Ao longo das estradas 
algum umbuzeiro, cajueiro ou jatobá põe manchas de sombra. As 
noites são felizmente frescas, ventiladas. 

Os núcleos se distribuem à volta de Mirandela, direção Leste­
N orte-Oeste. 

O maior e mais populoso é o da Lagoa Grande. Dista de Miran­
dela 4km aproximadamente, separados pela serra do Arrasta. Após 
esta, a estrada corre entre paredões areníticos perpendiculares e nus. 
Segue pelo vale estreito emparedada pelas serras tabulares. Como já 
dissemos, a lagoa é periódica como tôda a aguada da região, mas di~ 
ficilmente seca de todo. Os índios trouxeram peixes para suas águas. 
I-Iá também galinha d'água. Encob~e-a vasta vegetação aquática, pre­
dominando o capim. As Serras do Arrasta e da M-açaranduba repre­
sam as águas de inverno e trovoadas e elas se acumulam no vale for­
mado pela serras, verdadeiro açude natural. As casas dos caboclos 
marginam a lagoa ou sobem as serras laterais. São esparsas. 

Na Lagoa Grande a terra é fértil. Suas margens são aproveitadas 
para plantio de bananas e hortaliças. 

A pouco mais de 3km de Mirandela, o Sacão - topónimo bastan­
te feliz - é constituído de aberturas circulares nos bordos da serras. 
O japão s or.:ganizado pelo Serviço de Proteção aos índios fica numa 
baixada próxima a Mirandela, bem antes do Sacão propriamente 
dito. O caminho de acesso é difícil. Muitas vêzes recortado no arenito 
vivo, com o tempo e a erosão torna-se valeta rasa, apertada e incó­
moda. Há menos areia sôlta __ e em alguns pontos a vegetação é ligei­
ramente mais fechada. 

A terra não é boa. As barreiras são bem distantes umas das outras. 
A mais de 4km de Mirandela, o núcleo de Cacimba Sêca, tam­

bém de expressivô e justo nome, como o Sacão é constituído de aber­
turas nos bordos das pequenas serras. As aberturas são maiores e em 
forma de meia-lua. As serras ficam mais distantes, verdadeiros pa­
redões abruptos. Os horizontes são mais amplos que no Sacão. Há 
um vale _verde bem pequeno. A estrada e trilha são recobertas de 
larga camada de areia. Vegetação esparsa na maioria dos pontos. 
Poucas barreiras. Em época de sêca, mesmo amena, seus moradores 
sofrem logo a falta d'água. 

8 Terrenos cerca-dos pelo SPI, onde várias famílias plantam. 
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As terras são bastante pobres. 
A Baixa da Cangalha é de fato uma baixada, um vale mais ou 

menos circular, plano, cercado de serras que melhor diríamos cha­
padões tabulares. Tomando Mirandela como ponto de referência, 
a baixa está curiosamente circundada pelas Serras da Cangalha, Ca­
nastra e Vermelha, cuja passagem para fora do vale é denominada 
Quebra-Focinho. As casas se espalham pela baixada e encostas das 
Serras da Cangalha e Canastra. De Mirndela para lá, próximo ao 
Morro da Cangalha ou da Toca existe uma garganta, pequeno des­
filadeiro. A erosão criou formas estranhas, modelou figuras no are­
nito nu de côr viva ou na terra dura misturada com areia. A gar­
ganta em declives rápidos desemboca no leito sêco de um riacho an­
tigo. 

A terra, embora muito sêca, é mais fértil que a do Sacão e da 
Cacimba Sêca. 

As barreiras são maiores. Em tempo de sêca resistem mais tempo 
que as do Sacão e da Cacimba Sêca. 

Araçá e Canta-Galo - um, prolongamento do outro - ficam pró­
ximos ao povoado da Marcação, a Leste de Mirandela. Ligam-se à 
vila pela rodagem ela Marcação e do Banzaê. É o caminho mais lon­
go. Como os caboclos andam a pé, utilizam uma tri:M:la bem econô­
mica, bastante difícil, subindo e descendo morros e en costas. 

O Araçá é o único núcleo em que as casas se dispõem em uma 
só rua ladeando a estrada de rodagem formando um pequeno po­
voado. H á um poço da SUDENE que funciona. :ttle, a estrada e a 
proximidade da Marcação são os responsáveis pelo arruado. Os ca­
boclos, um reduzido e insignificante número de famílias, não mo-
ram no povoado. • 

Canta-Galo fica à esquerda da estrada subindo as encostas dos 
morros. Casas bem distantes uma das outras. Há ilhas de terras cul­
tiváveis. Apesar da distância, buscam água no poço da SUDENE e 
até na Lagoa Grande. Poucas barreiras. 
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ORGANIZAÇÃO SOCIAL 

Os caboclos Karirí, apesar do confinamento social em que os 
manteve o preconceito racial, são hoje grupo de caracteres físicos 
heterogêneos e altamente diferenciados. 

Os cruzamentos intertribais deverão ter existido, pois não só 
havia em Canabrava outros Karirí, como em Massacará os Kaimbé, 

• além de aldeamentos existentes em Jeremoabo e outras localidades. 
Remanescentes de outras tribos poderão ter se misturado aos Ka­
rirí, vez que no sertão da Bahia apenas Mirandela e Massacará re­
sistiram até nossos dias. 

A miscigenação continuou se processando acrescida de elemen­
tos de raças bránca e negra. Há tipos marcadamente mongolóides, 
mas há outros que se confundiriam fàciJmente com a população re­
gional. 

Côr da pele oscila em escala ampla. Vai de moreno claro ao 
bronseado, do moreno escuro ao moreno claro. Existem tipos mula­
tos e tipos quase brancos. Os traços negróides são mais comuns. So­
cialmente o cruzamento caboclo-negro é mais aceito, ambos vítimas 
do preconceito da população "branca". 

O concubinato, a especulação da terra permitiram o cruzamento 
caboclo-branco. 

A dominância genética que testemunha mais forte a origem 
étnica do grupo é ocorrência mais ou menos generalizada da plica 
palpebralis. Outra característica resistente, côr e contextura dos ca­
belos. ~m geral s~o castanhos escuros ou negros, corredios e grossos. 
Os mestiços extremos de tipo mulato possuem-nos escuros e crespos. 

A pilosidade do corpo é pouca principalmente entre os caboclos 
de Sacão, Lagoa Grande e Cacimba Sêca e algumas famílias dos ou­
tros núcleos. Barba escassa. Os velhos têm poucos cabelos brancos. 
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Os caboclos usam a pilosidade maior ou menor como critério de 
"pureza" racial. 

Uma particularidade do grupo é a predisposição para doenças 
das vias respiratórias. É comum a tuberculose pulmonar entre os ca­
boclos, especialmente entre os do Sacão e Cac1mba Sêca. A falta de 
defesas biológicas talvez predisponha à moléstia, não se podendo 
esquecer também a anemia crônica dos caboclos em geral, resultado 
de alimentação insuficiente. 

Entre os aspectos da situação social, deter-nos-emos com mais 
vagar na estrutura social. A classe a que chamarernos alta ou domi­
nante, como sói acontecer .geralmente, reúne nas n1ãos o poder po­
lítico e econômico, por isto mesmo classe dirigente. Representada 
por uma minoria constituída de uma única família de proprietários de 
terra, ao mesmo tempo que comerciantes e tradicionais líderes polí­
ticos da região. Seus integrantes controlam a vida econômica do mu­
nicípio e por conseguinte, em círculo vicioso, marcam a vida social 
segu ndo interêsses e aspirações próprios. Na linguagem regional é 
a classe dos ricos. 

A classe média confunde-se com a classe alta em hábitos de con­
sumo. O comportamento do escalão superior da classe média é o 
mesmo dos ricos, em variados aspectos. Alimentação, 'J.estimenta, co­
modidades, equipamento doméstico pouco diferem. Constituída de 
pequenos fazendeiros e ou administradores, varejistas, profissionais 
liberais, burocratas, a classe m édia caracteriza-se por men or capital 
ou pela categoria ocupacional de seus membros. Na base da classe 
estáo os que buscam imitar os padrões de vida dos ricos, muito em­
bora lhes faltam as condições económicas indispensáveis. 

O que diz Mota (1966) em têrmos de generalidades sôbre as 
classes médias brasileiras ajusta-se perfeitamente à classe média lo­
cal. A preocupação da mobilidade social vertical, o comportarnento 
afetivo em relação à propriedade privada estribando interêsse da 
classe dirigente, o seu funcionamento c;omo massa (eleitoral) dirigí­
vel dão à classe média feiç'ão própria. Essas observações, contudo, 
são válidas principalmente para a classe média urbana. Na zona rural 
muda um pouco a figuração dessa classe. Constituída exclusivamente 
de famílias dedicadas à agricultura e ou p ecuária, têm seus hábitos 
menos próximos ao da classe urbana e empregam seus esforços na 
defesa de sua propriedade apoiando sem condições a classe domi­
n ante por verem nisto a melhor posição. A classe média p rocura li­
gar-se à dirigente por laços afetivos e rituais (compadrio) e esta, atra­
vés de favores e serviços, mantém aquela sob permanente contrôle. 

O que mais claramente distingue as duas classes é o comporta­
mento político-econômico dos integrantes da classe alta. O coronelato 
é institucionalizado no município. O líder político, econômicamente 
de maior expressão tanto no município quanto adjacências, conse-
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guiu cercar-se de verdadeiro culto à personalidade. Figura arrematada 
do tradicional pater famílias do Nordeste, reúne a parentela num só 
bloco e sôbre êle e através dêle domina. Possui cert.os traços çarismá­
ticos bem marcantes. Não do carisma "puro" de que Weber (s/d: 
281-291) se o~upou em um de seus Ensaios porque, no nosso caso, 
temos um carisma institl:lcionalizado e permanente. 

Mantém sob contrôle tôda a produção municipal, vários ramos 
do comércio varejista, comércio atacadista, gerência de banco e pre­
sidência da cooperativa agrícola e, direta ou indiretamente, dirige o 
município inteiro. De tal forma atua seu prestígio político social­
econômico que se instala em verdadeira onisciência. Comparado pelos 
habitantes ao Padre Cícero, pouco falta para que realize milagres. 
Deixa a cargo de sua espôsa morta a possibilidade de fazê-los. Distri­
bui seu retrato às pessoas que o veneram e conservam com igual res­
peito e carinho dispensado às estampas de santos, principalmente na 
zona rural. Homem inteligente, sagaz, sabe envolver-se de uma au­
réoia de bondade ilimitada. Sua casa é cheia de manhã à noite. Ar­
bitro até mesmo das questiúnculas entre vizinhas e das querelas do­
mésticas, recebe com igual simpatia e benevolência indivíduos de 
tôdas as classes. Atrás de sua simpatia de patriarca, que é decerto, 
esconde a dureza dos homens afe.itos ao poder. Reduz seus inimigos 
à impotência e por detrás de ' sua magnanimidade democrática não 
há quem penetre seus domínios que não tenha sob mira e observação 
constante. Nada se promove no município sem o seu fiat e a popula­
ção reagirá sempre em sintonia com seu chefe. 

Mesmo os caboclos de quem pouco se ocupa por serem econô­
micamente sem interêsse próximo, politicamente pêso morto (não 
são eleitores) e socialmente bastardos, o "coronel'', por extensão, já 
que detém a hegemonia dos portuguêses, conserva sob contrôle. 

Incontestáveis são suas qualidades de líder. Igreja, Estado ser­
vem a seus interêsses, já que os conserva sob domínio na pessoa de 
seus representantes locais. Sem nenhum eufemismo literário, pode 
ser comparado a um deus, é-o para Ribeira do Pombal e adjacências. 

Frente à divisão fundiária do município como explicar o coro­
nelato? Ainda pelo latifúndio. A família tem grandes propriedades 
em outros municípios e no vizinho Estado do Sergipe. O regime da 
pequena propriedade vem beneficiá-lo, pois detém o capital circulan­
te e as fontes de assistência ao produtor como financiamentos ban­
cários, assistência técnica.. etc. Possui grandes armazéns e estoca a 
produção; lidera o comércio atacadista de consumo interno do mu­
nicípio. Poucos são aquêles que conseguem libertar-se dêste círculo 
fechado e subtrair-se aos tentáculos do coronelato. Aos pequenos pro­
dutores e criadores não resta melhor alternativa senão submeter-se 
ao "coronel". 

A classe pobre é constituída de pequenos lavradores, meeiros na 
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grande maioria, gente sem terra_ do primei; o -distriio, agrega~os, co­
lonos e diaristas. É a _mão-de-obra. em disponibilidade e -que. se_ .em­
prega nas propriedades. rurais ou;· na cidade, J~íscàteia e se distribui -
nos subempre.g9s -porventura exi~~~µtes. 

A classe pobre possui características bem defjn-id-as. Pe_rteitam:en-_ 
te identificável -desde a casa -_aos hábitos gerais. Alimentação insu­
ficiente em qualidade -e quantidade~ ·_ mal vestidos, equipamento do­
mésuco muito reduzido; dormem no chão, em rêqes ou camas de 
varas 1. 

As relações sociais entre a classe média e alta e a baixa são mar­
cadas pelo preconceito de classe e ~lo_ paternalismo. Os po~res fre­
qüentam as casas -dos ricos e remediados na condição de serviçais ou 
empregad6s domésticos. l\.1uitos vivem de esmola. As crianças quando 
matriculada~ em escolas não as podem freqüentar. No período chu­
voso ajudam a família ou se emprégam nas roças. Também para os 
adultos essa é a única época do ano- em- q:q.e é possível conseguir 
trabalho e ganhar algum dinheiro. No verão pouco há para fazer. 
Os donos de terra possuem algú.!_Il pessoal permanente e consegue.m 
manter em dia os trabalhos. Em poucas ocasiões têm pecessidade de 
mão-de-obra extra. 

Para compreendermos a posição do c:ahoclo no ç,ontexto social 
acima esboçado, tomaremos Mirandela coroo . ponto_ de r_eferência e. 
tentaremos analisar os seus diversos estratos ou camadas soc;iais. To­
mamos l\1irandela porque, como ficou dito, é a comunidade que 
modela as relações entre portuguêses e caboclos. 

Aqui temos novamente uma composição ternária. O primeiro 
estrato é equivalente à classe média do município. Possui tôdas as 
características já apontadas com alguns detalhes que julgamos im­
portante apontar. Em Mirandela õ prestígio económico não implica 
em prestígio político-social. Os maiores fazendeiros do Distrito não 
exercem liderança política. Esta é exercida por pequeno_s c0mercian­
tes também proprietários de sítios. O vereador é pessoa "viajada,. e 
seu prestígio advém sobretudo cJe suas ligações políticas éoro _o -"co­
ronel". Alia-se a êle o contato permanente, -individual, quase domés-

I Os médicos entrevistados afirmam grande freqüência de edemas de fome 
em crianças caboclas e de mortalidade infantil ocasionada pela fome. A desnu­
trição tem suas raízes tanto na pobreza, quanto nos preconceitos que vigem n~s 
há.b~tos alimentares. As crenças têm importância fundamental na nutrição e de­
terminam comportamentos alimentares bem definidos tanto entre caboclos quanto 
entre portuguêses. 

A alimentação básica do caboclo é farinha de mandioca e feijão cozido em 
água e sal. O cardápio varia de acôrdo com a situação econômica. Assim mesmo 
a variação é pouca e inconstante. Os frutos silvestres, principalmente caju e umbu, 
em época de safra, integram a dieta, sobretudo, das crianças. A castanha de caju 
assada é outro prato muit:o apreciado. A!imentação bastante pobre em .proteínas, 
comem carne de caça, de vaca ou criação uma vez ou outra. 
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tico que mantém com as pessoas. tsses contato se deve às suas ativi­
dades de farmacêutico, dentista, enfermeiro, bod~gueiro e merceeiro 
exercidas na sua venda (casa de negócios). Tem instrução de nível 
primário. É também proprietário, mas de criatór10 e produção pouco 
expressivos. 

Os vaqueiros, agregados, diaristas, pequenos sitiantes sem capital 
constituem o segundo estrato com uma subdivisão integrada pelos 
pobres. 

O terceiro estrato é constituído pelo caboclo independentemen­
te de sua situação econômica. Se a mobilidade, por pressão econômi­
ca, é difícil do segundo para o primeiro estrato, do terceiro para os 
dois anteriores é de extrema complexidade. No primeiro caso, con­
forme observamos, as barreiras são sobremodo de origem econômica, 
no segundo, além desta, há principalmente a de origem étnica. 

Econômicamente segundo e terceiro estrato se confundem. Não 
há diferenças que permitam uma distinção segura, os limites são tão 
diluídos que se perdem. Há caboclos que têm situação econômica 
sensivelmente superior a um bom número de pobres portuguêses. 
Mas, socialmente, os limites são definidos, a barreira existe e é difí­
cil de ser transposta. Não chega a haver elementos de fechamento tão 
rigorosos como numa organização social de castas, mas é uma camada 
social hereditária. O fechamento é de cima para baixo, mas não tão 
efetivo que obrigue a endogamia e prejudique a interação de seus 
membros. A separação é discriminatória. Tem origem nas diferenças 
raciais e no conceito tradicional de superioridade étnica 2. A discri­
minação é afetiva, transmissível e transmitida de pais a filhos. Afeti­
va e emocional pois há caboclos que não possuem nenhuma carac­
terística física ou étnica particular. Confundir-se-iam perfeitamente 
com qualquer português da área, tão mestiço ou tão caboclo quanto 

2 Em um questionário sôbre vida soc.ial do município datado de 15 de maio 
de 1956, arquivado na Agência Municipal do IBGE, assim estão respondidos os 
quesitos p e q. 

··situação do pobre: quase nada têm e dormem no chão; comem feijão com 
água e sal de forma a ficar um pouco duro; farinha, fubá de milho torrado 
(pipoca moída) , esporàd icamente um pedaço de carne sêca (não podem comprar) , 
ovos cozidos, rapadura com farinha ou com pipoca rnoida, batata doce cozida, 
abóbora, café de fedegoso (raramente misturado com a rubiácea). Refeições: de 
manhã - café simples; meio dia - almôço; de noite - jantar (cardápio acima)". 

"Vida desumana, vez que nas épocas de sêca chegam a morrer de inanição, 
haja visto que, êste ano mesmo, não tendo havido, çomo de fat<> não houve, 
produção - não houve inverno em 1955 - já tem morrido algumas pessoas de 
fome, especialmen te crianças, pois que ressalvando os que podem se retirar em 
tempo oportuno os demais - especialmente os trabalhadores - estão pa~sando 
fome; quanto a melhoramentos ou importânc· as de atividades econômicas, o 
único refletor - é ter o inverno e haver produção, pois que, os auxílios que 
raramente vlm pelos poderes públicos são ·tão resumidos, que quando chegam 
são inoportunos e inadequados." 
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aquêle que discrimina. Ao observador desavisado seria sumamente 
difícil reconhecer grande número de caboclos como tais, se em meio 
a portuguêses. _ 

Há inaceitação de casamentos exogâmicos por parte dos portu­
guêses, embora êles se realizem. Independentes das causas que os mo­
vem, no sentido estrito de barreira de classe, valem para nós como 
fato social que evidencia a não existência de um fechamento abso­
luto do primeiro e segundo estrato para o terceiro. 

Uma evidência empírica da discriminação: a freqüência de ca­
boclos em casas de portuguêses e vice-versa. Em geral, quando vão 
aos povoados os caboclos permanecem nas ruas e se, por relações de 
compadrio, visitam os portuguêses são recebidos com indiferença e 
visível má-vontade. Portuguêses não freqüentam casas qe caboclos. 
Só os procuram para tratar de negócios, assim mesmo torna-se des­
necessário, pois a penúria dos caboclos é tal que os leva a tomar a 
iniciativa. únicas exceções, as casas de "trabalho" ou casas de cura­
dores e festas caboclas. As casas de "trabalho" (dos curadores cabo­
clos) são, mesmo assim, pouco procuradas pelos portuguêses de Mi­
randela, mas bastante freqüentadas pelos portuguêses dos outros po­
voados e municípios. Há na freqüência a estas casas relações quase 
estritamente de trabalho. São procuradas para que a pessoa que tem 
"trabalho" exerça sua função, não como amigo. O respeito que lo­
gram obter os curadores caboclos por suas qualidades, encaradas como 
mágico-sobrenaturais, não conseguiu transformar-se em prestígio so­
cial efetivo. Em casa de portuguêses são recebidos com reservas, ve­
rificando:se mudanças de comportamento quando há necessidade de 
seus serviços. 

Os caboclos tentaram, pelo sistema de compadrio, acesso às clas­
ses superiores. Dão os filhos aos portuguêses para batizar, mas afora 
o tratamento convencional de "compadre", nenhuma diferença de 
tratamento se nota. O compadrio beneficia o português, que dêle 
tira proveito e em seu nome obtém favores e pequenos serviços dos 
caboclos. tsses, na vã esperança de mudança social e por se sentirem 
prestigiados pela deferência e pseudo-estimados compadres, procuram 
obseqúiá-los e se colocam gratuitamente a seu serviço para a realiza­
ção de pequenas tarefas. Os caboclos mais jovens têm reagido a isto, 
escolhem os padrinhos de seus filhos entre os amigos da mesma 
"nação". 

Os casamentos intergrupais se realizam entre portuguêses e ca­
boclas, muitíssimo raramente entre caboclo e portu.guêsa. Só verifi­
camos um caso, êste mesmo especial, já que a mulher não é do mu­
nicípio. Entre mulatos ou negros e caboclas as uniões são mais du­
radouras. Os mulatos e negros também sofrem discriminação, não 
tão rígida quando aquela entre portuguêses e caboclos. Os critérios 
discriminatórios português-mulato são imprecisos. Pudemos observar 
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que o cabelo, além de côr negra, é o termômetro das diferenças ra­
ciais português-mulato. Pele branca é statrus sem dúvida. Os portuguê­
ses são m estiços, alguns bem mulatos. O prestígio econômico com­
pensa, neste caso, o que não ocorre em relação ao caboclo, os traços 
raciais. Sôbre casamentos exogâmicos voltaremos a tratar quando exa­
minarmos a composição da família e ciclo vital do caboclo. 

Caso particular de mobilidade vertical é único registrado o de 
um caboclo de Gado Velhaco. O Gado Velhaco, conforme já obser­
vamos anteriormente, é núcleo onde os caboclos só podem ser con­
siderados como tais pela discriminação da população regional, nada 
conservando de sua tradições e vivem dentro dos padrões portuguê­
ses de comportamento social. O caboclo em foco não possui os traços 
físicos dos caboclos em geral, mas ningl.lém esquece sua origem mater­
na. Conseguiu p enetrar no meio português graças à sua situação eco­
nómica. Todavia, portuguêses a êle se referem com indisfarçada iro­
nia. O hornem não aceita sua origem cabocla e de fato nada tem em 
comum com êles enquanto grupo. O caso é visto de tal maneira como 
exceção que portuguêses e caboclos atribuem seus sucessos a causas 
sobrenaturais. Para portuguêses o homem teria parte com o diabo 
e para caboclos teria recebido botija de alma ou descoberto porrão 
de ouro dos encantados. Ressalte-se que duas famílias caboclas da 
Baixa da Cangalha possuem igual situação económica e não gozam 
do mesmo conceito, nem lograram penetrar o meio português. Na 
realidade, o caboclo do Gado Velhaco, em Mirandela, não logrou 
obter mais que uma mobilidade artificial que, entretanto, se éfetive 
nos outros povoados e na cidade. 

A fricção interétnica 3 toma um caráter de conflito intermitente 
entre os dois grupos. A acomodação é engendrada pela situação de 
dependência econômica do grupo caboclo, mas o conflito existe em 
estado latente, pronto a vir à tona quando o caboclo tenta libertar-se 
da pressão ou o grupo dominante aumenta a coação. A necessidade 
mútua dos grupos para a conservação do status adquirido tende a 
criar alternâncias de agressividade e simpatia, que, bem ou mal, re-

3 Ao examinar o perfil de uma situaç~o interética escreve Diniz ( 1966:20): 
"Os dois sistemas sociais em interação rcJacionam-se no sentido de sociedade en­
volvente (a nac'.onal) e envolvida .(a tribal). Esta situação dá uma aparênc:a <le 
estratificação étn ica às relações intersocietárias, apesar dos reflexos de um sistema 
de classes em emergência. Porém, uma estratificação dessa natureza se associa às 
peculiaridades da situação engendrada pelas duas sociedades em "fricção". Neste 
caso, o status tende a ser definido por razõea étnicas e pelas características cul­
turais e societárias vigentes. Ressalte-se, portanto, que se pretende tão s0mente 
estabelecer uma classificação analít-ica entre os dois sistemas sociais em conjunção. 
Po'.s, as duas sociedades interagem de acôrdo com o principio de dominação· 
subordinação, seja no campo social, no político ou no económico. !ste é o de 
mais alta relevância e, talvez seja o ponto mais visualizado pelos indivíduos em 
interação ao serem consideradas as diversidades existentes entre si. Nas suas ava-
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sultam na paz aparente, indispensável à existência e coexistência de 
ambos os grupos. A terra é · o principal veículo de situações confli­
tuosa~. Instaurado o conflito, quase sempre é resolvido em favor do 
português que dispõe de meios institucionais para sua repressão e 
subordinação do caboclo. Por seu lado o caboçlo nutre em relação 
ao português ·sentimento de respeito pela sua· fôrça, o que traz um 
outro tipo de conflito, o não querer reconhecer-se inferior e não en­
contrar razão plausível para explicar as diferenças existentes. A ins­
talação do SPI trouxe-lhe novas esperanças. O SPI tomou, na imagi­
nação do caboclo, um sentido messiânico. Para o caboclo o Serviço 
poderia restaurar a vida edênica ideal em que, acredita, viveram seus 
antepassados ou lhe dar a hegemonia da vida econômica e social 
afirmando sua super-ioridade frente aos portuguêses. 

A situação de desorganizaç:ão social em que se encontram os ca­
boclos, mercê das mudanças, culturais somadas ao aparecimento de 
um ore;anismo protetor, ativou ~ elaboração de uma visão, distorcida 
d9 SPI. Elaboraram uma visão do SPI como um salvador capaz de 
arrancá-los à depressão tnoral de que são consumidos. A atuação 
facciosa dos a~entes agiram como antidoto. Iricapàzes de ver no ça­
boclo um ser humano com: iguais direitos que êles próprios, conside­
ram trabalhar para o índio um sacrifício inaudito qu~ só a garantia 
econômico-social de sobrevivência através de um emprêgo público 
pode compensar. Todavia, não conseguiram apagar' de todo as espe­
ranças dos caboclos. O fato do SPI ter distribuído ferramentas, me-, 
dicações, roupas e de que essas dádivas provenham do Govêrno, ente 
distante e poderoso, freqüentemente comparado a Deus, sustenta a 
confiança na redenção através do Serviço. O comportamento discri­
minatório dos agentes ao distribuir as "dádivas", o descontentamento 
de que se cercaram por não resolverem a contento pendências com 
os portuguêses atuaram como fôrça contrária, mas não anularam a 
visão mítica do SPI, não destruíram a esperança de que no futuro 
possa o Serviço cumprir ·a missão q~e lhe atribuem. O SPI pouco ou 
nada realizou em Mirandelá, ainda assim, como órgão do Govêrno . é 
visto como tábua de salvação, única chance de debelar a miséria e1n 
que vivem. A. inquiétação 'social, a. ínse~urançà, o descspêro que · par­
tilham os caboclos de quase todos o's. núcleos, justificam plenamente 
as esperanças no SP.J,.. único organismo que, até então, manifestou 

liações, os indígenas que têm maior experiência intersocietária, consd.entizam 
que através do êxito económico poderão assemelhar-se ao civilizado, categoria 
que para êles se espelha no fazendeiro. Para êsses cabocos ser fazendeiro é o alvo 
aJme.jado em seus devaneios. Por outro lado, aquêles j_á destrib'alizados e que con­
seguem algum dinheiro em suas garimpagens, procura- imitar a indumentária de 
melhor apresentação do branco/' · 

Não podemos, em relação aos .caboclos Karirí, falar de -uma sociedade tribal, 
mas as situações têm muitos pontos de contato. 
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algum interêsse pela sua sorte. O "soldado encantado", entidade so­
brenatural que visita o "trabalho" de D. Romana, é uma racionali­
zação da tentativa de se salvarem como índios porque estão conscien­
tes de que é na qualidade de caboclo que despertam interêsse do 
Govêrno. O encantado procura restaurar as práticas que julga pró­
prias do antepassado índio como o manejo do arco e boa pontaria 
com setas. Entendem que só as práticas consideradas por êles como 
tribais podem, na medida em que se conservem, garantir-lhes a sal­
vação como grupo indígena. A notícia da reestruturação do Serviço 
e da criação de um nôvo organismo que chamaria a si o encargo de 
assistir o índio foi recebida com entusiasmo e com redobrada con­
fiança. 

Mirandela é o ponto irradiador das discriminações e dita as fei­
ções que tomam no seio dos outros povoados. Acreditamos, contudo, 
que o preconceito tenderá a diminuir de intensidade. Nos povoados 
mais jovens e progressistas como Curral Falso e outros, onde as ten­
sões resultantes da terra não existem, é ligeiramente menos rígido. 
Em Mirandela chega a seu grau máximo não só pela terra, mas por­
que é engrossado por tradições seculares, ciosamente transmitidas de 
geração a geração. Os taboclos são convidados a participar de festas 
portuguêsas na condição de- tocadores de zabumba. Os músicos se fa­
zem acompanhar da família e saem de bodeg-a em bodega "salvando" 
os freqüentadores civilizados e em troca sendo recebidos com cacha­
ça. Nas festas de caboclo aparecem portugu êses curiosos vindos de 
outros povoados. Delas participam, mesmo de bailes, embora formem 
um grupo à parte, não se misturando aos caboclos. São bem recebi­
dos, até com honras especiais de acôrdo com a importância e projeção 
social do visitante. 

Os caboclos acusam os_ portuguêses de invasores de suas terras, 
de maus tratos e tomam, na sua ausência, atitude a[J:ressiva. Em meio 
dêles são subservientes e adotam uma postura humilde e servil. De­
senvolveram uma consciência de dependência. 

O desprêzo do português se traduz em acusacõ~s e represálias 
aos caboclos. Na visão do português o caboclo é indolente, pregui­
çoso, mentiroso, velhaco, incapaz de cumprir trato e desonesto. Quan­
do tem serviço aparece muito caboclo. Depois de receber o dinheiro, 
desaoarece. Quem quiser servico de caboclo não pode fazer o paga­
mento adiantado. Precisa não lhe fiar n ada. Caboclo não tem moral. 
Caboclo não presta, tem vida livre. Os homens não têm autoridade 
sôbre mulher e filhos. Têm hábitos esquisitos como dormir no chão, 
promiscuidade. As meninas mal atingem a adolescência caem na vida, 
pois ninguém tem cuidado, brincam com menino desde cedo. Quan­
do morre alguém, queima a casa e se muda para outro lugar. Não 
pensam no dia de amanhã, se têm alguma coisa comem em um dia 
só. Não há poupança. Caboclo tem três futuros: um é perdido, dois 
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são errados. As mulheres se embriagam na feira como homem. Ca­
boclo é sujo, não tem higiene, não toma banho e só gosta mesmo é 
de cachaça. 

Reconhecem-lhe poucas qualidades. Entre elas a acomodação 
que ·expressam dizendo que o caboclo não maldiz a sorte, aconteça o 
que acontecer, não reclama da vida e nem põe culpa em Deus. Outra, 
a inteligência para as artes e ofícios. Dizem os portuguêses que os 
caboclos não tên1, como êles, inteligência para a literatura (arte de 
ler t escrever}, mas que são muito inventivos e habilidosos. A prin­
cipal qualidade do caboclo é o largo conhecimento das virtudes me­
dicinais de tôdas as plantas. Ao mesmo tempo que afirmam que re­
médio de caboclo mata, faz mal, reconhecem que os procuram e que 
só caboclo entendido, abaixo de Deus, dá conta de debelar doenças . , 
desenganadas até da medicina. O caboclo é feiticeiro, quando apa-
rece mal feito (feitiço) já se sabe que foi obra de caboclo. Quando 
lembram os ensinamentos religiosos afirmam que caboclo e portu­
guês são todos irmãos, mas caboclo tem alma diferente, logo acres­
centam. Alma de caboclo é zumbi, uma visagem que existe nas terras 
dêles. 

Há uma infinidade de outros estereótipos acêrca do caboclo e 
a sua imagem, entre os portuguêses, é cheia de incongruências. 

A organização familiar do caboclo de l\!1irandela tem hoje muita 
diversidade e essa diversificação torna difícil o tipificá-la. Por um 
lado, temos uma família . nuclear constituída de pai, mãe e filhos. 
Por outro, uma família a que chamaremos extensa dispersa (não co­
residencial) e bilinear. Em que tange à autoridade sôbre membros e 
bens é patrilinear. Na esfera da transmissão de bens é matrilinear. 
Esta duplicidade é perfeitamente explicável no contexto social re­
sultante da interação dos dois grupos. Um corte vertical permitir­
nos-á uma visão mais ou menos clara, através de evidências empíricas 
dos fatos sociais relativos ao tipo de organização familiar. 

A família Karirí possuía uma organização mais complexa, talvez 
responsável por um dos tipos hoje existente. As famílias eram exten­
sas, concentradas, com algumas evidências de matriarcado (Cf. Arion 
Rodrigues, 1948: 193-205, e Lowie, 1946: 558). lVIuito provàvelmente 
tinham na cooperação a dinâmica e, ao mesmo tempo, o elemento 
integrador da organização social reinante. O contato permanente 
com o segmento da sociedade nacional ocidental, mais competitiva 
que cooperativa levou à desorganização dos padrões sociais tradicio­
nais, sem implicar em não conservação de muitos de seus traç·os. A 
medida que se processava a assimilação da novel cultura, surgiam 
formas de eliminar conflitos no contato de dois sistemas culturais 
dissímeis através do processo aculturativo. A própria cultura domi­
nante (envolvente), na organicidade e defesa de seus valores, condi­
cionou a permanência de determinados traços da cultura envolvida. 
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Tomemos por exemplo a terra e suas implicações diretas, ou 
indiretas na tipologia familiar do caboclo Karirí em nossos dias. A 
terra, é preciso repetir, pertence ao caboclo muito mais de direito 
que de fato. Entretanto, há vigência de direito e de fato no caso de 
propriedades caboclas reconhecidas pelos portuguêses. Ora, dado o 
interêsse do português em assenhorear-se da terra por vias "legais" 
(em relação ao contexto local), era de seu proveito estabelecer um 
tipo de relação de reciprocidade entre êle e o caboclo que correspon­
desse à sua necessidade de posse da terra. Culturalmente esta relação 
se expressa da seguinte forma: portugu ês se obriga a dar status à ca­
bocla em troca de privilégio e autoridade sôbre bens. A terra, entre 
os caboclos, se transmite por via matrilinear, enquanto que o direito 
de dispor da mesma se reserva ao marido. Isto é, numa família ca­
bocia, quando há um casamento, a parcela produtiva dos recém-ca­
sados em geral, se localiza na terra da mãe da noiva mas o marido 
tem o direito de vender a terra que coube à sua mulher. 

O resultado disto nas relações caboclo-português é altamente po­
sitivo para o grupo dominante, na medida em que salvaguarda os 
direitos do marido português, em casamentos exogâmicos. Verifica­
mos muitos casos de concubinato temporário entre português e cabo­
cla. O nôvo casal passa a residir na terra da noiva e o marido vive 
ali algum tempo, o suficiente para desfazer-se da terra e abandonar 
mulher e filhos. 

No caso de casamento endogâmico no grupo caboclo, a conse­
qüência é socialmente mais ampla e envolve outros nexos de causa­
lidade. Para o nôvo casal ao ter uma residência matrilocal implica 
na participação de todos os trabalhos, de tôda a vida económica e 
social da família da mãe da espôsa. Estão sempre presentes no ama­
nho da terra, no plantio, na colheita, nas festas, nas doenças, nasci­
mento e morte. O nôvo casal dispõe de liberdade para tratar dos pró­
prio5 negócios e dos contratos de "meia" com êste ou aquêle portu­
guês. O mesmo sentido de coo_peração que existe de genro para sogro 
e cunhadas, verifica-se do sogro e cunhadas (ou famílias das cunha­
das) para o genro e cunhado. Certa ascendência do pai da noiva sôbre 
o genro observa-se no fato de ser sempre consultado, mesmo que 
sua opinião não seja aceita. O resultado do trabalho pertence a cada 
unidade familiar (nuclear) de per si, desde que as roças são também 
individuais. 

A terra da família é mais ou menos comunitária. Cada família 
é dona do lugar onde planta, mas o lugar não é rigidamente fixado, 
embora as plantações tenham limites bem nítidos. Digamos que a 
terra está dividido entre A, B e C. Respeita-se a propriedade de cada 
um. A não pode plantar, nem vender as terras de B e C. No entan­
to, se resolverem a permutar entre si as posições na área isto tam­
bém é possível. No outro ano, A pode plantar em outra parte da 
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terra disponível ou trocar com B e Ç. Passará a ser proprietáro da 
nova pasição, mas deixará automàticamente de ter direito sôbre 
a terra que abandonou. 

Quando chega o nôvo casal, o marido escolhe, dentro da área 
não ocupada, aquela que lhe pertencerá. O sogro não impõe limi­
tes, depende da terra disponível e da situação econômica e social 
do genro, se ela permite maior ou menor utilização de ta.refas de 
terra para o plantio. Note-se que o critério é área utilizável, por­
tanto, a partilha não é equável. H á filhas que recebem ou adqui­
rem com o tempo a área maior que a destinada às suas irmãs. 

Quando o marido português vende a terra e abandona a mu­
lhe1 e filhos, ela constrói casa na terra reservada aos pais, se não 
fôr possível, e houver disponibilidaqe no japão, plantará lá. Se 
entretanto, as terras da avó materna não estiverem inteiramente 
utilizadas, poderá requerer a ocupação de parte dela, deixando à 
avó o direito de indicar o local. Ressalte-se que, no caso, importa 
muito mais a área para o plantio que propriamente para moradia. 
A mulher e filhos continuam integrando a família extensa em têr­
mos de direitos e deveres. Terá a posse da terra que vier a ocupar, 
mas em caso de nôvo casamento o marido não terá direito senão 
àquela, a não ser que haja espaço ocioso disponível. As terras do 
japão não podem ser vendidas. 

Quando o casal caboclo vende a sua terra, o mesmo processo 
se desenvolve. 

tste tipo de família chamamos extensa dispersa. É o tipo mais 
encontradiço e que indicaremos como F. 1. Constituída de várias fa­
mílias nucleares de parentesco matrilinear, ligadas entre si por for­
tes laços de cooperação. 

Necessário se faz analisar dois outros tipos: a família nuclear 
propriamente dita a que chamaremos F2 e um outro tipo de famí· 
lia extensa a que chamaremos F3. No primeiro caso o casal se li­
mita a tomar posse da terra e viver independentemente e a trans­
missão da terra é patrilinear. tste tipo de família se constitui em 
unidade fundamental de produção e consumo. Nem sempre parti­
cipa de batalhões, a não ser os convocados oficialmente. Residem 
em terra do pai do marido ou da noiva, onde as condições se apre­
sentarem melhores. O cumprimento das obrigações resultantes dos 
laços de parentescos não são observados como entre as famílias do 
tipo Fl. Existem em todos os núcleos, mas em especial no Araçá 
e Canta-Galo. O Gado Velhaco é, em sua maioria, constituído de 
famílias nucleares. 

Encontramos, na Baixa da Cangalha, uma família extensa bem 
diferente do tipo Fl. Seus membros executam juntos todos os tra­
balhos da terra e não há plantações separadas. Vários membros são 
especializados e o resultado do trabalho é de proveito comum. A 
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família consegue prover, ela mesma, tôdas as suas necessidades. Os 
filhos e filhas depois de casados continuam ligados à família do 
pai. Os filhos fixaram residência na terra de sua mãe. Trouxeram 
as espôsas e com elas e os filhos participam de tôda a vida familiar. 
A filha casada mora, como de praxe, na terra da mãe. Entretanto, 
o marido teve que se acomodar à organização reinante. tste caso 
é o único registrado. Seu chefe lidera a família e exerce efetiva­
mente autoridade sôbre os diversos membros. 

Evidências como o escamoteamento da origem cabocla e a nã0-
aceitação de práticas tradicionais do grupo como a "defesa" em 
gera] e mais particularmente o "vinho", a pouca participação em 
mutirões familiares permitem-nos concluir ser a família do tipo F2 
aquela que mais se distancia da cultura cabocla, num esfôrço últi­
mo de embrear-se ao meio social português e de tentar uma mobi­
lidade que, em têrmos reais, lhe é negada pelo preconceito étnico. 

Resta analisar as relações sociais entre os membros da família 
cabocla. Procuraremos enfocá-las sob dois diferentes ângulos, po­
laridades resultantes de contatos culturais. A família Karirí deve 
ser vista dentro do contexto intergrupal e do contexto intragrupal. 
Há um profundo desajuste entre o que os informantes dizem (e 
acreditam) e seu comportamento. Só é possível uma inferência das 
causas sociais do fato em si e da visão cabocla dêste mesmo fato, 
separando no jôgo as peças do xadrês. A família portuguêsa é nu­
clear. O marido detém a autoridade máxima, mantém sob tutela 
mulher e filhos. Entre outras coisas a mulher portuguêsa casada 
não viaja e não vai a festas sem o consentimento do marido. A êle 
cabe prover as necessidades da família, adquirir e vender bens. A 
superioridade, o prestígio social e econômico dos portu.guêses fren­
te aos caboclos é reconhecida por ambos os grupos. O caboclo pro­
cura psicologicamente retratar-se segundo o modêlo português, co­
piando-lhe os padrões morais e éticos do comportamento. No con­
texto intergrupal, o chefe da família cabocla é o marido. Por exem­
plo, a êle compete contratar serviços para a família, negociar bens 
imóveis, fazer a casa, administrar a economia doméstica, permitir 
a saída da espôsa e dos filhos. A mulher aceita esta autoridade com 
indiferença e se acomoda perfeitamente. tsse comportamento é, 
porém, condicionado pelas relações entre os dois grupos e só é sen­
sível no momento exato em que elas se verificam. O português, pro­
tegido pela superioridade social, ao tratar com o caboclo observa 
unicamente seus padrões culturais próprios. Ao contratar serviços 
do marido ou da mulher entende-se sempre com aquêle. Ao esta­
belecer negociações sôbre bens (móveis ou imóveis) procura sempre 
o marido. Créditos, se abertos, mesmo que tenham por garantia de 
pagamento o trabalho da mulher e filhos, são abertos aos homens. 

43 • 



No contexto intragrupal, na família de tipo Fl, existem variações 
de comportamento. A mulher goza de direitos sociais bem mais 
amplos. Muitas têm sua própria roça separada da do marido, se 
bem que trabalhada por êle e pelos filhos e parentes. Têm direito 
de ir e vir quando querem independente da autorização do inarido. 
Freqüentam os mesmos lugares que o marido. Contratam serviços 
de terceiros. Compram e vendem. Fazern empréstimos, etc. Rara­
mente há conflitos entre mulher e marido pelo exercício da liber­
dade daquela. Marido e mulher aprovam tàcitamente os atos um do 
outro. Quando o objeto é de propriedade comum, decide sôbre êle 
tanto um como outro. As restrições à mulher são de origem inter­
grupal. 

Nas famílias de tipo F2 e F3 esta liberdade é restrita. Na de 
tipo F2 há adoção incondicional do padrão português. Na de tipo 
F3, tudo indica que a autoridade do chefe da família é efetivamente 
exercida. A própria constituição da família define e limita a liber­
dade de seus membros. 

Na família de tipo F 1, com o crescendo da desorganização se 
encaminha para o tipo F2. O que a sustenta, em sua composição, 
é ter na cooperação um meio eticiente de sobrevivência. 

A família de tipo F3 é uma exceção. As qualidades natas de 
líder do chefe, inspirado no modêlo da família patriarcal nordes­
tina, recriaram o tipo e deram-lhe possibilidade de existência. Não 
acreditamos que o exemplo venha a se difundir. 

Parece-nos que a desorganização cultural do caboclo, frente à 
organização familiar, tem na família de tipo Fl, a mais numerosa, 
um de seus suportes mais positivos e explica-se nos vários níveis 
culturais, mas, muito especialmente neste. nível - o associativo. 

As relações entre pais e filhos também observam a variação Fl, 
F2 e F3. Nos casos F2 e F3 os pais exercem autoridade sôbre os 
filhos, principalmente sôbre as filhas. No caso Fl a autoridade é 
frouxa. 

Os filhos se ligam aos , pais pelo imperativo de satisfação de 
suas necessidades básicas. Filhos e filhas convivem com pais e mães 
em têrmos de companheirismo. Os castigos corporais são muito ra­
ros e a coerção dos pais sôbre os filhos muito menos sensível. As 
crianças vão aprendendo a se comportar dentro dos padrões exigi­
dos. Os cuidados da mãe com o filho não são necessàriamente os 
tomados entre as famílias de tipo F2 e das portuguêsas. A mãe se 
ocupa particularmente da criança no seu primeiro ano de vida. Nos 
anos subseqüentes trata-a como a um adulto, embora como a um 
adulto mais fraco e mais dependente. Afirma Durkheim (1966: 14), 
que "tôda educação consiste num esfôrço contínuo para impor às 
crianças maneiras de ver, de sentir e de agir às quais não chegariam 
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expontâneamente" 4• A imposição de que fala é, na família Fl, mo­
tivo de conflito entre 2 padrões culturais diferentes coexistindo no 
comportamento individual do caboclo. Na realidade a criança sofre 
coação em diversos graus, em diversos aspectos de sua liberdade, 
noutras não. A .matéria é sobremodo complexa. Somente um estudo 
acurado e minucioso da socialização da criança nos três tipos de fa­
mília permitiria uma conclusão definitiva. Seria necessário, inclu­
sive, traçar a trajetória da cultura cabocla no tempo, para a com­
preensão exata dos caminhos tomados pela aculturação neste par­
ticular. Seria indispensável um número significativo de evidências 
empíricas que não possuímos. Só a partir delas, do exame de cada 
uma e das interrelações existentes, é que se poderia, ao isolar va­
riáveis e sôbre elas construir e verificar hipóteses, ao analisar qua­
litativa e quantitativamente os dados correlatos, estabelecer as di­
ferenças de comportamento de um para outro tipo, explicar causas 
e efeitos próximos e remotos na cultura como um todo. 

A adoção é freqüente. Conseqüência lógica do status social da 
mulher cabocla, já examinado anteriormente. Os filhos naturais 
são adotados pelo marido e êste age em relação a êles como filhos 
legítimos. Os informantes, quando questionados sôbre a legitimida­
de dos filhos, explicam sem restrições os que são filhos do casal e 
os que são pré-matrimoniais. A dificuldade de observador despre­
venido em perceber êste tipo de vigência decorre do conhecimento 
que têm os informantes do veto n1oral que o grupo português im­
põe às mães solteiras e aos filhos naturais. Geralmente, há de início 
certa hesitação em admitir que os filhos não são do casal. O marido 
diz que são, todos legítimos. Na ausência do informante é que se 
pode verificar com outros caboclos a questão. À medida que pes­
quisador e informante interagem, a censura diminui em favor da 
espontaneidade. 

A nomenclatura de pareptesco português foi totahnente assimi­
lada pelo caboclo, variando, ·como se viu, as relações em grau de 
aproximação maior ou menor. É o caso de os genros se ligarem aos 
sogros, passando a integrar sua família, o mesmo não acontecendo 

4 Cf. Roberto Cardoso de Oliveira (1962:86) . 
.. Chamamos fricção interétn!ca o contato entre grupos l'ribais e segmentos da 

sociedade bras~leira, caracterizados por seus aspectos competitivos e, no mais das 
vezes, conflituais, assumindo tôda a conduta tribal que passa a ser modelada, 
pela situação de fr icção interétnica. Entretanto, essa "süuação" pode apresenl'ar 
as mais variadas configurações, tôdas elas definidas pelas características acima 
menc~onadas. Dêsse modo, de conformidade com a natureza sócio·econôm:ca das 
frentes de expansão da sociedade brasileira, as situações de fricção apresentarão 
aspectos específicos." 

O caráter competitivo da fricção interiétnica enl're os grupos que examinamos 
será enfocado em páginas seguintes. 
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com as noras em relaçã~ aos sogros, ~- não ser nas famílias de tipo 
· F2 e F3 em que a relação é totalmente outra. Na família de tipo li'3 
os primos vivem na mesma casa, mas não pode condicionar o fato 
a um sistema de parentesco singular. Na terminologia de parentesco 
variam apenas as dadas ao avô e à avó. Entre os caboclos são cha­
mados de_ pai ou paim velho e de mãe velha. 

Entre os portuguêses é freqüente a bigamia. Os homens têm, em 
regra geral, uma mulher na vila ou povoado, outra na roça ou en1 
outro povoado. A bigamia tem íntima relação com a situ ação econô­
mica, embora não tenha nela causa determinante. 

Vários portuguêses têm mulheres caboclas e com elas têm fi­
lhos. Em todos os casos verificados o português vive em companhia 
da mulher portuguêsa, considerada legítima. As caboclas conside­
ram-se espôsas daquele português e não sofrem qualquer discrimi­
nação na sua comunidade. Entre os caboclos a monogamia é gene­
ralizada. 

Entre os portuguêses, em caso de morte do pai, o filho mais 
velho, se adolescente ou adulto, assume a chefia da casa e a tutela 
da mãe e dos irmãos mais novos. Em Mirandela encontramos várias 
casas chefiadas por mulheres. Em todos os casos verificados ou são 
viúvas ou mulheres cujos maridos e filhos mais velhos emigraram 
para o sul, especialmente para São Paulo, à procura de melhor :vida 
e nunca mais voltaram ou deram notícias. Em relação ao casamento 
a mulher de Mirandela é considerada virgem - môça jovem ou 
solteirona, casada, viúva, amigada, prostituta e abandonada. As mu­
lheres que têm marido ausente procuram manter· viva a lembran­
ça, não só no ambiente famili ar como fora dêle. São mulheres que 
esperam a volta ou chamado do marido, mesmo que a espera dure 
tôda a vida. Constituem um grupo à parte. Todo o seu esfôrço é 
o de manter a situação de casada e não serem consideradas mulhe­
res abandonadas. A mulher abandonada é vista pelo grupo como 
uma pobre coitada, digna de pena e comiseração mais que de res­
peito pela sua condição. 
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ECONOMIA 

Area pré-capitalista, Mirandela se insere dentro do chamado 
"complexo ·cultural" tradicional. A trilogia clássica . dos fatôres de 
produ~ão: tràbalho, terra e capital está condic:ionada às condições 
SÓ€Ío-c;ulturai-s exisJerites que mantêm ·o círculo vicioso da escassez 
de capital. _ · 

A pouca capacidade de prodúção daí resultante, a exigüidade 
dos recµ:r:sos naturais expostos a alt~rnâ:r:icias de períodos de sêca 
maiores ou menores, e o crescimento demográfico são, entre outras 
razões, os determinantes do baixo nível de vida e do agudo estado 
de subdesenvolvimentõ em que vive o grosso da população do dis­
trito, configurando aquela realidade de fome e pobreza e de extre-, . 
ma penur1a. 

O sistema econômico local se apóia em bases tradicionais, onde 
as relações de trabalho quedam reguladas por padrões morais sob 
cuja luz se fazem as combinações efetuadas entre patrões e empre­
gados. Em Mirandela, os ajustes entre empregado e empregador 
são feitos oralmente, tendo as partes como única garantia a palavra 
empenhada ou o compromisso assumido. "Os suportes sociais" são 
"inadequados aos contratos", conforme definição de Ianni (1961), 
.. produtos do processo de racionalização do comportamento social pro­
dutivo". 

A pequena amplitude do mercado de trabalho superada em 
muito pela fôrça de trabalho em disponibilidade, resulta em des­
valoFização da mão-de-obra, cuja oferta é maior que a procura. 

A posição do caboclo dentro do contexto econômico de Miran­
dela está intimamente associada à sua ·posição social. O caboclo 
possui, de direito, uma légua em quadra de terras. Conforme regis­
tramos anteriormente, desde época remota esta área está ocupada, 
em. grande parte, por portu.guêses que agem em relação à terra como 
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legítimos proprietários contando, para isso, com o ref erendum do 
consenso .geral. No contexto local, os invasores têm prerrogativas 
de proprietários e é sob tais prerrogativas que devemos analisá-los 
para que se possa entender o status econômico do caboclo. 

O caboclo apóia sua participação no sistema sócio-econômico 
nacional na vendagem de sua fôrça de trabalho. Há três formas 
principais de venda da mão-de-obra cabocla, o trabalho por dia, a 
empreitada, e o que êles denominam "meia". O caboclo trabalha por 
dia na terra dos portuguêses ou de outros caboclos mais afortuna­
dos e recebe um salário que pode ser a "sêco" ou n ão. O salário "a 
sêco", um pouco mais alto, não inclui por parte do empregador o 
fornecimento de ~omida, quando inclui a cornida o salário é menor, 
o que significa que de um modo ou· de outro ao caboclo cabe as 
despesas de alimentação. Tanto homens, como mulheres e crianças, 
durante parte do ano tiram dessa forma de trabalho o sustento 

, . 
propno. 

A empreitada consiste na contratação do caboclo para a rea­
lização de determinado trabalho. Combinado o preço, ao contra­
tante interessa o serviço realizado dentro do prazo pré-estabelecido. 
Ao empreiteiro cabe a arregimentação e despesas com os trabalha­
dores necessários à execução do serviço. Em geral o caboclo faz a em­
preitada contando com a família. A empreitada entre portuguêses e 
caboclos é a forma de a jus te mais rara. 

O que os caboclos chamam "meia" é a combinação mais en­
contradiça e que tem na terra cabocla, alicerce exclusivo de sua 
realização. O caboclo possui terras. O portugu ês paga a limpa de 
um número combinado de tarefas, fornece as sementes e recebe 
metade da produção já acondicionada. Para poder plantar algumas 
tarefas de sua terra, o caboclo tem que se submeter à "meia", pois 
é com o dinheiro ganho na limpa da terra reservada à "meia" que 
êle adquire as sementes e sustenta a família durante algum tempo. 
Seu estado de pobreza é tal que se obriga a plantar de "meia" a 
maior parte de suas terras para ter maior rendimento com a limpa. 
Em l 9G7 pagava-se por tarefa i de terra limpa Cr$ 5,00 e a semente 

I Uma tarefa = 4.356m2. Em Mirandela uma tarefa equivale aproxima-
damente a 3. 025 m2. As medidas mais usuais em Mirandela são as seguintes: 

lineares: polegada, palmo, vara 
superfície: tarefa 
capacidade: litro, medida, quarta 
1 palmo + 8 polegadas 
1 vara = 1 O palmos 
1 medida = 10 lit·ros 
1 quarta = 16 medidas 
1 tarefa = 25 x 25 varas 
Note-se que vara é, na realidade, braça que é igual a 2,20 m. A vara pro­

priamente dita é igual a 4,80 m. 
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é calculada em razão da área. Por outro lado, êste ajuste permite 
ao caboclo deixar a cargo da família a terra depois do plantio e 
empregar-se como diarista em terra de portuguêses. A maior parte 
dos caboclos não consegue mais que 2 ou 3 tarefas de plantação 
particular. A produção resultante da "meia" somada à particular 
não chega, via de regra, a prover as necessidades da família durante 
o ano inteiro. 

Sendo atividade econômica básica do Distrito a agricultura, só 
há absorção da mão-de-obra em determinadas épocas do ano. Vários 
meses passam sem conseguir trabalho, o que os leva a trocar a re­
serva de feijão e milho por fumo, sal, fósforos e outros gêneros in­
dispensáveis de primeira necessidade. Chega um momento em que 
são obrigados a comprar êsses mesmos produtos e farinha, se a pro­
duzida foi insuficiente. 

O sistema econômico envolve dois aspectos antagônicos: coope­
rativo e competitivo. Entre os caboclos em geral e portuguêses de 
pequenas posses, o mutirão, adjunto, adjutório ou batalhão é ainda 
a instituição econômica de maior importância. Para os caboclos 
o batalhão exerce papel de relevância absoluta, porquanto é gra­
ças a êle que consegue sobreviver. Entre portuguêses abastados o 
grande batalhão ain~a exerce papel de alguma relevância, embora 
se encaminhem a passos largos do cooperativismo para a individua­
liiação econômica. 

O batalhão funciona como fôrça integradora nà comunidade 
cabocla. Tem importância social tão grande quanto econômica. 
São convocados para limpa de terra, plantio, colheita, despalha, 
"bata" do feijão, cobertura de casa, taipa, enfim, participa de todo 
o circuito da produção e de alguns aspectos da adaptação. Entre 
caboclos há a distinguir o batalhão convocado e o batalhão espon­
tâneo o_u permanente. De batalhão convocado p.;trticipa grande núme­
ro de pessoas e o batalhão espontâneo é integrado pelos membros 
da família e amigos mais -íntimos. Entre os caboclos de Lagoa Gran­
de, S~cão e Cacimba Sêca é raro o batalhão convocado. Na Baixa 
da Cangalha são bem freqüentes e no Araçá e Canta-Galo pouco 
menos freqüentes. 

O batalhão a que chamamos espontâneo ou permanente ex­
plica~se pela composição da família e utilização que esta faz da 
terra. A família extensa dispersa, de tipo Fl, é unidade fundamen­
tal de produção. Cada família nuclear possui a sua roça e para 
cada uma se faz um batalhão. O tamanho das roças é variável e a 
produção não é do consumo geral da família extensa. Ao mesmo 
tempo a família extensa t: responsável pela produção de cada fa­
mília nuclear. Em outros têrmos a realidade se expressa da seguin­
te forma: a terra é da família extensa dispersa; a apropriação de 
parcela em plantio é da família nuclear; o trabalho de produção 
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é da família extensa; a apropriação (por parcela em plantio) é da 
família nuclear. 

Nestes têrmos podemos deduzir que: os meios de produção 
(terra e energia) são fornecidos pela unidade de cooperação (de 
cooperação porque envolve a divisão sexual do trabalho entre os 
membros da família), a família extensa dispersa; o consumo e apro­
priação dos bens produzidos é feito pela família nuclear. Há, por­
tanto, dois níveis da atividade econômica que correspondem, tal­
vez, a dois níveis (distintos entre si) da organização social. 

Assim: unidade de cooperação para a produção, fa­
mília extensa dispersa. 
Unidade de cooperação para o consumo, família nuclear. 

Do que ficou dito pode se depreender dois níveis na unidade 
de cooperação: um mais complexo entre famílias nucleares de uma 
família extensa; outro entre os memb1:os, por sexo, de uma família 
nuclear. 

Não fôsse a organização da família Fl, econômicamente não 
seria o caso de falarmos em batalhão. Teríamos a família t:omo uni­
dade fundamental de produção e consumo. Todavia, além das par­
ticularidades indicadas, no plano social o batalhão funciona como 
tal, pois há a convocação interna do grupo familiar e reunião em 
determinada casa, cantos e festas como nos batalhões de cvnvoca­
ção oficial. 

A convocação de mutirão é feita com antecedência. O convo­
cante deverá ter comida e bebida farta para todos os participantes. 
Esta a razão por que as convocações são raras entre os caboc:Jos. Ba­
talhão convocado com pouca comida é fonte de desonra e ninguém 
corre o risco de cair na "bôca do povo". Entre caboclos, o batalhão 
espontâneo ou familiar é engrossado por grande número de ami­
go~ que comparecem espontâneamente e compartilham da comida 
e bebida que houver, sem se sentir desprestigiado e sem que o dono 
do batalhão se sinta humilhado. 

Do batalhão participam homens e mulheres. Em via-de-regra 
há divisão de trabalho por sexo. 

Caboclos participam de batalhões convocados por portuguêses, 
mas êstes não participam dos daqueles, o que representaria um des­
prestígio social. Entre portu.guêses há também dois tipos de muti­
rão relativos à convocação. O batalhão tem importância social mui­
to grande. O prestígio da pessoa ficaria muito abalado se a recepção 
ao batalhão não fôsse ao encontro das expectativas de seus partici­
pantes, em relação à hospitalidade que terão. Por isso fazem adjun­
tos maiores os que podem arcar com as despesas, matar criação e 
comprar muita bebida. Entre portuguêses pobres realizam-se com 
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mais freqüência, porém com número limitado de part1c1pantes. 
Entn: os mais abastados os batalhões são menos freqüentes, se bem 
que ainda vivos. A outra modalidade de batalhão é o de surprêsa 
ou batalhão furtado. A pessoa acorda com o batalhão cantando na 
porta. Levanta para tomar as providências e receber da melhor for­
ma possível o adjunto. O batalhão furtado está condicionado pelo 
status econômico do beneficiado. Só a pessoa de posses se furta ba­
talhão. 

O batalhão envolve várias atividades sociais. Durante o dia o 
trabalho é feito ao som de cantigas especiais, cantigas de batalhão 
e cantigas de aboio. Há sempre um especialista em dirigir as can­
tigas. As pessoas apanham a melodia com facilidade e fazem o côro 
ou o refrão antes de cada verso. O verso é uma quadrinha sôbre va­
riados temas de côr local. Após o côro alguém canta o verso em 
solo e assim sucessivamente. Há quadrinhas consagradas pelo uso, 
conhecidas de quase todo mundo. Há outras de improviso, com­
postas por pessoas mais dotadas. Os especialistas em dirigir canti­
gas de batalhão são os caboclos. à noite há samba com viola e pan­
deiro. Não se trata de samba de roda. Pela demonstração a que 
assistimos é uma dança semelhante à que em outros lugares deno­
minam chula e outros lundu. A zabumba alegra o ambiente. Há 
danças e bebidas durante a noite tôda. 

No batalhão de despalha, entre os caboclos, faz-se na roça uma 
espécie de clareira, limpam e varrem o terreno e forram uma parte 
com esteiras ou outro material qualquer. Homens e mulheres que­
bram o milho enquanto um grupo de h omens transporta-o para o 
lugar preparado. Depois de junto o milho começam a despalha. 
Utilizam, para abrir a palha, uma faca de madeira prêsa ao pulso 
por uma corda de imbé de pindoba. As espigas despalhadas vão 
sendo jogadas nas esteiras. Depois de despalhado todo o milho ou 
concomitantemente à despalha, batem as espigas com varas para 
debulhá-las. Finalizam a tarefe:\ com o ensacamento do milho. Pre­
ferem fazer a despalha à noite, de madrugada, para evitar o sol do 
meio-dia e o grande calor reinante que acarreta um consumo maior 
de água, muito difícil. Nos batalhões de despalha, feitos em noites 
claras para facilitar o trabalho, não se serve comida, apenas cacha­
ça. Homens e mulheres saem embriagados ou dormem no próprio 
local, sob alguma sombra, até cessar o efeito da bebida. Quando 
vão servir a cachaça, as primeiras doses são sempre oferecidas aos 
encantados. Dependendo do dono do batalhão, de sua projeção 
sociais ou quando o batalhão é mais numeroso, a zabumba anima o 
ambiente, além das cantigas de despalha. 

No batalhão para cobrir casas há uma divisão de trabalho por 
sexo, bem mais nítida. Ao homem cabe tirar as fôlhas de licuri ou 
pindoba, transportá-las até a casa, providenciar a madeira para tro-
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ca da armação, fazer a armação e a cobertura, servir a bebida. As mu­
lheres cabe separar e selecionar as palhas, torcer o talo para fâcili­
tar o ajustamento na armação, entregar a palha aos homens que 
trabalham na cobertura, preparar e distribuir a comida, lavar va­
silhas, transportar água, fazer o "vinho" dos encantados. A cober­
tura é sempre durante o dia. Um batalhão regular muda a cober­
tura da casa com apenas um dia de trabalho. 

Nos batalhões de limpa da terra e plantio a divisão do traba­
lho obedece ao mesmo critério de sexo. Os homens trabalham com 
foices, as mulheres com ganchos. No plantio os homens aram a terra, 
demarcam as linhas do plantio e as mulheres semeiam. Na colheita 
do feijão o processo é o mesmo empregado na despalha do milho. 

A divisão exposta acima não é rígida quanto à distribuição de 
tarefas. As mulheres podem executar quase tôdas as tarefas executa­
das pelos homens. Mas quando as executam formam um grupo à 
parte do grupo masculino. Se falamos no critério sexo, é porque 
é ainda o mais válido, embora não seja rígido. 

Os caboclos organizam batalhões em benefício da comunidade. 
t.stes batalhões destinam-se a serviços de interêsse do bem comum 
como recuperar estradas, fazer cêrcas, cavar barreiras e outros. An­
tigamente eram os caboclos que, em adjuntos, se encarregavam de 
limpar e conservar as ruas de Mirandela, tirando mato, capinando, 
tapando buracos. O povo dava-lhes bebida. Hoje em dia já não fa­
zem o trabalho porque vêem nêle um atestado de subserviência ao 
português. Continuam cuidando apenas do cemitério. Ainda assim 
o fazem esporàdicamente. Ocupavam-se também da igreja. É possí­
vel que estas sejam tarefas que existiam como reminiscência do 
tempo das missões. 

O mutirão caminha para o desaparecimento entre os portu­
guêses . . Entre caboclos resistirá ainda por muito tempo. A institui­
ção é condição básica de sobrevivência, de sustento próprio. Exce­
tuando-se as atividades artesanais, especializadas, tôda produçáo 
do caboclo é regulada pelo mutirão. Por outro lado, a necessidade 
de trabalhar por dia combinada a uma maior procura de mão-de­
obra poderão desagregar o mutirão. Outra fôrça que exerce forte 
influência conservadora é a organização familiar. A marcha para 
a nucleação pura poderá prejudicar a cooperação em favor da com­
petição. 

Nos ajustes para a "meia" já existe a presença marcante da 
competição. Cada família procura conseguir "meia" para maior 
parte de sua terra, embora dependa ainda da cooperação de todo 
o grupo familiar maior para levá-lo a têrmo. Também existe com­
petição entre os núcleos. Os caboclos da Baixa da Cangalha, do 
Araçá e Canta-Galo conseguem "meia" para mais tarefas que os 
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demais, além de terem sua mão-de-obra mais valorizada entre os por­
tuguêses. 

O criatório entre caboclos também é feito por "meia" ou por 
partilha. Para a criação na "meia" recebem a "semente", isto é, um 
macho e algumas fêmeas. Conservarão os animais em suas terras e 
arcarão com as despesas de alimentação. As crias são repartidas em 
metade entre o português e o caboclo. No criatório de partilha a 
desvantagem é bem maior. O ajuste é o mesmo, variando a partilha 
das crias. Neste caso o caboclo recebe uma cabeça por cada três ou 
quatro reservadas ao português. A m aior-ia dos caboclos da Lagoa 
Grande, Sacão e Cacimba Sêca fazem criatório por partilha. 

A quadra do inverno, propícia ao plantio, inicia em abril. As 
chuvas caem regulares no período e de agôsto em diante começa a 
sêca. Nos anos bons caem trovoadas de outubro em diante. Julho e 
agôsto é época de colheitas dependendo do tempo em que se fêz a 
plantação. 

Dezembro começa a safra das frutas silvestres. Caju, umbu, cajuí, 
pinha dão em abundância e nesta época do ano os caboclos se de­
dicam a coletas de frutos e a trabalhos esporádicos em terras de por­
tuguêses. 

Outubro é mês de farinhada, se bem que possam ser realizadas 
em outras épocas dependendo de quando foi feito o plantio. O apro­
veitamento da mandioca é feito em casas de farinha. Há algumas de 
propriedade de caboclos ou do SPI, em número insuficiente para 
atender as necessidades dos caboclos que têm que recorrer à boa-von­
tade dos portuguêses. 

No fabrico da farinha a divisão de trabalho é semelhante à da 
zona rural de várias regiões brasileiras. Às mulheres cabe descascar 
a mandioca, ralar, peneirar a massa, tirar tapioca e fazer beiju de 
massa ou tapioca. Os beijus são grossos, de modo a ficar uma massa 
grudenta e sem sal. Aos homens cabe acionar a roda p ara ralar a 
mandioca, prensar a massa, torrar a farinha. Antes da farinhada que 
dura um, dois ou três dias dependendo da quantidade da mandioca, 
alguns dias são reservados à busca de lenha. Nas suas terras parti­
culares a lenha é pouca, onde existe, o SPI proíbe a derrubada para 
preservar as reservas naturais, . já de si escassas. Os portuguêses não 
permitem, pelos mesmos motivos, que caboclos retirem lenha em 
suas terras, de sorte que têm que andar léguas à cata de lenha, nos 
tabuleiros distantes. 

Quando é época da colheita de feijão, depois de milho, os ca­
boclos raramente se empregam como diaristas, dedicam-se à despalha 
e "bata" do produto. 

Tôda a família participa dos trabalhos da terra, adultos e crian­
ças acima de 7 ou 8 anos, homens e mulheres. 

As terras dos caboclos são comunais em princípio; qualquer ca-

53 



boclo pode utilizar a terra disponível. Na realidade, cada família nu­
clear se reserva a posse de uma área de terra de tamanho diferente e 
com limites definidos e respeitados. Esta área passa de mãe para filha 
conforme já se demonstrou em capítulo anterior. As tarefas dedica­
das ao plantio são cercadas por uma vala pouco profunda. A terra 
retirada das valas é acumulada ao lado interior da demarcação de 
modo a criar uma barreira um pouco mais elevada. A barreira e co­
roado por "velados" de macambira ou gravatá que funcionam como 
cêrca impedindo, pelos seus espinhos, a invasão do roçado pelos ani­
mais criados soltos. O processo é comum entre caboclos e portuguêses 
mais pobres que não podem cercar a propriedade com arame. 

Funciona como terra comunal o ",lapão". Grande área de terra 
cercada com fios de arame farpado. O SPI forneceu o arame e os ca­
boclo~ executaram os trabalhos. Há três áreas cercadas, uma na La­
goa e as outras duas no Sacão e Cacimba Sêca. A da Lagoa é a maior 
das três. No "japão" plantam várias famílias, nucleares, principal­
mente aquelas que possuem terra pouco fértil ou que por ter ven­
dido sua posse ficaram sem terra nenhuma. As famílias que plantam 
no "japão" não podem se dedicar ao criatório que prejudicaria a 
plantação dos demais. Moram no próprio "japão" ou fora. Aquelas 
que integram uma família de tipo Fl continuam com as mesmas re­
laçõe~ com a família extensa a não ser que se constitua em família 
de tipo F2. 

O sistema de divisão da terra, endossado por tantas gerações pas­
sadas, dá ao caboclo sentido de posse individual. Daí é que surge a 
especulação sôbre a terra. O caboclo pode vender ou arrendar a terra 
ao português. Evidentemente a compra não pode ser legalizada por­
que não se pode lavrar a escritura de transmissão de propriedade. 
Regula a compra e venda o direito consuetudinário local, em per­
feita harmonia com os padrões morais e o já tão citado valor do 
compromisso assumido pela palavra dada. O arrendamento da terra 
é feito em 1967 à razão de Cr$ 1,00 a Cr$ 2,00 por tarefa ao ano. No 
caso de arrendamento é defeso ao caboclo utilizar a terra a qualquer 
título, inclusive para "meia" com o arrendatário. Há casos de arren­
damento de terra por dois ou mais anos em troca de roupas ou ou­
tras utilidades. O arrendamento é fonte de conflito. Quando é feito 
por muitos anos, findo o prazo o português se recusa a devolver a 
terra e a pagar arrendamento. 

Estando a terra, tôda ela, retalhada em pequenas propriedades 
à exceção dos "ja pão", mesmo assim ainda se verificam invasões. Fre­
qüen temente os portuguêses estendem os limites de suas terras avan­
çando o arame além dos limites, englobando terras de caboclos. O 
conflito é estabelecido, mas não possuindo o caboclo qualquer fôrça 
efetiva que lhes garanta a vigência dos direitos, é sempre resolvido 
pela acomodação que tem seu grau de ajuste na vitória pela superio-
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ridade do português e subordinação do caboclo. O agente do SPJ 
tenta intervir em favor do caboclo, mas não dispõe de meios eficien­
tes para exercício do direito, uma vez que as instituições de repressão 
legal são sempre representadas pelos portuguêses. 

A remuneração do caboclo é, como ficou subentendido, em gê­
neros ou espécie. Quando trabalha por dia tôda a família, a avalia­
ção é feita por sexo, influência da cultura regional, onde o trabalho 
da mulher é depreciado e desvalorizado. Com efeito, o menor aprêço 
tem causa puramente social, em têrmos de produtividade a mu­
lher rivaliza com o homem. Desde criança aprende a trabalhar a 
terra. Usa a enxada, a foice e outras ferramentas com a mesma pro­
ficiência com que o fazem os homens. Em 1967, no inverno (época 
das chuvas) pagava-se por dia ao homem Cr$ 3,00, à mulher 
Cr$ 1,50 e aos meninos acima de 10 anos Cr$ 2,00, nada ou metade 
do que ganha a mulher, às meninas. No verão, quando o trabalho 
é mais penoso por causa do clima, a remuneração é menor. Homens 
de Cr$ 1,50 a Cr$ 2,00; mulheres recebem a metade e meninos de 
Cr$ 0,80 a Cr$ l ,20. 

Entre os caboclos da Baixa da Cangalha existem algumas famí­
lias em melhor situação econômica. Elas pagam, ,inclusive, trabalha­
dores por dia. Pagam menos, ou na mesma base que os portuguses 
se o ano é bom. Tem a seu serviço apenas caboclos. O português po­
bre, que se submete ao trabalho por dia, prefere ficar sem trabalho 
a trabalhar para caboclo, o que considera afrontosa humilhação. Os 
caboclos da Cacimba Sêca e de Sacão são os que mais vêzes se põem 
a serviço dos da Baixa. 

Os fazendeiros são os que possuem status econômicamente mais 
importante§. São os que possuem maior área de terra, mais capital 
e além da agricultura dedicam-se ao criatório em larga escala, mais 
significativo dentro do distrito. São pouco numerosos e detêm a 
maior parte das "meias" com caboclos. 

Seguem-se-lhes, por ord~m decrescente de importância, os peque­
nos proprietários e sitiantes que trabalham a terra com a família, 
contratam uma vez ou outra trabalhadores por dia e fazem "meia" 
com caboclo. Ordinàriamente possuem outras fontes de renda como 
pequenos estabelecimentos comerciais, bodegas, olarias e outros. São 
os mais numerosos. · 

Os vaqueiros são os encarregados das fazendas. Além da parti­
lha, têm direito a fazer plantações, parte em meia propria·mente dita e 
parte para seu sustento próprio. Possuem sítios pequenos de sua pro­
priedade onde plantam com a família. 

Os empreiteiros trabalham em terras de fazendeiros, dentro ou 
fora do Distrito. 

Os diaristas são os que trabalham por dia nas várias atividades 
agrícolas, ou em outros trabalhos em terras de terceiros. 
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Os "meeiros" são os que trabalham sua terra para outras pessoas, 
conforme ajuste já referido. Só caboclos fazem a "meia". Os portu­
guêses dão preferência a trabalhadores da mesma nação. Não gostam 
de trabalhar com caboclos. AcusaJ;U-nos de desonestos, vadios, incon­
seqüentes. Sobretudo, vêem no caboclo o homem sem dignidade, in­
ferior, incapaz de cumprir a palavra empenhada, ou de saldar intei­
ramente os compromissos. Os que lhes merecem maior respeito são 
da Baixa do Canta-Galo e Araçá. Acham que são mais trabalhadores 
e menos embusteiros. 

O escoamento da produção é feito nas feiras distritais. A maior 
parte da produção destina-se aos grandes armazéns de cerealistas de 
Ribeira do Pombal. A pecuária é mais livre, se ben1 dêem os fazen­
deiro~ preferência aos grandes fazendeiros do Pombal, a quem se 
ligam por traços de amizade, dívidas de gratidão e favores. 

As feiras são semanais e têm importância social muito grande. 
São pontos de reunião. Dia de feira é dia de se ir aos povoados, não 
só para vender ou comprar, mas a passeio. É o domingo local. Os ca­
boclos ficam aos grupos em meio à multidão. Depois de realizados 
os negócios ficam perambulando pela rua e se embriagando. Espetá­
culo comum em feiras, caboclos ou caboclas completamente embria­
gados dormindo na areia da praça ou nos caminhos. 

Têrça realiza-se feira nos Buracos, pequena povoação. Quinta 
em Marcação, sábado em Mirandela e domingo em C~1rral Falso, Sal­
gado, Banzaê, Tamboril e Pau-Ferro. 

Os caboclos da Cacimba Sêca, Sacão e Baixa da Cangalha fazem 
feira em Mirandela; os de Lagoa Grande, Araçá e Canta-Galo na 
Marcação. As louceiras vendem seus produtos em tôdas elas, princi­
palmente na de Curral Falso, a feira mais animada do Distrito e 
também a maior. 

A melhor feira do município é, sem dúvida, a de sexta-feira em 
Pombal. Os portuguêses fazem suas compras na sede. Durante a 
manhã há grande movimento de carros que fazem viagem para Pom­
bal. Raramente caboclo vai a feira de Pombal. Não só pela distância 
que terão a vencer a pé, como pelo mêdo natural e grande descon­
fiança que que nutre em relação à gente da cidade. 

Nos anos bons, quando a safra é boa e o "bolor" não ataca o 
feijão, é possível ao caboclo armazenar uma quantia do produto, que 
será utilizado no verão, ou para o semeio no inverno. O processo de 
conservação de uso bastante largo em Mirandela entre a gente pobre 
é abrir uma vala na terra e alterar camadas de feijão e areia. Fazem 
a mesma coisa em grandes cêstos redondos, trançados com f ôlhas de 
pindoba. Entre os portuguêses os processos químicos já são bastante 
difundidos. Acreditam caboclos e portuguêses que é o calor a causa 
de bichar o feijão. A areia não deixa que os legumes esquentem, daí 
a eficiência do processo. 
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O artesanato é, para os caboclos, fonte de renda. A renda é me­
nos relevante se considerada frente à importância que assume na sua 
função adaptativa. Sem deixarmos de reconhecer seu valor económi­
co, preferimos estudá-lo à parte. Queremos contudo ressaltar que, 
principalmente a cerâmica, ajuda a equilibrar o orçamento domés­
tico, além de fornecer ao caboclo motivo para andar de feira em 
feira, coisa que muito aprecia. Na Cacimba Sêca, sobretudo, durante 
o verão, muitas famílias são sustentadas principalmen te pelo rendi­
mento do trabalho das louceiras. 
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CULTURA MATERIAL 

Em Mirandela, cerâmica e trançados são especializações exclu­
sivas dos caboclos. Portuguéses adquirem os objetos em feiras e não 
se ocupam de sua feitura. 

Temos certa reserva em estabelecer uma relação de continuida­
de entre a cultura material do caboclo de nossos dias e dos Karirí 
de séculos passados. Há notícias de que os Karirí possuíam uma ce­
râmica rudimentar. 

Entretanto, a fato da existência de especialização exclusiva do 
grupo é uma realidade e pode ser invocada como argumento distin­
tivo entre os dois grupos sem especularmos as causas que o determi­
naram, sem excluirmos a possibilidade de inferências de condiciona­
mentos da sjtuação presente. 

Se considerarmos a validade dos informes sôbre atividade cerâ­
mica entre os Karirí e de que se ocupassem igualmente de traçados 
e tratamento de fibras, sem nos importarmos que as técnicas fôssem 
ou não originais na cultura , tribal, teremos de todo modo, frente à 
posição dos dois grupos, uma ocupação cabocla. Ora, tendo em vista 
o preconceito ciosamente transmitido da inferioridade étnica do índio, 
é ao menos de aguda verossimilhança que tais atividades permane­
cessem próprios de caboclo. As portuguêsas consideram cerâmica, 
trançados, tratamento e fiação de certas fibras como coisas de cabo­
clas, ocupação indigna de sua posição social (como membro de gru­
po civilizado). 

O fator econômico baixo custo dos objetos pode ser visto de vá­
rios ângulos. Resultado de maior oferta, ou de produto caboclo, ou de 
baixo custo da matéria-prima (objeto de coleta), ou da soma de tôdas 
as possibilidades apontadas e de outras mais. O enfoque da questão 
sob o ponto-de-vista econômico pode, pois, obedecer a diferentes 
direções. Pode ser encarado como condicionador da especialização 
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cabocla, perspectiva de que nos distanciamos por não haver na con­
figuração total da_oposição caboclo-português nada que o justifique. 
Podemos encará-lo como resultado, não como resultante. 

O consumidor português garante ao caboclo uma rentabilidade 
maior) na medida em que o produto caboclo é colocado no mercado 
e consumido pelo português. 

Portanto, o baixo custo dos produtos caboclos é determinado 
pela situação econômica do grupo no contexto sócio-econômico da 
região. Na economia cabocla o produto é um estabilizador econômi­
co. Na economia portuguêsa é objeto de necessidade secundária, con­
sumido em maior escala face ao baixo custo. 

Os Karirí de l\1irandela estariam entre os grupos incluídos na 
área cultural Nordeste. Todavia, lembra Galvão (1960:38, 39) que, 
"dados os efeitos de aculturação à sociedade nacional, diversidade de 
línguas e origens, temos certa dúvida em incluir todos êsses grupos 
em uma única área". 

Tentaremos descrever sumàriamente os objetos de fabricação ex­
clusiva dos cabodos. As técnicas utilizadas e os tipos de objetos pro­
duzidos darão, assim, a posição do c::ab0clo de Mirandela na cpnfi­
guração da área cultural a que pertence. 

Cerâmica - Objetos faoricados~ potes em diversos tamanhos, 
porrões, aribés, panelas, frigideiras, cuscuzeiros. 

Técnica de confecção: ácordelado; tempêro; cacos moídos; ali 
sarnento com semente de ôlho-de-boi ou cacos d·e coité; adôrno: d~­
corações a unha (ungulad_o) e ou pintura com tauá misturado com 
água, antes da queima. 

Quanto à forma, há potes arredondados e de forma esférica, 
porrões geralmente de forma ovóide (poucos de forma cônica), ari­
bés em forma de meia calota. 

Potes, panelas e porrôes são vasos de bôca _ constricta. Os aribés, 
cuscuzeiros e frigideiras têm bôca ampliada. 

As pinturas utilizam linhas e pontos. Motivos geométricõs. 
A cerâmica depois de confeccionada deve secar ao sol por .tempo 

mínimo de um dia. Em seguida é queimada em fôrno próprio. Para 
sustentar a vasilha no forno, preparam arcos de cipó cobertos com 
barro e de diâmetros variados. Os arcos são dispóstos em ordem cres­
cente de baixo para cima e a vasilha é encaixada na armação. O fogo 
é aceso embaixo da armação que fica suspensa à -altura da bôca do 
forno. 

Cerâmica é uma especialização feminina, passa-de_ mãe para filha. 
As meninas, desde cedo ajudam a mãe e acabam por aprender as 
técnicas. Quando a mãe não sabe, a filha não aprende com outra 
mulher. As mulheres que se dedicam à confecção çle cerâmica são 
chamadas louceiras. Há. louceiras em todos os núcleos com freqüência 
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muito maior na Cacimba Sêca, Lagoa Grande, Sacão e Baixa da Can· 
galha. 

Segundo opinião das mulheres portuguêsas, as louças (cerâmica) 
da Cacimba Sêca são qualitativamente as melhores. São mais finas, 
mais bonitas e duráveis. Na Cacimba Sêca tôdas as mulheres são lou· 
ceiras, embora nem tôdas vendam o produto de seu trabalho. 

A escoação da cerâmica é feita nas feiras de todo o distrito. 
A cerâmica é utilizada tanto em casa de caboclo como em casa 

de português. Potes e porrões são utilizados para armazenar água. 
Em geral os porrões reservam a água de beber e os potes a água des· 
tinada ao uso geral. Por isto mesmo o número de potes existentes em 
uma casa é mui to maior que de porrões. 

Os aribés têm diversos usos domésticos. Descascar e lavar legu­
mes, lavar pequenas peças de vestimenta, guardar alimentos crus ou 
cozidos. O uso é mais largo entre as caboclas. 

As panelas são utilizadas para cozer alimentos. Entre as portu· 
guêsas são utilizadas para torrar milho, fazer pipoca e mais raramen· 
te para cozinhar feijão. São também utilizadas (entre caboclas e por­
tuguêsas) para preparo de banhos. As fôlhas ou raízes são invarià· 
velmente cozidas em panelas de barro. 

As louceiras fabricam pequenos potes esféricos com tampa utili· 
zados para oferecer água ou bebida aos encantados, conforme será 
visto mais adiante quando tratarmos das crenças. í.stes potes não po­
dem ser vendidos e são confeccionados pela mulher ou mãe do ca· 
boclo que fará a oferenda ou para que ela própria o faça. 

T rançados: - Objetos fabricados: abanadores, urupembas, ca· 
çuás e cestas. 

Técnica de confecção: trançado em quadro ou cruzado. 
Os trançados são confeccionados por homens e mulheres. Há es· 

pecialização por sexo, se bem que não seja rígida. As mulheres con­
feccionam abanadores e urupembas de forma circular. Os homens 
fazem -caçuás, cestos e urupembas retangulares. 

Nos trançados o material empregado são fôlhas e tala de ouri· 
curi. Há cestas e caçuás de cipó. 

í.sses objetos são utilizados por caboclos e portuguêses. É inte· 
ressante anotar que as caboclas têm especial cuidado na confecção de 
objetos que serão vendidos. Os de consumo próprio são mal feitos e 
em número reduzido. 

Os abanadores são utilizados para avivar o fogo, para mudar a 
direção da fumaça do fogo quando incomoda a cozinheira e, mais 
especialmente entre as caboclas, a título de leque ou ventarola mo­
vendo o ar, o que traz um certo alívio ao calor reinante. 

As cestas maiores e caçuás de cipó são usados para cereais nas 
roças, nas colheitas, no transporte de objetos para as feiras, guardar 
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legumes, expor objetos ou cereais aos compradores nas feiras. Ao 
contrário da cerâmica, dos abanadores, as cestas e caçuás são confec­
cionados para uso doméstico e em pouco número para venda aos 
portuguêses. 

Cestas de tala de ouricuri ou pindoba são delicadas e custam 
mais. Geralmente confeccionadas pelas mulheres. As de tamanho pe­
queno são utilizadas pelas crianças como brinquedo. As de tamanho 
médio para guardar objetos frágeis, fios, miudezas, algodão, semen­
tes e outros. 

As urupembas são usadas no fabrico da farinha para peneirar a 
massa, tirar tapioca, peneirar a farinha depois de torrada, levar ta­
pioca ao sol para secar, .guardar grãos diversos. Têm ainda outras uti­
lidades. 

Fibras: - As fibras utilizadas são as de fôlha de ouricuri, caroá, 
si sal. 

Tratamento: as de fôlha de ouricuri não recebem tratamento es­
pecial. São retiradas da parte posterior da fôlha e enroladas em fio 
em seguida. As de caroá e sisai são retiradas da seguinte forma: do­
bra-se a parte inferior da fôlha para um lado e para outro. A seguir 
segura-se com a mão direita a extremidade dobrada, ajusta-se a fôlha 
sôbre um arame amarrado entre dois paus ou na forquilha de qual­
quer árvore existente no quintal, de forma que a parte posterior da 
fôlha fique voltada para cima. Com a mão esquerda segura-se a outra 
extremidade da fôlha (que está dobrada sôbre si mesma no arame). 
Com a mão direita força a fôlha sôbre o arame e puxa-se com fôrça 
e rapidez. A fibra separa-se do restante da fôlha e vai sendo depen­
durada em uma vara ou empilhada no chão. Em seguida a fibra é 
lavada e batida na água. Por último posta a secar ligeiramente. 

Tanto a fibra de ouricuri como a de caroá e sisai são torcidas em 
fios segundo a mesma técnica. A mulher senta-se no chão com a 
perna dobrada em ângulo ou com as pernas estendidas ,e cruzadas. 
Segura a fibra e vai esfregando na perna em movimentos rápidos de 
cima para baixo. O fio resultante assemelha-se a um cordão fino a 
que dão o nome de imbé. O imbé é enrolado aos novelos e vendido 
nas feiras para confecção de rêdes. As caboclas que sabem tecer fa­
zem, elas mesmas, as rêdes de uso próprio. Dificilmente tecem rêde 
por encomenda, já que na tecelagem contam com a concorrência for­
te das portuguêsas. As mulheres que fiam imbé trabalham desde a 
madrugada, bem antes do nascer do sol, até por volta das oito horas. 
Torna-se irnpossível trabalhar mais tempo ou em outras horas do dia 
devido ao calor intenso. O movimento de fricção da fibra na pele, 
em horas de maior calor, faz bôlhas na perna e na mão, impossibili­
tando o trabalho durante dias. 

O imbé de pindoba é o mais forte. Dura muitos anos. Quando os 
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cordões de algodão usados na tecelagem da rêde enfraquecem, cos­
tumam desmanchar a rêde, lavar o imbé e tecer de nôvo. 

O imbé é usado como corda para amarrar ou reparar peças de 
arreio, como substituto absoluto do nosso cordão e tem um sem­
número de outras utilidades. 

O imbé de caroá é, sobretudo, utilizado na confecção de aiós. O 
de sisa! quase sempre na confecção de rêdes. 

Bodoque: - Crianças e adultos têm sempre um bodoque. Feito 
de um arco de pau e de uma corda de algodão. A corda é dupla (dois 
cordões) e no meio tem um pequeno retângulo tecido que serve para 
colocar a bola de barro. O bodoque serve para matar pássaros pe­
quenos. As bolas de barrO' são pequenas e muito duras. 

Os caboclos fazem grosseiros arcos e flexas que julgam ser iguais 
aos usados pelos seus antepassados. As flexas têm ponta de madeira 
não muito resistentes. Não têm qualquer utilidade, a não ser deco­
rativa. Os arcos e flexas utilizados em trabalhos com o sobrenatural, 
como se verá ao tratarmos das crenças, têm a particularidade de se­
rem especialmente confeccionadas para isto, pelo marido da mulher 
que tem ou recebe um encantado. As flexas têm ponta de prego. 

Os arcos comuns, acreditamos serem resultantes da recomenda­
ção do agente do SPI de que fabricassem objetos indígenas. São ador­
nados com penas de galinha e pintados com traços ou linhas em 
côres vivas, com predomínio do azul e vermeího. 

Casas: - As casas dos caboclos diferem qualitativamente das de­
mais no que se refere a material, espaço e, de certa forma, em rela­
ção à planta. Em geral são pequenas, mal iluminadas, de dois, três 
ou quatro cômodos, paredes de taipa ou de pindoba, cobertura de 
pindoba, piso qe chão batido. A cozinha fica do lado de fora da casa 
e consiste numa diminuta área coberta. 

O equipamento doméstico é simples e reduzido. Compõe-se de 
bancos rústicos, ou de pedaços de madeira, à guisa de assento, uma 
mesa. A tralha de cozinha é mjsta, vasilhame de barro e alumínio 
(pouco). Os portuguêses possuem vasilhame de barro em menor es­
cala e é sobretudo consumidor de potes e porrões. Copos, talheres e 
pratos são os objetos de cozinha de outro material que não barro, 
mais difundidos entre os caboclos. Cozinham os alimentos em panelas 
de barro sôbre uma trempe improvisada com pedras. Raramente têm 
fogões. O abanador é peça indispensável na cozinha. 

De um modo geral as casas caboclas têm pouquíssimas janelas. 
Quando existem são pequenas e nas salas. Esta é uma diferença mar­
cante entre as casas dos caboclos e as casas dos portuguêses que mo­
ram tora da vila e dos povoados. 

Outra diferença é o telhado, quando de pindoba. Vistos de fora 
são semelhantes a qualquer telhado das palhoças rurais brasileiras. 
Por dentro o telhado é trançado e tem um aspecto bastante simpáti-
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co. Não sabemos se a técnica é original; o que sabemos é que, atual­
mente, são os caboclos que a difundem na área rural. Para os pos­
tuguêses de Mirandela, casa de telhado ou paredes de palha é casa 
de caboclo. Segundo os portuguêses, aquêles que têm casas de palha 
aprenderam a fazer com os caboclos . . Isto no passado, quando os ca­
boclo~ ainda eram gentios. 

A frente ou ao lado da casa há sempre uma área limpa. Ali to­
mam a fresca e se reúnem para bate-papos. 

Os caboclos dormem em rêdes ou no chão. As rêdes são armadas 
durante a noite e recolhidas durante o dia. Muitos já têm camas, 
somente utilizadas pelos aduhos. As crianças dormem invariàvelmen­
te em rêdes. 

Os caboclos, ao atingir melhor nível econômico, constróem suas 
casas segundo o modêlo das casas dos portuguêses da vila, sem al­
gumas sofisticações como pintura e sala de visita. 

Não é comum, entre os caboclos, decorar as paredes da casa. 
Quando o fazem, enfeitam as p aredes com gravuras, jornais velhos e 
estampas de santos. 

Todos os anos muda-se a cobertura da casa, quando de pindoba. 
Faz-se · o adjunto ou mutirão conforme descrevemos anteriormente. 

A especialização dos caboclos na confecção de cerâmica e tran­
çados tende a permanecer por mais tempo. Desaparecerá na medida 
em que o nível de vida da região possa ser elevado. Entretanto, en­
quanto durar o consumo, acreditamos que continuem objeto de ati­
vidade cabocla. 
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CICLO VITAL 

Entre os cahoclos a fecundação é encarada como conseqüência 
sobrenatural das relações sexuais. A esterilidade é inconcebível em 
têrmos de probabilidade de disfunção orgânica do homem e da mu­
lher; se ocorrer será uma quebra da lei sobrenatural. A fecundação 
se dá quando consentida pelo sobrenatural e, para que se efetue, tô­
das as relações sexuais são igualmente necessárias, não importando 
o número delas ou o período em se realizem. 

Relações sexuais e casamento não são dependentes. Aquelas po­
dem se efetuar sem êsse. lVIãe solteira não sofre pressão do grupo. 
Contudo, o grupo inteiro sofre pressão do grupo português, cuja 
moral se assenta em valores contrários. Para se livrarem da pressão 
adotam comportamentos similares aos dos portuguêses como, por 
exemplo, forçar casamento entre caboclas menores que tiverem vida 
sexual extramatrimonial. É nítido o aspecto de reação dado ao com­
portamento, tanto mais que a medida só é tomada quando a relação 
é exogâmica (de cabocla com civilizado). Os recursos legais tomam 
um caráter de desagravo socialmente muito mais amplo. Está em jôgo 
o prestígio moral do grupo, tanto ou mais que o do indivíduo. Ainda 
mais que, levantada a hipótese de relações entre caboclo e portuguêsa 
rnenor, os informantes de ambos os grupos são acordes em prever 
pena de morte para o responsável. Quando conseguem forçar um ca­
samento entre português e cabocla o ato é puramente simbólico. 
Nenhum se realiza de fato. Terminada a cerimônia, marido e mu­
lher se separam e levam vida própria sem qualquer gênero de obri­
gações um para com o outro 1. 

I As uniões espontâneas~ mais duradouras entre portuguêses e caboclas, 
foram analisadas em capítulo precedente. 
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Por ter a fecundação um caráter sobrenatural, a mulher grávida 
. possui fôrças especiais. Põem olhado, se cortarem cabelo ele alguém 
e a gravidez fôr de menina estraga o cabelo, ficam ruim; se fôr de 
menino estraga menos, mas faz cair. São sujeitas a desejos e levam 
muito a sério a observância dêles, porque não são propriamente da 
mulher, ela é apenas o veículo. Se o desejo não fôr satisfeito, o feto 
será prejudicado, podendo até mesmo morrer. Os abortos são vistos 
como resultado de desejos insatisfeitos. 

As práticas anticoncepcionais sofrem sanção por parte dos dois 
grupo~. Provocar abôrto é considerado um atentado aos sobrenatu­
rais de onde provêm a vida e a morte. Há muita reserva em informar 
os remédios mais aprovados para provocar abôrto. Indicam: ch.á de 
orelha-de-pau, da vermelha; chá de melão de São Caetano; chá de 
fedegoso com purga-preta; chá de bom-dia (amor-perfeito do branco) 
com raiz de fedegoso. Os anticoncepcionais que conseguimos reunir 
foram: engolir chumbo de espingarda e raspa de casco de burra preta. 
Esconjuram o assunto e falam em voz baixa. Isto é coisa do Inimigo 
e Deus pode castigar até mesmo por falar a respeito de. Se uma mu­
lher fôr acusada de tais práticas, recebe o desprêzo do grupo e é 
amaldiçoada. Poderá se transformar em coisa ruim. Não há, dizem, 
conhecimento de ninguém que use êstes remédios com essá finalida­
de. Entre as portuguêsas, quando falta a menstruação, costumam to­
mar os remédios indicados para abôrto. Só podem tomar durante sete 
semanas, passando disto, interrompem porque está provado que é 
gravidez e não suspensão. Se continuar o remédio após a sétima se­
mana a mulher aborta. Por esta razão,, evitam esta terapêutica mesmo 
quando não há suspeita de gestação. 

O parto é algo muito importante e exige todo o ritual 2, cuida­
dosamente observado de mãe para filha. A preparação do corpo da 
mulher para o trabalho do parto é feito pela parteira. Ordinària­
mente é mulher de idade média ou avançada, experiente e que soma 
às suas habilidades de parteira, fama de . boa rezadeira e de entendida 
nos assuntos do sobrenatural, embora não se dedique especificamen­
te a "trabalhos" com encantados. 

Esfrega todo o corpo da parturiente com fumo, alho, cachaça e~ 
ou pimenta cumim 3. Serve para aliviar as dores e dar fôrças à mu­
lher, além de defender seu corpo. Em seguida começam os defuma­
dores. Coloca-se, em um prato de barro com brasas, alfazema, ale­
crim, coentro, pau de rato, ou outros. Não se misturam os in~redien­
tes. Um de cada vez, no caso de usar vários dêles. /\ mulher aspira 
a fumaça três vêzes. Defuma-se todo o aposento. O mais importante 

2 Tomamos como modêlo o parto caboclo. Com variações mais ou menos 
relevantes as práticas, entre as portuguêsas, são as mesmas. As variantes de maior 
relêvo serão anotadas. 

3 As portuguêsas usam sômente óleo de axnêndoa. 
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dos defumadores é feito com fumaça de cachimbo sob a roupa da 
parturiente 4• Serve para proteger a mulher de coisa ruim e dar-lhe 
tôrça para ter o filho. Faz-se o defumador tantas vêzes quantas ne­
cessário e enquanto durar o trabalho de parto, sempre de três em 
três vêzes. 

Para aumentar as contrações dão à mulher café amargo, com 
sal, alho e cachaça; ou cachaça com cebola, pimenta do reino, alfa­
zema e mel. Se não der bom resultado, recorrem ao mingau-de-ca­
chorro. É um mingáu bem quente, feito de água, farinha, alho e 
muita pimenta. 

Durante o trabalho de parto, a mulher deve permanecer de pé, 
só se deitando para expelir a criança. Para dar à luz, deita-se no chão~ 
mesmo que possua camas. Quando a criança nasce, um membro da 
família - de preferência o pai - deve avisar a todos soltando uma 
dúzia de foguetes. As mulheres que ouvirem o aviso, deverão dar 
vivas a Nossa Senhora do Parto, três vê'zes. A criança é recebida pela 
parteira que lhe dispensa os primeiros cuidados. A placenta é enter­
rada pelo marido dentro de casa, ao pé da cama, ou fora de casa 
para dar fuga a uma concepção imediata. Preferem enterrar dentro 
de casa.para não correrem o risco de algum bicho desenterrá-la ou 
comê-la, o que redundará em uma série de infortúnios para a mulher 
e para a cnança. 

Para aliviar as dores pós-parto, esfregam mais fumo no corpo e 
dão chá de losna ou de hortelã miúdo com cachaça. 

O umbigo é amarr_ado com cordão fiado especialmente para. isto. 
Corta-se com tesoura, passa baba de fumo 6• Para secar usam banha 
de galinha. Quando cai o umbigo (é raro acontecer tétano umbili­
cal), é enterrado na porteira do curral, ou ao pé de uma cruz. No 
primeiro caso para chamar sorte, no segundo para a criança ser ca­
tólica. e obter proteção especial dos santos. As vêzes as mães guar­
dam o umbigo durante muito tempo. Nunca deve ser jogado fora 
porque e muito perigoso. Se bicho comer, a criança morre, princi­
palmente se comido por porco. 

As roupas do recém-nascido, antes de usadas, são defumadas 
para evitar que levem coisa ruim ao corpo da criança. Enquanto pa­
gão, o recém-nascido não pode permanecer sozinho, sobretudo se é 
tempo de quaresma, quando os lobisomens andam soltos. 

A criança toma seu primeiro banho aos três dias de vida. A mu­
lher o primeiro com 3 ou 5 dias, o segundo com 9, o terceiro com 
18 e um ao final do resguardo. Os banhos devem ser de água morna 
com raízes ou fôlhas de barba de bode, ou alecrim, ou outras plantas. 

4 f.ste não é usado entre os civilizados. 
s As portuguêsas deitam-se em camas. 
6 As portuguêsas já usam n1erthiolate. 
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O nome das crianças é escolhido quando são batizadas. É comum 
receberem o nome do santo do dia em que nasceram, ou são batiza­
das. Entre os caboclos, tôda menina usa como sobrenome o nome de 
Jesus. Para êles tôda mulher é naturalmente consagrada a Jesus. Os 
sobrenomes mais usados são Francisca de Jesus e Maria de Jesus. Os 
meninos usam à guisa de sobrenome o nome do pai, ou da mãe, se 
esta fôr solteira. Se Pedro tem um filho _e lhe dá o nome de José, 
êste passará a chamar-se José de Pedro. Portuguêses, casados ou não 
civilmente, dão aos filhos o sobrenome do pai. 

O batismo é providenciado assim que apareça um padre. Há 
muito cuidado na, escolha de padrinhos como já observamos em ca­
pítulo precedente. A madrinha cabe preparar o afilhado para o ba­
tismo. É de bom-tom oferecer-lhe uma roupà que será especialmente 
usada no dia do batizado, mas a madrinha portuguêsa julga-se dis­
pensada da amabilidade para com afilhado caboclo. 

Após o parto, a mulher tem um período obrigatório de resguar­
do. Dura 30 ou mais dias, ~ como fôr observado por ocasião do pri­
meiro parto, deverá ser feito nos partos subseqüentes. 

As proibições do resguardo variam de grupo para grupo e mes­
mo dentro de cada grupo. As mais gerais e de fiel observâQcia em 
todos os casos são: serviços domésticos a partir do terceiro ou quinto 
dia, frutas após dois meses; frutas cítricas proibido até passar perto 
do pé; mocotó, fato e vísceras de animais com trinta dias; abóbora-de- _ 
angola se sentir o cheiro quebra o resguardo; carne de porco com 
trinta dias; quiabo e abacaxi matam; feijão com oito dias ou quinze; 
ovos com quinze dias. Se não observar à risca estas e outras proibições, 
há quebra de resguardo com doenças sérias, castigos dos encantados7 
e até morte. Durante o resguardo é proibido relações sexuais. Se ti­
ver pode dar hemorragia, ficar doente do útero, pôr a dona do cor­
po 8 para fora, definhar e morrer. As louceiras não trabalham de 
três a seis meses. Se tocarem no barro dá amarelão e morre. No caso 
de hemorragia, a única coisa possível de curar é reza. Remédio de 
farmácia ou de médico não adianta. Terminado o resguardo a mu­
lher volta à vida normal. 

As crianças devem ser amamentadas pela mãe. Negar o peito é 
mal visto e considerado coisa do diabo. Se faltar leite, outra mulher 
amamenta a criança. Em último caso dá leite de vaca. Portuguêsa 
não amamenta filho de cabocla, nem consente que seus filhos tomem 
leite delas. Leite de cabocla é coisa ruim e é amaldiçoado. O período 
de lactância é variável, dura até outra gravidez ou quando a criança 
recusa o peito. Depois dos seis meses, entre as portuguêsas, quando 
se sentam, entre as caboclas, as crianças comem papa de farinha de 
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mandioca, água com açúcar e farinha, leite de vaca e, em seguida, 
qualquer comida que aceitem. 

A dentição é acompanhada de cuidados e temores pelos pais. Se 
nascer os dentes superiores antes dos inferiores a criança não se cria. 
Durante a dentição a criança fica vulnerável à ação dos encantados. 
Para nascer dentes sadios mata o coelho do mato, tira o miolo da 
cabeça e esfrega ainda quente na gengiva. Para se defender dos en­
cantos ou da ação maléfica dos vivos, é necessário o uso de amuletos 9. 

Os mais usuais são: prêsa de cangambá, amuletos de chifre de boi 
em forma de cone ou de pirâmide, cabelo de rabo de cavalo feito um 
novelinho, botão branco. Usam em volta do pescoço ou do pulso. 
Um fetiche de grande valor e muito raro é dente de jacaré; serve 
para o menino ficar forte e corajoso. Menos raro e de igual valia, é o 
feito de três formigas "oncinha" cortadas ao meio e costuradas em 
um quadrado de pano. 

A criança é naturalmente predisposta a mau olhado. O mau 
olhado causa vários males, inclusive morte. Tôda mãe manda rezar 
o filho de tempos a tempos ou à menor suspeita do m al. Os sintomas 
principais: andaço (desarranjo intestinal), moleza, ôlho parado, vô­
mitos e tristeza. Ventre caído dá desarranjo e se não rezar a criança . 
hca com um pé maior que o outro. Reza-se às cinco horas da manhã. 
As rezas contra mau olhado são fórmulas mágicas, mas dependem 
também da fôrça natural da rezadeira. Rezam com três ramas de vas­
sourinha ou de outra planta. Todos conhecem as fórmulas, mas nem 
todos têm fôrça. São mulheres as melhores rezadeiras. Os homens 
também rezam, com êxito menor. 

Durante a infância, as relações entre pais e filhos divergem nos 
dois grupos, conforme observamos anteriormente. O exercício da au­
toridade materna e paterna é tão frouxo que é visto pelo outro grupo 
como falta de respeito e de moral. Simboliza a inferioridade da genrc 
cabocla e sua aproximação maior com bicho que com ser humano 
civilizado. O desrespeito aos pais, a vida sexual livre, a crença nos 
encantados são as diferenças mais apantadas pelos portuguêses, além 
da falta de dignidade em relação a compromissos. Elas lhes garantem 
superioridade cultural e étnica frente ao caboclo, segundo sua visão. 

Sôbre os Karirí do Rio São Francisco, diz Frei Martin de Nantes 
(1952:8) das relações pais e filhos, marido e mulher, que as mulheres 
dominam os maridos, as crianças não respeitam seus pais e nunca 
são punidas. A cultura tribal poderá ter dado os suportes do atual 
estágio em fase de desorganização. 

Outro traço particular aos caboclos é o uso do fumo. As crianças 
são iniciadas desde muito pequenas a fumar cachimbo ou cigarro. 
Acreditam que o fumo afugenta o mal e não deixa a criança comer 

9 Não são observados entre portuguêses. 
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terra. Além disso, e muito principalmente, o fumo é necessário à de­
fesa, como se verá no capítulo dedicado ao mundo das crenças. E a 
criança, como o adulto, deverá estar preparada para qualquer emer­
gência. É motivo de preocupação quando a criança manifesta into­
lerância ao fumo, todavia não forçam. Mais cedo ou mais tarde elas 
aprenderão, e se não começam logo é porque têm defesa natural ou 
são portadoras de alguma fôrça especial ainda não aflorada. 

Antes de serem iniciadas nos afazeres domésticos ou nos traba­
lhos da terra, as crianças dispõem de todo o tempo para empregar 
como bem lhes aprouver. Suas brincadeiras são variadas e por elas 
descarregam tôda a energia acumulada. Andam e correm muito. 
Observamos brincadeiras que canalizam e disciplinam, em certo grau, 
a agressividade, principalmente entre meninos. As meninas brincam 
de boneca com sabugo de milho, bruxinhas de pano, de cozinhado, 
de fazer louça e trançado. Os meninos ganham ou aprendem a fazer 
seu bodoque e vão para os. tabuleiros caçar passarinhos. Brincam de 
boi com caroço de frutas ou pedrinhas, de roça, arapuca, luta e ou­
tros brinquedos competitivos. Uma das brincadeiras mais populares 
é a de vaqueiro. Um menino põe o chocalho no pescoço e faz o papel 
de boi bravo. Usa careta e fica amarrado a uma cêrca. A brincadeira 
consiste em o boi arremeter contra os outros meninos que tentam 
subjugá-lo. Para chegar perto do boi é preciso coragen1 porque êle 
.se defende de tôdas as maneiras. O que conseguir dominar o boi será 
o vaqueiro do grupo. Os portuguêses brincam também de caminhão, 
brincadeira não observada entre caboclos. Entre os portuguêses as 
brincadeiras são rigidamente divididas por sexo, se bem que as crian­
ças consigam burlar a vigilância dos adultos. Entre caboclos as brin­
cadeiras não sofrem interferência dos adultos. Desde cedo aprendem 
as brincadeiras julgadas de acôrdo com seu sexo, mas se quiserem 
participar de uma ou de outra ninguém impede. 

Os caboclinhos freqüeAtam a escola da Lagoa Grande ou a do 
SPI em Mirandela. A freqüência é mínima, sobretudo na do SPI, pela 
distância que devem vencer a pé, pela fome que sentem enquanto 
lá permanecem e pela falta absoluta de atrativos e motivação para 
freqüentá-la. A escola da Lagoa Grande é dirigida por uma profes­
sôra portuguêsa que conseguiu a simpatia das crianças. A professôra 
não tem, como de resto a do SPI, nem o curso elementar completo. 
Suas funções se restringem a alfabetizar e fazer cálculos rudimenta­
res de adição, subtração e multiplicação. A escola da Lagoa Grande 
é freqüentada por crianças de dois núcleos. Não chega a ter vinte 
crianças com freqüência diária. A escola exerce papel social de gran­
de importância. Seu prédio é utilizado para reuniões, festas; nos 
outros núcleos não há escola. 

As crianças dormem no mesmo quarto que os pais, ou em quarto 
separado quando são muitas, ou a casa é pequena. Não há tabus ou 
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segredos para elas. As crianças portuguêsas dormem separadas dos 
pais e não dormem, se possível, menino e menina no mesmo quarto. 
Não tomam banho juntos e à criança é vedado ver o corpo dos adul­
tos e conhecer as transformações fisiológicas do homem e da mulher, 
e ter conhecimento do fenômeno da procriação e de suas conseqüên­
cias: gestação e parto. Curioso é que as crianças portuguêsas como 
as cabocla~ de tudo sabem, por mais cuidado que tenham os adultos. 

Entre portuguêses certos assuntos, principalmente relativos a se­
xo, são proibidos por serem considerados imorais. Entre caboclos há 
inteira liberdade de expressão, muito embora os pais diante de es­
tranhos tomem atitudes repressivas para com as crianças, devido à 
consciência que têm das diferenças de modo de ver existentes entre 
um e outro grupo. 

Dos seis anos em diante a menina aprende a fazer imbé, louça, 
trançados e começa a ajudar a mãe. Entre oito e dez anos vai bus­
car água, ajuda na roça e ou freqüenta a escola (muito poucas). Os 
meninos começam mais tarde, aproximadamente entre oito e dez 
ano~. Aprendem a fazer cêstos de cipó, caçuás, e se tiver pendor e in­
terêsse a tocar zabumba, caixa ou gaita. Depois de l O anos seu tra­
balho na roça rende dinheiro. Tanto a meninos como a meninas cabe 
a responsabilidade dos irmãos menores durante a ausência dos pais. 

Geraln1ente cabe aos pais ensinar às crianças suas artes. Se po­
rém o pai não sabe tocar qualquer instrumento, o filho pode apren­
der com um mestre mediante pagamento ou graciosamente. O mesmo 
se dá com as meninas no aprendizado de artes tais como costura, te­
celagem (de rêde). Fazer louça é uma habilidade que passa de mãe 
para filha. Se <} mãe não sabe, a filha não aprende. Só encontramos, 
na Cacimba Sêca, um único caso de louceira que aprendeu com a tia, 
assim mesmó porque morava com ela antes de se casar, tornando-se 
sua filha adotiva. 

Entre portuguêses a criação dos filhos fica a cargo da mãe. O 
pai pouco se envolve. Es·pancam muito os filhos e xingam bastante, 
proibindo o filho de usar palavrões. Entre os caboclos é poucq co­
mum a aplicação de castigos corporais ou de qualquer espécie. Tanto 
o pai como a mãe cuida dos filhos. Se a mulher sai, o marido fica em 
casa e atende aos filhos. Se ela volta embriagada os cuidados do pai 
duram enquanto dura a carraspana. O comportamento é hostilizado 
pelos portuguêses que vêem nêle desprestígio do homem e falta de 
autoridade sôbre a mulher. 

A puberdade é o estágio socialmente reconhecido de maturação 
biológica. Para as meninas é o passo para o casamento. Para os me­
ninos a consolidação de sua independência junto aos pais e aos mais 
velhos do grupo. . 

A menstruação, chamada a môça do corpo, merece cuidados es­
pec{ais. Sem ela é impossível a vida da mulher e a continuidade da 
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· vida através dela. Como o parto, durante os dias do mênstruo está. 
sujeita a um resguardo rígido. Quebrá-lo é arriscar-se a ter um fluxo 
mens.erual de côr branca e a diminuir progressivamente até o desa­
parecimento. A mulher definha até morrer. O resultado depende da 
infração. As comidas proibidas são as mesmas proibidas à parturien­
te. Além delas, o banho é vedado, se tomar cai. o peito, pega fraqueza 
e morre. Não pode usar perfume, nem pó de arroz ou qualquer pro­
duto de beleza. Também as relações sexuais estão interditas no pe­
ríodo. As mulheres que "trabalham" com o sobrenatural é defeso 
qualquer prática enquanto durar a menstruação, porque o corpo 
fica aberto e a mulher vulnerável a todo o mal. 

O casamento, quando feito com alguma cerimônia, em nada di­
fere dos casamentos entre os portuguêses. Casam-se no padre, ou na 
polícia . .i\1uitos casais passam a morar juntos sem qualquer cerimô­
nia. O noivo escolhe noiva e se esta o aceita, faz o pedido ao pai. 
Quando o pai da môça tem posses a festa é anin1ada e dura um par 
de dias. Mesmo quando não tem há sempre cachaça, cantoria, música 
e n1uita alegria. Entre os portuguêses de l\!Iirandela a festa é pouco 
comum, mas infalível entre os que moram fora da vila. O que traz 
especificidade à festa do casamento caboclo é a "defesa" e o uso ex­
cessivo e incondicional da cachaça. A idade hábil para contrair ma­
tri~ônio é de 12 anos ou após a primeira menstruação para as me­
ninas. Os rapazes se casam mais tarde, quando possuem um rnínimo 
de condições para sustentar a família. Entre portuguêses êste item 
tem real importância. Entre caboclos é muito mais sirr1bólico. A fre­
qüência de casamento entre môças é maior na faixa ·dos 15 a 20 anos. 
Entre os rapazes a incidência maior é dos 18 a 22 anos. 

A morte quando chega, porque é sempre mandada pelo sobre­
natural, é cercada de luto e de rezas de encomendação do morto. O 
velório é prática indispensável e a sua falta é encarada como desre~­
peito ao rnorto. Tradição ciosamente guardada entre caboclos e por­
tuguêses. Quando a pessoa morre a primeira providência é enviar 
emissários aos parentes e amigos para avisar o passamento. Faz-se o 
ajuntamento e aparecem várias pessoas. Durante a noite faz-se senti­
nela. N ecessàriamente há chôro, pois o não chorar é indício de falta 
de sentimento. Servem comida e bebida. Entre os caboclos deve haver 
muita cachaça. A defesa nas sentinelas é feita com zuru (pinga). De 
qualquer comida que haja deve ser dada um pouco aos invisíveis. De 
acôrdo com o prestígio do morto, há maior ou menor ocorrência de 
pessoas ou quantidade de comida e bebida. . 

Convida-se um rezador especial para esta ocasião. Reza-se o ofício 
de Nossa Senhora e benditos diversos além de outras orações. Tôdas 
cantadas. 

O luto tem um período de duração maior ou menor em concor­
dância com o grau de parentesco. Os portuguêses observam os perío-
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dos estipulados pela tradição. Aos caboclos não importa a duração. 
Usam o luto enquanto durarem as roupas pretas feitas ou tintas pela 
ocasião da morte do parente. Quando estas acabam usam roupas de 
qualquer côr. Para os portuguêses o luto tem um caráter social muito 
grande. Se deixarem de usar antes de vencido o prazo, há forte pres­
são do grupo e a reputação entre êles é bem a se defender a qualquer 
preço. Durante o luto as mulheres não usam pintura, não cortam os 
cabelos, nem freqüentam festas. Podem comparecer à igreja se há 
padre, ou a visitas cerimoniosas. Os homens, na maioria, quebram o 
luto sem visíveis conseqüências. Entre caboclos, enquanto dura o luto, 
é observado à risca por homens e mulheres. 

Entre portuguêses é uso corrente uma vestimenta especial para 
a morte. Para as mulheres casadas ou viúvas mortalha de madrasto. 
As môças, tenham pouca ou muita idade, são enterradas vestidas de 
noiva em sinal de respeito à sua virgindade. Os homens de mortalha 
de madrasta de côr escura e as crianças vestidas de anjo, com grinal­
da de flôres. À cintura do morto prende-se o cordão de São Francisco. 
Muitas mulheres fiam em vida o seu cordão. É comum prepararem 
com antecedência a mortalha das pessoas em idade avançada ou da­
quelas de que se suspeita morte próxima. As despesas com o enterra­
mento pesam bastante no orçamento, é preciso preveni-las de algu­
ma forma. 

Entre caboclas os mestres de caixão não cobram seus serviços. 
Um grupo de homens sai à cata de pau de mandacaru de cuja madei­
ra se tiram as tábuas para a confecção do caixão. 

Dá-se preferência a enterramento em lugar comum para pessoas 
da mesma família. Acreditam que os mortos se encontram na outra 
vida e se rec9nhecem. As crianças pagãs são enterradas ou na porta 
do cemitério ou em encruzilhadas. É crença difundida entre ambos 
os grupos que um dia a criança chora. Se alguém ouvir e batizar ela 
deixa ser pagã. C.ontam-se muitos casos de chôro de crianças pagãs 
em encruzilhadas à espera de batismo. 

Os mortos podem voltar como se verá adiante. Podem se comu­
nicar com os vivos. A comunicação é feita preferencialmente em so­
nhos. Se é feita diretamente o vivo fica doente por algum tempo 
mercê do mêdo e do choque causado pela visão do morto. 

A morte não tem causa natural, embora todos venham a morrer 
um dia. Como as doenças, o nascimento, a vida, ela tem origem so­
brenatural. Há uma crença mais ou menos difusa em uma entidade 
encarregada de trazer a morte aos homens. Costumam descrevê-la 
como ordinàriamente é representada em gravuras popularizadas. Um 
esqueleto envolto em vestes brancas com uma foice na mão. Acredi­
tam que a morte é de sexo feminino. Entre os caboclos é mais difun­
dida a crença na morte como um castigo dos sobrenaturais aos ho­
mens, por quebra de algum preceito, ou de alguma prática deixada 
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no mundo por êles. Quando a morte não tem causa aparente, há 
sempre uma explicação dessa ordem. Se é causada por doença, ainda 
assim tem êsse caráter. Tôda doença é causada pelos encantados. Os 
portuguêses costumam explicar a morte também segundo os ensina­
mentos da Igreja católica, os quais, no fundo, também se referem a 
castigo por alguma culpa obscura das primeiras gerações da terra. 
Há casos excepcionais em que a morte é encarada como efeito de 
feitiço ou bruxaria. 

\ 
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O MUNDO DAS · CRENÇAS 

Parafrasea_ndo Fernando de Azevedo i, na medida em que gene­
ralidades se apliquem ao específico, diremos que as crenças, entre os 
caboclos de l\tlirandela, exercem influência preponderante nos diver­
sos níveis da cultura, em forma e conteúdo, dando-lhe organicidade 
e permitindo-lhe alcançar todo o equilíbrio que porventura lhes res­
te, em meio à desorganização existente, e explicar, de alguma forma, 
o mundo agressivo que o cerca. 

Com efeito, é o sistema de crenças que permite ao caboclo su­
perar psiquicamente a insegurança e a situação de crise, embora seja, 
êste mesmo sistema, permeado de crescentes sintomas de desagregação. 

As crenças dos caboclos resultam de um processo de interação 
no qual se estabelecem uma reciprocidade de influência entre a mi­
tologia indígena, a religião dos brancos e dos negros. Podemos con­
jecturar acêrca de um substrato mitológico indígena que condicionou 
a atual configuração cultural dos caboclos Karirí e lhe deu especifi­
cidade. Não ousamos delimitar êsse substrato dentro da complexi­
dade de um processo aculturativo não documentado através do tem­
po, mas propomo-nos a indicar algumas possíveis bases dêsse subs­
trato à luz das poucas notícias que chegarem até nós, sem preten­
dermos qualquer afirmação dogmática. 

Partimos, em nossas con jecturas, de três premissas fundamentais. 

1 "A religião teve, no período colonial, uma influência, sem dúvida prepon­
derante e q.uase exclusiva, na organização do sistema, que, tanto no seu conteúdo 
como nas suas formas e instituições, acusa fortemente essas relações de est-re"'. ta 
dependência entre a cultura e a religião. Não apenas pontos de contato que 
estabeleceram, entre uma e outra, zonas de influência e interpenetração, mas 
verdadeiros vínculos que as prendem, desde as suas origens, entrelaçando-lhes as 
raizes, e obrigando-nos a entroncar a história cultural em sucessos, instilluições 
e influências religiosas" (1963:242). 
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A primeira de que não haveria diferenças relevantes no sistema de 
crenças dos Karirí, embora houvessem vários ramos dessa tribo. A 
analogia das "práticas proibidas" nos catecismos de Mamiani e Ber­
nardo de Nante autorizou-nos a tal conclusão. A segunda, de que os 
caboclos de Mirandela são remanescentes dessa tribo. A comparação 
do vocabulário recolhido na área com o Karirí clássico (ver Apên­
dice) demonstra que, em sua maioria, é sobrevivência da antiga lín­
gua. E, finalmente, a terceira de que apesar de terem existido, como 
se presume, contatos intertribais e, possivlmente, trocas culturais 
mais ou menos amplas, no nível das crenças isso teria resultado em 
recriação e enriquecimento, sem implicar numa quebra das vigências 
míticas que embasavam seu sistema de crenças. 

Ao longo do texto enfatizaremos as evidências dêsse substrato, 
a um tempo em que buscaremos mostrar não serem as nossas con­
jecturas estribadas em pré-noções, antes no modo pelo qual, em tôrno 
dêsses pontos, se construiu parte do atual edifício das crenças e como 
são êles o denominador comum dos elementos religiosos posterior­
mente assimilados. 

Nosso esfôrço é no sentido de demonstrar que o caboclo Karirí 
não assimilou completamente os nossos padrões culturais. Observa 
Galvão e Wagley (1955: 11) que "ultimamente, os antropologistas têm 
demonstrado com particular insistência que uma cultura, ao assimi­
lar traços ou elementos de outra, os readapta de modo a se harmo­
nizarem com sua estrutura íntima". 

Um dos fatôres que mais contribuíram para a mudança em ritmo 
crescente foi a perda da língua. No nível das crenças, a perda da 
língua tribal significou limitação enorme na comunicação com o so­
brenatural. As desgraças físicas e psíquicas acontecem mais freqüen­
temente porque o caboclo não pode conversar com os encantados ou 
com os espíritos dos mortos tão à vontade quanto os antigos. O valor 
da atual forma de comunicação ficou comprometido pelo uso do por­
tuguês. Os encantados só podem ser entendidos quando se expressam 
em português. Os "trabalhos" mais "finos", mais sérios não podem 
ser feitos com a mesma eficiência de antes, porque os caboclos de 
hoje não sabem a língua dêles. Perderam o domínio do meio am­
biente, das riquezas e dos portuguêses, porque tudo isto lhes era dado 
através do uso da língua na comunicação com os encantados. 

É nas crenças que o caboclo fundamenta seu etnocentrismo por­
que elas afirmam a superioridade étnica que lhes é negada nos níveis 
adaptativo e associativo. Os "trabalhos" com os sobrenaturais são a 
única fonte de prestígio do caboclo junto aos português. tsse prestí­
gio limita-se às pessoas que têm "trabalho", coisa de caboclo. Toda­
via, o grupo inteiro se sente prestigiado e muito se orgulha disso. 

As crenças têm estruturação complexa e filigranada. O sobrena­
tural é integrado por sêres de poder limitado e por sêres superiores 
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ou divindades. O sagrado é caracterizado pelos cultos que lhe pres­
tam, e os sêres de poder limitado, pelo receio puro e simples .que 
despertam. Passaremos à análise dos diversos sêres e fôrças que cons­
tituem o mundo das crenças do caboclo de Mirandela. 

Deus - Acreditam num ser superior a que dão o nome de Deus 
ou Jesus 2. É uma divindade quase estática, distante, com a qual é 
impossível se comunicar sem intermediários. Não interfere direta­
mente no universo, embora seja o todo-poderoso. Com Deus não é 
preciso se preocupar. Não há porque propiciá-lo ou lhe ter um culto 
especial, independente daquele prestado a seus medianeiros. Fica sen­
tado num trono no alto do céu e não toma conhecimento do mundo 
senão quando a isto é instado pelos santos. Limita-se a uma grande 
complacência por tudo que existe porque se í.le não permitisse nada 
se faria, nem o bem, nem o mal. Deus não se move. Na definição 
bastante sugestiva de um informante, "Deus é coisa miudinha maior 
que tudo''. 

Os Santos - Intermediários entre os homens e Deus, os santos 
são cultuados em uma festa anual e em novenas bastante esporádicas. 
Há duas categorias de santos. Santo feito e santo aparecido. Os santos 
feitos são aquêles que os homens inventaram e batizaram. Depois de 
feitos, Deus abençoa e ficam como santos. A maioria dos santos de 
hoje pertence a esta categoria. O santo aparecido é aquêle cuja ima­
gem apareceu no mundo sem interferência do homem, Senhor da 
Ascenção, padroeiro de Mirandela, pertence a esta categoria. 

O caboclo não consegue dissodar o santo da imagem do santo. 
Só existem santos dos quais se conheça a imagem. Todos os santos 
são caboclos e "'assim explicam a origem dos santos aparecidos: 

No outro século 3 só havia caboclo no mundo. Quando veio o 
dilúvio Deus transformou os de raça pura em santos e depois êles apa­
receram no mundo. Santo Antônio, Nossa Senhora, São João e muitos 
outros santos aparecidos são caboclos, embora as imagens tenham 
feição de branco. A Santa Cruz também é santo, mas não é nem feito, 
nem aparecido, foi Deus que criou. 

A função dos santos é de medianeiro entre o homem e Deus 
para o bem. Fazem milagres. Nenhum santo faz milagre expontânea­
mente, é preciso que lhe solicitem. O elemento de comunicação entre 
os homens e os santos são as promessas. Os santos fazem vários mila­
gres, os mais comuns são de cura. As promessas são dívidas que o 
homem assume junto ao santo e devem ser pagas assim que o mila­
gre seja realizado. Se alguém morrer sem pagar uma promessa terá 
que voltar e pedir a uma pessoa que o faça em seu nome. Só pode 

2 J esus t-ambém é usado para nomear outra divindade que andou pelo mundo. 
3 Referem-se a uma época anterior ao dilúvio. 
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voltar u.ma vez, se a pessoa não quiser pagar, o devedor não poderá 
pedir a outra e irá para o inferno. · 

As promessas mais usuais consistem em soltar fogos, ascender 
velas, laços de fita, peregrinações a pé ou de joelhos, ladainhas e ter­
ços. Dificilmente se faz promessas para serem cumpridas em igrejas. 
Só as feitas ao Senhor da Ascenção são, de ordinário, cumpridas no 
interior ou à porta da igreja de Mirandela. As promessas feitas aos 
santos são cumpridas nas casas de pessoas que têm "trabalho"; as 
feitas à Santa Cruz, são feitas à cruz dêste ou daquele lugar devendo, 
portanto, serem pagas junto à cruz determinada. Promessas de la­
dainhas e terços, apesar de responsabilidade individual, só podem 
ser cumpridas com outras pessoas. As orações para os santos são ex­
pressões coletivas e geralmente cantadas. Há especialistas em tirar e 
dirigir rezas 4. 

Os santos moram no céu, porém andam n1uito pela terra. Têm 
corpo como nós, mas não comem nem bebem como os encantados. 

jesus Cristo - O caráter de transformador da terra atribuído aos 
heróis culturais, conforme análise de Schaden (1959), é dado pelos 
caboclos a Jesus Cristo, e pode ser bem avaliado na narração que se 
segue: 

A terra era plana no outro século. Quando teve o dilúvio ficou 
tôda coberta de água. Depois do dilúvio apareceram as serras, os mon­
tes e os vales. Os caboclos que não viraram santo viraram pedras, 
árvores, aves e bichos. Quando a água desceu, Deus enviou São Noé 
para ver se já tinha areia. Quando voltou Deus lhe perguntou: o que 
você viu lá? Eu vi uns caboclinhos se batendo e Deus abençoou. Dês­
tes caboclos nasceu o tronco tribal dos caboclos gentios de outro tem­
po. Os portu.guêses não foram criados do mesmo jeito que os cabo­
clos, ninguém sabe como foi, mas só pode ter sido de forma diferente. 
Os caboclos descobriram o Brasil e eram donos dêle . . O português 
chegou depois. Quem descobriu o Brasil foi um caboclo . de nome 
Pedro Mara(;há Cabral. Quem mandou foi a Rainha Isabel, um1 
princesa muito rica, dizem que muito bonita e poderosa. Também 
era cabocla. Os caboclos que ficaran1 no mundo eram gentios. Então 
Jesus Cristo andou pelo mundo todo. Passou aqui também. Andava 
como menino, como velho, de tôda forma. 

4 Há rezas individuais ou de inspiração particular. Estas têm caráter mágico­
religioso. São usadas em "trabalhos" como elemento de ligação entre o homem 
e o sobrenatural de um modo genérico. A invocação de um santo determinado 
não significa absolutamente que a ligação seja entre a pessoa e aquêle santo. 
Geralmente nem sequer é com santos. mas com os encantos. 

Há rezas de caráter estritamente mágico, são fórmulas usadas por qualquer 
pessoa. com eficiência. A fórmula tem vida própria e vale por si só. Entretanto, 
o grau de eficiência pode ser acrescido da fôrça do rezador. 
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Quem mangava dêle, êle "surrava" s, quem não mangava dêle, 
êle ensinava a viver, separar as frutas bravas das mansas; fêz a man­
dioca de um pau de leite que ainda existe por aí, mandou o caboclo 
plantar as manibas e deu mandioca; abençoou umas pedrinhas. para 
virar milho; deu o fogo, o sal, o fumo, tudo. Quando os judeus ju­
diaram dêle, deram-lhe cana. Mas era pau mais amargo que quina­
quina. :tle abençoou, ficou doce. Os judeus moram na Judéia, não 
se sabe em que altura do mundo. Aqui não mangaram dêle. Os após­
tolos dêle eram seis. O povo inventou fazer santo e fêz mais. 

Há muitas variantes do mito acima. Em tôdas elas Cristo possui 
esta facêta de herói civilizador, concretizada em crenças bem vivas 
a respeito das transformações que fêz na terra, e dos ensinamentos 
que ministrou em todo o mundo. Foi êle que ensinou o homem a 
construir casas, a fazer louça, fiar imbé. Esta visão de Cristo não afeta 
de maneira alguma seu caráter de divindade. Fazem diferença entre 
Jesus, Deus e Cristo. í.ste que veio ao mundo é deus também, mas 
não é como Deus, sendo mais que os santos. 

Os encantados - Sobrenaturais de grande influência, e para os 
quais se volta a preocupação diária do caboclo, são os encantados. 
Diferem dos santos e nada têm em comum com êles. Não há diferen­
ça de grau no poder dos santos e dos encantados. Há de natureza, 
daí não haver razão para compará-los. 

Sob a denominação geral de encantados ou encantos encontra­
mos três gêneros de sobrenaturais 6: os encantados propriamente 
ditos, os espíritos dos nlortos e as macu1nbas ou encantados feitos. O 
caboclo quando fala sôbre êles distingue-se da seguinte maneira -
uns encantados são vivos, outros são mortos e outros coisa feita. Cada 
género possui elementos individualizadores definidos e propriedades 
diferentes. Os encantados determinam uma série de comportamentos 
e de atitudes, muitos já analisados em outras partes dêste trabalho, 
outros a analisar neste capítulo. 

Os encantados propriamente ditos são sêres invisíveis, vivos, do­
tados de excepcionais podêres sôbre a natureza, a vida, a morte, a 
doença, a prosperidade e a riqueza. São caboclos de várias nações e 
de vários lugares que escolheram Mirandela para ponto de concen­
tração. Habitam o interior das serras e têm na Toca da Cangalha 
uma espécie de domicílio comum. Têm no Cavaleiro Encantado um 
tipo de chefe honorífico. Alguns moram constantemente na Toca. 
Outros preferem locais diversos, não obstante estarem em permanen-

s "Surrar" tem a. conotação de infiltrar doença, castigar o corpo com mal­
estar, provocar dôres físicas, judiar, empatar, atrasar. 

6 Talvez houvesse um subgênero, o dos "bichos". Por medida de prudência, 
dado a confusão e o desencontro dos informes, não os incluímos aqui. Muitos 
pontos não ficaram suficientemente claros para uma classificação segura. Vão 
indicados em rubrica própria, mais adiante. 
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te contato com a Toca. Embora invisíveis, podem, quando querem, 
tomar forma material das mais variadas. Aparecem .geralmente dis­
farçados em animais e aves. Mais raramente como serês inanimados. 
Nest~ caso, tais sêres passam a ter mobilidade. Co1nem, bebem e fu­
mam como qualquer pessoa e é necessário dar-lhes sempre alguma 
coisa para evitar seus malefícios. Empregam seus podêres tanto para 
proteger como para castigar o caboclo. 'I:'êm muitas qualidades hu­
manas, se bem que superiores aos homens. Conhecem o valor medi­
cina) de tôdas as plantas e indicam remédios feitos com elas. Só per­
mitem que o remédio faça efeito quando indicado através das pessoas 
que "trabalham" com êles. Não se interessam pelos portuguêses. Se 
os ajudam é porque há um caboclo entre êles e os portuguêses. Nada 
exigem dêles, nem lhes fazem qualquer mal. 

São donos de riquezas incalculáveis que dão a pessoas de sua 
simpatia, se tiverem coragem suficiente para vencer as provas. As 
vêzes experimentam a fôrça física do caboclo, e chegam a provocar 
uma luta corporal. Qualquer que seja a forma que tomem, jamais 
deixam rastro ou qualquer sinal que acuse sua presença. Aparecem 
com a mesma facilidade com que desaparecem. Em caso de briga com 
o caboclo, deixam-lhe marcas no corpo, feridas, escoriações, manchas, 
equimoses e outras. Para dar riqueza, atacam o caboclo e se êle tiver 
coragem de enfrentá-los, quebra-se o encanto, aparece o encantado 
em pessoa. O caboclo pode pedir o que a fantasia lhe ditar e rece­
berá. 

Aparecem a qualquer pessoa, mas só o fazem sem disfarces àque­
las que escolhem e predestinam para êsse fim. Afastam o mal, o azar, 
a doença, a morte através delas e, excepcionalmente, através de ou­
tras não escolhidas, mas dotadas de grande fôrça espiritual, os "en­
tendidos". 

Há três formas de neutralizar os males dados pelos encantados. 
A principal é a defesa (obrigação ou despacho). Esta, além de neu­
tralizar, predispõe os encantados em favor da pessoa. As outras uni­
camente anulam o mal. O porte de determinadas coisas impermea­
biliza o corpo do indivíduo, e há rezas que têm a faculdade de afas­
tar o mal pela sua fôrça apotropaica. Estas rezas não valem por si 
sós. Dependem do rezador e nem mesmo possuem fórmula única. 
Há, segundo se pode inferir das explicações dos caboclos, um ponto 
de unidade entre elas que as torna uma única reza na diversidade 
elas construções que em tôrno dêste ponto se fazem, porque são rezas 
de inspiração particular. 

Os encantados castigam os que, ao colhêr os produtos da terra, 
não lhes oferecem as primícias da colheita. Também ficam zangados, 
se em festas ou ajuntamentos não lhes fizerem as honras antes de os 
iniciarem. Também àqueles que ousam andar pelo mato sem se pre· 
pararem para algum encontro fortuito, desafiando a sua fôrça, pu· 
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nem sem piedade. o· caboclo não pode esquecer que sua vida no 
mundo é intimamente dependente dêsses sêres que a controlam passo 
a passo, razão pela qual são os encantados presença viva, familiar, 
sempre constante. 

Se o encantado fôr batizado pelos antigos não oferece perigo. 
Não se incomoda com as pessoas que o virem, a não ser que seja mo­
lestado ou tratado com desrespeito. Não faz nen1 bem, n em mal. É 
conhecido por encantado manso. I sto não implica em perda de fôrça 
e poder, apenas de disposição de espírito, de humor. 

Os en cantados podem roubar o "espírito" (alma) do caboclo 1. 

Só roubam daquele que anda sem defesa nenhuma ou dos que ten­
tam se apossar de riquezas suas, sem seu consentimento. O corpo 
pode ficar sem espírito durante três dias, no fim dos quais a pessoa 
morrerá. H á rezas para chamar espírito. É reza de inspiração parti­
cular, acompanh ada de sopros na coroa da cabeça. Quando o reza­
dor é forte o espírito volta de imediato, quando sua fôrça é limitacl,1 
o espíri to demora a voltar. Há p ouca gen te que sabe chamar o es­
pírito. 

Os caboclos, ao enumerar os encantados, costumam se referir às 
formas pelas quais aparecem. Como não se sabe o n ome de muitos, 
são indicados pela sua forma preferida de m anifes tação. Por exem­
plo, o Boi do Corte é um encantado que costuma apresentar-se sob 
forma de boi junto ao corte da Serra do Arrasta, que fica entre La­
goa Grande e Mirandela. Se alguém o enfrentar e dominar, retomará 
sua configuração humana e falará diretamente à pessoa. Atualmen­
te, só a coragem dá ao home1n comum, e até mesmo aos que "traba­
lham", fora da sessão ou do recinto em que esta se realize, a prerro­
gativa de encarar face a face um encantado e dêle merecer dádivas 
materiais. An tigamente bastava cortar língua o p ara poder chamá­
los, ou, indo à Toca, estar à sua espera para expor-lhes os desejos e 
tê-los prontamente deferidos. Naquela época o caboclo não precisa­
va esperar pelo capricho dos encantos de só aparecerem quando bem 
lhes apetece. Podia procurá-los ou chamá-los desde que estivessem 
preparados, mas também ao tempo dos antepassados era preciso pro­
piciá-los e andar encomendado. Os benefícios eram maiores que os 
malefícios. Atualmente os encantados maltratam mais que ajudam. 
Apontam como cau~a o abandono progressivo das tradições por parte 
dos mais jovens, sua pouca fé e indiferença e a perda da língua. 
Justificam os encantados com a ressalva de que a culpa lhes cabe 

7 Galvão (1955:135) anota em Itá a crença na perda da alma "roubada 
pela ação de um sobrenatural como os currupiras, anhangas ou mâe de bicho" 
e conclui que a crença "tanto pode ser um conceito local, originário de crenças 
ameríndicas. como resultante de tradições do Velho ~1undo". 

8 Ver no apêndice deste trabalho, na secção destinada às sobrevivências lin­
güísticas, a distinção entre cortar língua e fa lar por língua. 
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porque ficaram tolos, não conservaram o saber dos antigos. Não fôsse 
isto, dominariam os portuguêses, expulsá-los-iam de suas terras. Se­
riam ricos. Controlariam o m·eio ambiente, trabalhariam menos e 
não teriam tantas doenças. Não haveria pragas nas roças, nem-falta 
d'água ou sêcas prolongadas. Só teriam, em troca, de cumprir as obri­
gações d.evidas aos encantados. Mesmo considerando a _- posição des­
vantajosa que desfrutam no presente em relação ao passado, acredi­
tam que se não tivessem os encantados para protegê-los já teriam de­
saparecido "sem deixar semente". 

A denominação encanto ou "encantado morto" não se aplica a 
qualquer espírito de pessoa morta. Refere-se aos -espíritos dos ante· 
passados caboclos, "os do outro tempo, caboclos gentios, os primeiros, 
os do tronco de que são rama ou ponta de rama os caboclos de hoje". 
Os espíritos dos que morrem também estão a í, vagando ou encosta­
dos ern árvores, animais, igrejas à espera do chamamento de Deus 
para habitarem o reino da glória, o jardim de flor, o céu. Não são 
encantados. Os espíritos dos antepassados são invisíveis e habitam 
lugares indeterminados. Diferen1 dos encantados vivos pela sua for­
ma espiritual. Não comem nem bebem como os outros e só aparecem 
nos "trabalhos" para ajudar os vivos com seus conhecimentos e seus 
podêres. Aparecem aos destinados a "trabalhos" na forma corpórea 
que possuíam em vida. Sabem tôdas as coisas e têm p::>der de ajudar 
o homem a anular o mal causado pelos encantados vivos ou feitos. 
Nos "trabalhos" aparecem juntamente com os encantados vivos o que 
indica não haver oposição ou anim<?sidade entre êles, como também 
indica ausência de competição. Gostam de receber ofertas de vinho 
de milho, de cachaça e fumo, embora não bebam, nem fumem como 
os encantados vivos. É muito difícil "labutar" com êles, segundo os 
caboclos, mas não explicam em que consiste tal dificuldade. São-lhes 
imputados os mais desencontrados feitos. Acreditamos que a dificul­
daàe que encontra o caboclo, em caracterizar o encantado morto, se 
deve a que êste gênero de encantado parece percorrer uma trilha 
que o levará a uma completa fusão com as almas, ou espíritos co­
muns dos mortos. A cada passo perdem sua individualidade, não re­
cebem oferendas em ocasiões especiais, somente quando são feitas 
aos encantados vivos, recebem por extensão. 

De unia cabocla velha de Lagoa GranJe tivemos informações 
confirmadas por dQis informantes de rv-Iirandela, ambos de idade 
avançada, da festa do cururu. Realizava-se no dia 15 de· .agôsto, mês 
em que se faz a quebra do milho. Era dirigida pelos "entendidos" e 
dela participavam homens e mulheres que dançavam em roda e can­
tavam acompanhados de taquari. Explica um dos informantes que 
taquari era uma gaita (flauta) grande, diferente das que fazem agora. 
A festa era feit~ em Mirandela perto do Tanque dos índios. Em lu­
gar separado ficavam a jurema (bebida feita da jurema), o fumo e 
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a genebra (cachaça). Os "erttendid~s" a certa altura da dança iam 
tomar jurema para melhor s_e comunicarem com os mortos. Mulher 
não tomava. Os "entendidos" conversavam com os espíritos dos mor­
tos na língua e sabiam como as almas viajavam. 

A festa acabou com Canudos. Lá morreram os últimos paj~s, 
dois dos quais bastante famosos na época. O paim velho da nossa in­
formante era o mais afamad~. Morava na Baixa da Cangalha e tinha 
perto de casa um lugar separado onde "trabalhava". Tôda qu~rta­
feira havia brinquedo e "trabalho" neste lugar. Paim velho não fazia 
certos trabalhos com encantados mortos sem jurema. Fumo e cacha­
ça havia sempre. Não ensinou a ninguém os segredos. Depois de Ca­
nudos não puderam mais fazer a festa porque ninguém sabia como 
se haver e nem conhecia o segrêdo do preparo da jurema. 

Metraux (1951), fundamentado em informações que Curt Ni­
muendaju colheu entre alguns Karirí do Pôsto Paraguaçu (Bahia), 
fala da festa de Yurema. Os poucos dados que dá, cotejados com os 
que colhemos, leva-nos a crer que esta festa não é senão outra a que 
os caboclos chamam de cururu. Nas ilhas de São Francisco, os cabo­
clos 9 realizam uma festa a que chamam toré e que tem muitos pon­
tos de contato com o cururu. 

As macumbas ou encantados feitos são materializações da fôrça 
do mal possuída pelos feiticeiros. Ninguém conhece a identidade dos 
feiticeiro~. Agem no anonimato. Há dêles que fazem e tiram feitiços, 
outros apenas fazem e é dêsses que provêm as macumbas. Descon­
fia-se de certas pessoas, mas certeza ninguém tem. Os "entendidos", 
ou a gente de "trabalho", tiram o feitiço. Sabem quem fêz, os en­
cantados dizem, mas normalmente se omitem a indicar o responsá­
vel porque é -muito perigoso. O feiticeiro poderá se vingar. 

As macumbas aparecem sob forma de animais e aves. São muito 
perigosas. No lugar onde tem macumbas as pessoas se amofinam, fi­
cam perturbadas e podem morrer. Trazem azar e atrasam. São feitas 
para uma pessoa determinada,·mas não se limitam a fazer mal apenas 
a ela. Depois de feitas o próprio feiticeiro perde o contrôle sôbre 
elas. Não são confundíveis com o feitiço comum. Não se pode acabar 
com elas e os feitiços podem ser desfeitos. As m acumbas atacam a 
qualquer hora. O fumo e o alho defendem. Mesmo tendo o corpo en­
comendado elas perseguem o caboclo, que tem delas pavor maior que 
o inspirado pelos encantados vivos. Rezas também podem afastá-las. 
O Credo é uma delas. 

9 Tivemos oportunidade de estar em tôdas as ilhas onde, outrora, existiram 
missões Karirí. O toré é ainda vivo na ilha de Assunção, a maior delas. Está 
fadado a desaparecimento rápido. Há um único caboclo capaz de liderar os 
demais na realização do toré. Está velho e alquebrado. Além disso, a ilha tornou-se 
campo experimental da Secretaria de Agricultura do Estado de Pernambuco o 
que trouxe, certamente, mudanças sócio-económicas consideráveis ao meio. 
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O iri f erno - O inferno existe para o caboclo, se bem que pouco 
se preocupe com a possibilidade de ir ter lá após a morte. O fundo 
do inferno fica para baixo, no pó1o oposto ao céu. Estende-se, po­
rém, a todo lugar da terra, no interior e na superfície. É o reino do 
cão io e da coa. O cão é negro, pé redondo, ôlho de fogo, esfarrapa­
do, rabo grande. É judeu, · por esta razão é que tem rabo. Quando 
quer levar a pessoa à prática do mal, vem em forma de gente e mui­
to bem vestido. Não entra no corpo da pessoa. 

Caboclos e portuguêses afirmam com muita seriedade que al­
guns portuguêses já foram ao inferno. Cada um que foi descreve um 
ângulo do inferno, pois sendo tão extenso cada um vai a lugar dife­
rente. Têm uma visão dantesca do inferno. É lugar de muito sofri­
mento para as almas e de festas alegres para os demónios. A porta 
que leva ao inferno é uma cancela. Seu interior é cheio de fogo, 
tachos de azeite ardente, espetos em brasa, água fervente, tôda sorte 
de máquinas de tortura. 

No inferno ficam os descrentes. Também para lá vão as coisas 
que o homem manda ao diabo ou para o inferno. Se, v. g., alguém 
xinga uma galinha ou a manda ao diabo ou para o inferno, o diabo 
leva. A pessoa não percebe porque o diabo substitui o ob}~to por 
uma imagem semelhante, mas ilusória. Também para lá vão o leite 
que a mãe nega ao filho, novidades de uso como unhas compridas, 
esmalte, vestido justo, sandálias japonêsas, tantas outras de igual pro. 
cedência. 

A preocupação do caboclo com o inferno é pelas coisas que 
manda para lá e que depois lhe serão cobradas. Pessoalmente, acha 
que é difícil caboclo ir parar no inferno. Lá tem muito português, 
caboclo n inguém dá notícias dêle por lá. Também receiam ir ao 
inferno em vida, como já foram alguns portuguêses. 

O inferno existe em oposição ao céu e Belzebu, o chefe dos de­
mônios, em oposição a Deus. Os outros diabos rivalizam com os san­
tos. Belzebu no inferno é como Deus no céu. Como Deus, o diabo 
chefe é entidade distante, embora mais dinâmica. Planeja as tenta­
ções e dirige o trabalho dos diabos que andam soltos no mundo. Os 
que não crêem em Deus é que, necessàriamente, irão para o inferno. 

A fôrça do mal exerce muito maior pressão entre os portuguê­
ses. O mêdo ao diabo é mais sensível e muito mais consistente. 

O diabo possui uma facêta folclórica, a das histórias de suas apa­
rições conservadas em músicas ou falas, da literatura de tradição oral, 
da região. 

Outra crendice que tem seu lado profano: a de que o diabo 
anda no meio do redemoinho. Quando forma o redemoinho as crian-

10 Outros têrmos para nomear o cão: inimigo, compadre, diabo, não-sei-que­
diga, peste, sujo, ferrabrás, desgraça, belzebu, satanás, demónio; a mulher do cão 
é invariàvelmente chamada de coa. 
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ças se agrupam para correr atrás do diabo aos gritos de "sebo, game­
linha, cuscuzeiro" . Acreditam que o aumento da velocidade do rede­
moinho deve-se à raiva com que o diabo fica ao ouvir os gritos dos 
meninos. Para se livrar dêles costuma entrar em alguma casa. Quan­
do entra, passa um atestado público de que o casal da casa vive mal, 
porque o diabo só entra em casa onde marido e mulher brigam muito. 

O diabo é fàcilmente esconjurável. Basta a invocação em voz 
alta de qualquer santo ou de Deus. Desaparece instantâneamente 
dada a incompatibilidade abso]uta entre o Bem e o Mal. Sai espu 
mando, dando coices e fazendo outras bramuras. 

A noção do pecado mortal e de condenação eterna após a morte 
é levada ao exacerbamento pelos portuguêses de Mirandela. O in­
ferno paira sôbre suas cabeças como uma ameaça constante. Há, en­
tre êles, uma lista imensa de pecados que levam ao inferno. O cabo­
clo usa o têrmo pecado sem lhe atribuir significação precisa ou noção 
de pecado mortal. Para êle, apenas a descrença leva ao inferno. 

As almas - As almas dos mortos, como já foi dito alhures, ficam 
vagando à espera do chamado de Deus para viverem no céu. 

Sua forma é igual àquela que a pessoa tinha em vida. Quando 
separada do corpo, torna-se invisível, mas pode se deixar ver por 
aquêles a quem desejam fazer algum pedido. Ordinàriamente pre­
ferem uma invisibilidade parcial. É muito mais comum ouvir-lhes 
a voz ou ver-lhes a sombra. Também costumam aparecer em sonhos. 

Os vivos têm-lhes grande mêdo e não desejam sua presença, nem 
querem sua proximidade. lnvariàvelmente os que vêem alma ficam 
doentes e passam muito tempo obcecados com a visão tenebrosa. Não 
há defesa contra as almas. Elas possuem trânsito livre no meio do 
mundo. 

A alma está no sangue da pessoa. Os portuguêses acreditam-na 
um corpo sem cabeça e membros. Quando aparece é que toma sua 
forma anterior. 

As almas condenadas passam da vida diretamente ao inferno. Se 
a condenação fôr pendente, como no caso de promessas não cumpri­
das, dívida para com os vivos ou dinheiro enterrado, poderão voltar 
e pedir a uma pessoa algum favor especial. Se fôr caso de promessa 
pedirão a pessoa da família, ou a qualquer outra de religiosidade com· 
provada. Se fôr dívida de dinheiro pedirão à pessoa da família, ou 
a algum amigo generoso para fazer o pagamento. Indicam a quantia 
ou o objeto da dívida e a pessoa credora. Quando é dinheiro enterra­
do voltam para dar a alguém. Paga a dívida, desenterrado o dinheiro, 
ficam livres da possibilidade de condenação. Só podem voltar as al­
mas que fizeram a promessa ou a dívida com intenção verdadeira de 
pagar. Se havia desonestidade ou intenção de desonestidade quando 
a dívida foi contraída, não poderão voltar porque Deus lhes nega o 
consentimento. 
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As almas condenadas podem voltar para fazer visagens e assom­
brações, desde que adquiram uma identidade demoníaca. 

Guia ou anjo da guardã - Tôda p essoa possui uma entid~de 
boa que ·a protege e guia. Para os portuguêses é o anjo da guarda. 
Para os caboclos, apesa_r de usarem a mesma expressão, é uip -en­
cantado. 

Os portuguêses acreditam que h á pessoas que fazem pacto coIJl 
o diabo. Estas p essoas ficam sem sombra porque a sombra é o anjo 
da .gu arda e êle vai embora quando o indivíduo se dá ao demônio. 
A m ais freqüente combinação com o diabo é a venda da alma em 
troca de riqueza ou de uma situação económica estável. 

Entre os caboclos não são veiculadas as histórias sôbre gente que 
tem parte com o diabo. Dizem que isto é coisa de português e que 
caboclo não tem dessas "leivusões". 

Paracé, visagem ou assombração - Paracé é, para os caboclos, 
tôda e qualquer manifestação dos encantados. Quando os encantados 
querem fazer mêdo, fazem paracé feio. Qualquer manifestação do 
encantado fora dos "trabalhos" é cercada de grande mêdo: / 

É comum ouvir os encantados passarem conversando entre si na 
língua. Ninguém entende o que dizem. Vozes, passos, risadas sã0 pa­
racés muito comuns. 

O caboclo faz -diferença entre paracé e visagem ou assombração. 
Visagens ou assombrações sã0 coisas do outro mundo. Tanto p·odem 
ser de almas, quanto do inimigo. Para o português não há diferença 
entre paracé, visagem ou assombração. Todos se referem aos mprtos. 
Se a visagem fôr mui to forte a pessoa pode ficar assombrada e é pre­
ciso rezar para que ela possa voltar a seu estado normal. -

A hora das visagens, como a dos paracés, vai das ave-marias ao 
amanhecer. O caboclo pode se defender do paracé, das visagens não. 
O paracé pode ficar uma noite inteira atrás do indivíduo. Sua apr<?~ 
ximação maior ou menor depende da defesa utilizada. As visagens 
são rápidas e de curta duração. A visagem nunca toma forma con­
creta, sensível ao tato. Apresenta-se por meio de barulhos, passos, 
sombras, formas humanas. 

O critério de distinção entre paracé e visagem é muito . subj-~ti­
vo. Dizem que a pessoa sabe, conhece pelas reações do corpo (arre­
pios, calafrios, etc.) e do coração. O critério mais objetivo que se 
pode depreender é o de que o paracé pode atacar enquanto que a 
visagem apenas faz mêdo. í:.sse critério é muito limitado, nem sem­
pre o paracé ataca, só o faz quando a pessoa se dispõe a enfrentá-lo 
para ganhar riqueza do encantado. 

Botija - Crença comum a diversas p artes do Brasil, a botija de 
ouro é riqueza enterrada que as almas dão a pessoa de sua simpatia.-
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Para o caboclo botija e riqueza de encantado diferem. O português 
também faz distinção entre botija e riqueza en_cantada, mas dentro 
de limites diversos. Antes- de estabelecermos a diferença, é necessário 
atentar para a visão dissímil que o português tem dos encantados. 
Para o português o encantado não tem o caráter sagrado que lhe dão 
os cabodos. Acreditam na sua existência, mas são visagem de cabo­
clo que não existem na "rua", só em terras de caboc!o. Os encanta­
dos são pessoas que ·se tornaram invisíveis da mesma forma que qual­
quer objeto pode se encantar por uma fôrça estranha e incompreen­
sível. Não acredita que o encantado exerça algum contrôle sôbre o 
natural. Pessoas e coisas encantadas podem ter o encanto quebrado. 
Há riquezas encantadas COplO o caixão de ouro dos jesu .ítas que fica 
no lugar onde se erguia, antigamente, o convento dos j-~suítas, à es­
querda _da igreja e anda pela mão de quatro padres. É possível que­
brar o encanto das coisas e das pessoas. As recei tas são numerosas e 
sem maiores pontos de correlação. Depende1n de gestos m ágicos, ora­
ções especiais e coragem. O português não assimilou a crença nos en­
cantados em sua estru tura íntima, talvez porque não compreendesse 
o suporte de significações que lhe dá contextura. 

Para o português as riquezas encantadas estão ao alcance de 
qualquer pessoa que tenha coragem e saiba quebrar-lhe o encanto. 
Muita gente já viu, em noite escura, o caixão de ouro <los jesuítas 
passear na praça de Mirandela. O caixão se dirige às casas. A pessoa 
deve fechar a porta quando êle en trar e quebrar-lhe o encanto. Nin­
guém tem coragem e quando vê que êle se dirige à sua casa, trata de 
fechá-la antes que êle entre. O mêdo ao sobrenatural é maior que 
a ambição. 

Para tirar botija as rec~itas são mais objetivas e concordam en­
tre portuguêses e caboclos. É necessário ir só, levar a santa cruz, uma 
imagem de santo, um têrço e velas. Não pode xingar e enquanto cava ' 
não se pode levantar a vista do chão. O pensam.ento não pode se afas­
tar dos santos em nenhum instan te. Vem muita visagem de almas 
condenadas e do demônio para impedir que se tire a botija. Alma 
que te1n dinheiro enterrado, enquanto não fôr tirado não se salvará. 
Se a pessoa esquecer qualquer detalhe ou não conseguir fixar devi­
damente o pensamento, perderá a botij a e a possibilidade de ganhar 
outra. A pessoa que consegue· desenterrar a botija não deve dizer a 
ninguém. Deve providenciar sua mudança para outro lugar ou subs­
tituir janelas e portas de sua casa, caso permaneça morando no mes­
mo local. Caso não cumpra as determinações o dinheiro desapare­
cerá em maus negócios e a pessoa corre o risco de ficar mais pobre 
que antes. 

Paralelamente à botija o caboclo acredita que encantado tam­
bém enterra dinheiro, botija ou porrão de ouro dos encantados. A 
pessoa pode, sem interferência dos encantados, descobrir êste dinhei-
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ro. A pessoa deve pôr uma capa de fumo na bôca, cuspir dentro do 
porrão ou da botija, urinar dentro. Assim que começar a tirar, o en­
cantado sentirá que estão bolindo no dinheiro e virá. A pessoa de­
verá imediatamente pôr alho e fumo na coroa da cabeça, senão o 
encantado lhe rouba o espírito. Se a pessoa achar o dinheiro e não ti­
ver defesa dificilmente poderá tirá-lo. Terá que ir primeiro se pre­
parar, enquanto isso o encantado já saberá e ficará esperando o 
abelhudo. Neste caso, o encantado fica bravo demais e ataca com 
ferocidade redobrada. É preciso coragem sôbre-humana para enfren­
tar o dono do porrão, fica desesperado, pois quando quer dar rique­
za escolhe a pessoa, não gosta que lhe tirem escondido. 

Bichos sobrenaturais - São bichos antropófagos, de origem não 
identificada. Atacam as pessoas durante a noite e as comem. Há 
uma infinidade dêles, de forma animalesca ou hurnana, portadores 
de deformações físicas. Há dêles com forma humana de bôca enor­
me, fígado exposto, ambos nas costas. Os animais têm forma estranha, 
algun5 são descritos como uma fusão ele elementos vários de animais 
terozes e domésticos. Para se livrar dêles, a melhor medida a tomar 
é acender um círculo de fogo e ficar no centro. O fogo tem a pro­
priedade de mantê-los distantes. Fumo e alho também servem. 

De difícil classificação são o lobisomem e o dacrí. O primeiro. 
como em várias regiões do Brasil, é pessoa viva que, durante a qua­
resma, se transforma em bicho. Come crianças pagãs e ameaça a se­
gurança dos adultos. Entre caboclos e portuguêses só há notícia de 
que alguns dos últimos viram lobisomem, o que é coerente com a 
possível origem portuguêsa da crença. Os que viravam já morreram, 
atualmente não há mais lobisomem na circunvizinhança. 

O dacri é um homem que anda com uma vara cheia de caveiras 
às costas. Não é á morte, embora possa provocá-la. Tem muitos pon­
tos de contato com os encantados vivos, outros tantos dêles o distan­
ciam. Costa de vinho, de fumo, de comida de mandioca. O fogo o 
detém. Te1n ações semelhantes às do diabo quando participa de fes­
tas e leva os homens a se desentenderem, brigarem até o crime. Di­
verte-se em praticar o mal. Em contrapartida, faz o bem e ajuda as 
pessoas em troca de comida ou gratuitamente. Viaja cantando: dacri, 
dacri, dacri em voz gutural, muito desagradável. É andarilho, não 
mora em lugar certo. 

Defesa, despacho ou obrigação - A defesa da casa, da roça ou 
do corpo, é uma prática cabocla que permite manter afastada a pu­
nição ou a provação dos encantados. É propiciatória quando feita 
nas ocasiões de preceito e neutralizadora quando feita para debelar 
o mal, ou os castigos já executados. Há três tipos de defesas que pos­
suem caráter de obrigatoriedade. A primeira se faz quando há reu­
niões, festas, adjuntos ou, ainda, para proteger a casa e o plantio 
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da roça. Consiste em fazer um vinho de milho e espalhá-lo nos can­
tos da casa ou da roça e em volta de. Os presentes deverão tomar do 
vinho. Se houver algum português n ão poderá tomar a não ser que 
a isto seja convidado. O vinho é feito de milho pilado, não muito 
fino, cozido em água com açúcar em panela de barro. Não pode ser 
feito em panela de outro material. Se não houver milho, preferido 
dos encantados, pode ser substituído por batata da terra ou aipim. 
O processo de feitura é o mesmo, apenas em vez de passar no pilão, 
deve ser passado em ralo grosso. Para proteger a roça, além do vinho, 
é preciso colocar cruzes em cada canto e louvar os legumes i para que 
a colheita seja boa. Em caso de não cumprimento os encantos preju­
dicarão o dono da festa, do batalhão, da casa ou da roça, ou a al­
guém de sua família. Quando se dá o vinho é preciso conversar com 
os encantados vivos e mortos. Pedir-lhes que se afastem e que não 
tragam nenhuma desgraça nem para si, nem para sua família. O vinho 
é espalhado pela pessoa mais velha ou por alguma outra que mere­
ça o respeito geral. 

O segundo tipo de defesa ou obr igação se faz por ocasião das pri­
meiras colheitas. Ao colhêr os primeiros legumes, os primeiros fru­
tos da estação, o caboclo deverá fazer uma comida com todos os tem­
peros e jogar para os encantados. As frutas são oferecidas com ou sem 
casca. Os encantados comem e abençoam os caboclos. Se algu ém por 
esquecimento ou livre arbítrio deixar de cumprir o precei to, será cas­
tigado com males diversos, ou em sua p essoa ou na p essoa de alguém 
de sua família. As crianças aprendem desde cedo a cumprir a obri­
gação. Se elas não a cumprem o perigo é o mesmo. Não importa 
que o legume (ou fruta) seja colhido em unidade ou a granel, o 
efeito é idêntico. 

O terceiro tipo, igualmente de dupla finalidade, são as defesas 
do fumo e cachaça. Os encantados gostam de r~ceber fumo e cacha­
ça. Devem ser deixados nos locais onde transitam mais, ou quando 
se vai à caça ou a coleta de mel; ou de frutas, ou de quaisquer outros 
produtos da natureza. Além de dar o fumo e a cachaça, deve-se dei­
xar um pouco do produto coletado. Caça não precisa deixar. A mãe 
dos bichos quando propiciada com fumo e cachaça sente-se satisfeita. 

Ao se fazer a defesa ou o despacho a pessoa deve esfregar o corpo 
com fumo. O fumo, o alho e a cachaça são defesas individuais, de­
fesa do corpo. O caboclo não anda sem ao menos uma destas coisas. 
Quando vai à feira, deixa de comprar géneros alimentícios ou reduz 
a cota a êles destinada, mas não volta para casa sem fumo. Nas de­
fesas o fumo usado é o de corda. Fazem cigarros de papel, mas guar­
dam sempre um pedacinho no bôlso porque há casos em que só ser­
ve capa de fumo, além disso para oferecer a encantado, só servem 

11 Chamam legume a qualquer produto cultivável destinado à alimentação. 
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pedaços de fumo. O ato .de fumar .é do agrado dos encantados, a pas­
soa que fuma fica parcialmente protegida, mesmo sem o fumo. 

A cachaça antes Ele ser servida em festas deve ser também des­
pachada. 

De caráter particular, não obrigatório e sem época ou número 
determinado, são devoções como oferecer água ou cachaça aos encan­
tados. Coloca-se em pequeno pote de barro tampado e deixa em al­
gum ponto. Não se deve dizer a ninguém quando se faz, senão per­
de o valor. Na Toca dos Encantados encontram-se muitas oferendas 
dêste tipo. No alto dos tabuleiros, em paredões· de arenito encon~ra-se 
um ou outro pote. O vasilhame é feito especialmente para isto. Ê um 
pote p equeno, de forma circular, bôca constricta, engobe vermelho 
de tauá, sem adôrno e com tampa. Não há castigo para aquêles que 
não fazem as devoções. 

Velas, fogos e fitas são do agrado dos encantos. Estas são devo­
ções públicas feitas em lugares próprios, isto é, nas casas onde há 
"trabalho" assentado. 

A~ obrigações, defesas e os encantados <lão ao caboclo senso de 
unidade ao mesmo tempo que o op5em ao grupo p ortuguês. Desa­
parecida a diferenciação lingüística, restaram as diferenças somáticas, 
se bem que diluídas, as peculiaridades culturais, sobretudo nas cren­
ças, a promover coesão intragrupal e a fundamentar uma noção de 
destino comum entroncada no conceito de nação que flui nas relações 
ca boclo-portu15uês. 

O Pe. Martin de Nantes (1952: 7-8-8-9) noticia que entre os 
Karirí h avia crença em "deuses" ou entidãdes tutelares que presidiam 
os legumes, a caça, os rios e os peixes. Faziam-lhes festas e lhes ofe­
reciam uma esp écie de sacrifício das mesmas coisas que recebiam. Os 
feiticeiros tanto curavam como davam doenças. A cura se· fazia atra­
vés de conjurações e .fumaça de fumo. 

É possível que nos encantados e nas obrigações que lhe são de­
vidas, esteja o cerne do qúe chamamos de lastro da cultura tribal. 
As modificações e readaptações vieram como efeito inarredável do 
processo aculturativo ainda em marcha. A superposição da religião 
dos brancos deve ter gerado conflito que o índio procurou sup erar 
da melhor forma possível, sem abandonar inteiramente suas próprias 
crenças. Se observarmos bem, os encantados e as defesas não têm lu­
gar definido na antítese do Bem e do Nial simbolizados por Deus e 
os santos, e Belzebu e seus diabos. T êm lugar à parte, conjugando a 
antinomia bem e mal, enfeixando nas mãos podêres sôbre um e ou­
tro agindo independentemente de Deus e do diabo. A subordinação 
dos encantados a D eus vem de uma necessidade de não criar qualquer 
laço de relação entre êles e o diabo, o mal absoluto. Acresce a isto o 
fato de que a subordinação é muito mais simbólica que efetiva, já 
que não há limitação de qualquer natureza no exercício de seus po-
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dêres. I sto não implica em que o Bem e o Mal e os encantado~ se 
organizem e se estruturem em compartimentos estanques, mesmo 
porque a racionalização, feita acima, está além da consciência do 
caboclo, cuja concepção de sagrado é o amálgama de todos os sêres 
sobrenaturais de poder divino. 

O s elementos de cultos africanos, de introdução talvez recente, 
fazem-se sensíveis na faixa dos "trabalhos". 

"Trabalhos" - Os rituais dedicados ao sagrado têm duas formas 
independentes, cada uma ajustada às divindades para que se reali­
zem. r\os encantados são feito, além das obri~ações e devoções, pelos 
"trabalhos'', aos santos pela- festa ou por novena. 

Os "trabalhos" são de inspiração dos próprios encantados e obe­
decen1 a linhas constitutivas também traçadas por êles. Através dos 
trabalhos os encantados vêlJl ter com seus filhos, conversam com êles, 
curam-lhes os males físicos <:! lhes trazem consolações. Os "trabalhos" 
são rituais para todos os encantados, mas dedicam-se especialmente 
àquele!! que os inspiraram. 

0 5 "trabalhos" se fazem com encantados vivos e mortos. Sua pre­
sença entre os homens é -feita por intermédio de uma pessoa na qual 
se encarnam ou a quem aparecem de alguma forma e ditam as pa­
lavras, remédios, banhos de fôlhas ou raízes, cuidados a serem to- · 
ma dos. 

Não é qualquer pessoa que p ode pegar "trabalho". Esta é uma 
honra delegada pelos encantados a pessoa de sua escolha e que, por 
isto, não se pode furtar à indicação sem castigos severos durante tôda 
a vida. 

Escolhida a pessoa, precedendo ao aviso oficial e à confirmação, 
há um estágió probatório no. qual o predestinado padece as mais va­
riadas provas sob forma de· sofrimentos físicos e. psíquicos. Nesta fase, 
o eleito é acometido de várias doenças, sofre alucinações, delírios, vê 
paracé feio, visagens, bichos e o próprio demônio. O períoído não 
tem duração fixada. Pode se estender de meses a anos. Para as doen­
ças desta etapa, os remédios e defesas têm efeito provisório. As pro­
vações como que purificam a pessoa gradativamente. 

O papel desempenhado pelas doenças daqueles que virão, por 
escolha sobrenatural, a pega·r "trabalho", é de grave importância. 
Eliade (l 951: 45-75) analisa como podem ser as doenças, por si mes­
mas, uma iniciação. No caso específico é possível apreender, nos re­
latos de informantes que pegaram "trabalho", a medida da impor­
tân cia das doenças na fase iniciática. Elas possuem uma carga sim­
bólica de "morte" do homem comum, mas predestinado, que, após e 
através delas, ressuscitará ~ntão um homem nôvo, dotado de podê-
res e destino especiais. · 

Através das doenças, atlvém a fase experimental e probatória de 
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revelação, diálogo com os encantados vivos ou mortos, contato com 
o Mal, enfim iniciação em um mundo paranatural. O sofrimento 
culminará com o êxtase em companhia dos santos ou de qualquer 
visão de Bem. 

Quando os encantados julgam a pessoa apta dão o aviso. O aviso 
é dado à própria pessoa ou a uma que já tenha "trabalho" assenta­
do. No último caso, a pessoa se obriga a transmitir o aviso para que 
o escolhido saiba a causa de seus males e se predisponha à confirma­
ção. Como o aviso, esta pode ser dada pelos próprios encantados ou 
por um mestre afamado que recebe delegação de podêres dos en­
cantos. 

O aviso é dado por intern1édio de sonhos ou de visões. Apare­
cem os encantados e falam com a pessoa de forma a que ela entenda. 
A confirmação envolve dois períodos. Um, de visões boas e calmas e 
não apenas dos encantados como de santos também. O outro é a con­
firmação propriamente dita, ou do assentamento do "trabalho". Se 
feita p essoalmente pelos encantados, êtes aparecem, indicam à pessoa 
a feição que deverá tomar seu "trabalho", como dirigi-lo, os dias da 
semana em que se "trabalhará", os objetos que farão parte do culto, 
o lugar onde se fazer a mesa ou altar, e a forma como os objetos de­
verão ser dispostos, ou as imagens de santos se pedidas. Quando a 
confirmação é feita pelo mestre, êle indicará vários ,tipos de "traba­
lho" e a p essoa escolhe um por inspiração do encanto. Finalmente, 
a pessoa receberá, em ambos os casos, dos próprios encantados a re­
velação daqueles que "trabalharão" com ela e se são mortos ou vivos. 

Feita a confirmação, a pessoa poderá ainda ter visões ruins que 
desaparecerão à medida que o trabalho fôr se desenvolvendo a con­
tento. O homem ou a mulher fica, a partir de então, consagrada aos 
encantos e aos "trabalhos" para tôda a vida. Não poderá abandonar 
o "trabalho". A dedicação é exclusiva. Destarte, tôdas as atividades 
passarão a ter importância secundária e estarão condicionadas à 
permissão dos encantados. Ordinàriamente obtêm a licença requeri­
da. Não podem alugar sua fôrça de trabalho, mas podem plantar 
para si próprios. As mulheres continuam a fazer os serviços domés­
ticos e a emprestar ajuda ao marido nos trabalhos gerais. Se fôr lou­
ceira não poderá vender louças, apenas produzi-las para consumo 
próprio. As consultas aos encantados serão pagas ou não, depende 
do dono do "trabalho". Os encantados não proíbem que se faça dos 
"trabalhos" fonte de renda, desde que o preço seja razoável e ao al­
cance das pessoas que procuram o "trabalho". O preço das consultas 
varia entre NCr$ 0,50 a NCr$ 1,00. Há freqüência regular aos tra­
balhos, não somente pelas consultas, mas pela participação dos "tra­
balhos". 

Entre os caboclos quando a pessoa passa a "trabalhar" dizem 
que fulano "assentou trabalho" ou "assentou terreiro". Os portuguê-
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ses dizem que os caboclos "põem mesa". Muitos portuguêses freqüen­
tam os "trabalhos", quando necessitam de algum remédio. Outros 
vão em busca de feitiços, mas êstes "trabalhos" não se ocupam do 
malefício senão para anulá-lo. Além de curar com remédios de plan­
tas, banhos e rezas, nos "trabalhos" se fazem práticas divinatórias. 
Os encantos sabem o presente, o passado e o futuro, mas não se 
ocupam em prever os sucessos do amanhã. As práticas divinatórias 
objetivam os achados e perdidos. Os casos de rabicho amoroso, se 
têm origem em coisa feita, podem ser desfeitos. Os portuguêses pro­
curam os "trabalhos" para desfazerem amôres dos filhos. Os encanta­
dos indicam-lhes se é possível ou não, pois se o amor é espontâneo, 
de escolha mútua, êles não interferem. Localizar reses transviadas ou 
animais perdidos é' outro motivo que leva portuguêses aos "traba­
lhos". 

Os caboclos gozam de prestígio entre os "civilizados" pelos podê­
res sobrenaturais que lhes são atribuídos. A fama de seus "trabalhos" 
é grande e êles são procurados por pessoas que moram a léguas e lé­
guas de distância, nos municípios vizinhos. Os por tuguêses de Mi­
randela resistem a êste prestígio e só o admitem em caso de extrema 
necessidade, quando falharam os recursos de outra natureza. Dizem 
que os caboclos são feiticeiros e " trabalham" com o cão. 

Os encantados têm duas maneiras de se apresentarem nos "tra­
balhos". Uma utilizando o corpo da pessoa consagrada que lhes serve 
de aparelho, conforme expressão local. Neste caso, falam diretamente 
com os presentes através do médium. A outra, os encantados ao serem 
invocados, apresentam-se. Ficam invisíveis aos leigos, não à pessoa 
que "trabalha" 1ou aos "entendidos" presen tes, se o dono do "traba­
lho" mostrar. Os "entendidos" não têm a faculdade de chamar os 

" encantos, apenas de vê-los, afastá-los com proficiência maior que o 
comum das pessoas. Presentes os encantados, o dono do "trabalho" 
passã. a servir de intermediário entre as pessoas e os encantados, tra­
duzindo para uns e outros consultas e receitas, se fôr o caso. 

A corrente estabelecida entre o vidente e o encantado é chama­
da banzo. O banzo pode ser mais ou menos forte, dependendo das 
condições em que o trabalho se realize, se durante o dia ou a noite, 
se é neste ou naquele dia da semana, se o vidente se absorve no "tra­
balho" de corpo e esp írito completa ou parcialmente. 

Ao homem ou mulher é proibido "trabalhar" em estado de em­
briaguez. A mulher não "trabalha" nos dias de mênstruo, porque 
enquanto durar o fluxo terá o corpo aberto, o que prejudica a fôrça 
do banzo ou da medi unidade. 

Os "trabalhos" obedecem a estilos diferentes. Cada pessoa adota 
o estilo indicado pelos encantos. O "trabalho" pode ou não incluir 
cantos, exigir oferendas, defumações e uma série de outros elementos. 
Essa grande flexibilidade torna o "trabalhho" extremamente per-
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meável a influências e mudanças. Acreditamos que ela própria já 
seja resultado de uma desorganização que teve em Canudos seu pon­
to crítico e de lá para nossos dias um crescendo na desagregação dos 
cultos. 

O mestre especialista em confirmação é um caboclo de Massa­
cará, localidade do vizinho município de Euclides da Cunha, onde 
existe o Pôsto Indígena Kaymbé. Os caboclos explicam que êle faz 
direito porque também é caboclo, de outra rama, mas do mesmo 
tronco. Os caboclos de Mirandela se crêem aparentados aos de l\ii as­
sacará pela origem comum das primeiras gerações. Pelo que pude­
mos apurar, através dos relatos, o trabalho de Pedro Galdino sofre 
grande influência dos cadomblés de caboclo, cultos de origem banto, 
segundo Edison Carneiro (1937). O principal encantado do terreiro 
de Galdino é o caboclo da Pedra Preta, conforme E. Carneiro, um 
dos "modos" de ser do orixá Ogun. Os trabalhos são realizados ao 
som de atabaques e pandeiros, entoam-se pontos em português, sa­
crificam-se animais, recebem os encantados em meio às danças. Não 
pudemos colhêr maiores detalhes. A influência do mestre se faz sen­
tir de alguma maneira, já que é êle quem dita as normas. 

Para melhor compreensão dos "trabalhos" escolhemos os dois 
mais afamados entre os cinco existentes na Lagoa Grande, Baixa da 
Cangalha, Cacimba Sêca e Sacão, como ilustração. 

Antes da descrição, julgamos de interêsse reproduzir o histórico 
do "trabalho", retirado de entrevistas registradas em fita magnética. 
Subtraímos as ilações estranhas ao assunto e procuramos dar uma 
seqüência às narrações, conservando, dentro do possível, sua orgâ­
nica original, apesar do condensamento a que as submetemos. 

Trabalho de Dalta - Dalta é uma cabocla de meia idade, fenó­
tipo mongolóide, moradora da Lagoa Grande e que tem "trabalho 
assentado" há alguns anos. Seu pai também "trabalhou" e conseguiu 
alcançar grande fama sendo, até hoje, lembrado pelas qualidades de 
seu "trabalho". Morreu, Dalta era criança. O "trabalho" do pai de 
Dalta, segundo informações de terceiros e dela própria, era bem di­
ferente do seu. "Trabalhava" cantando, fumava, recebia muito en­
cantado morto. 

Quando os encantos resolveram que Dalta deveria pegar "traba­
lho" mandaram-lhe muitos sofrimentos. Prill!eiramente, teve, duran­
te uma gravidez, uma enfermidade na perna. Uma espécie de furún­
culo muito grande que ocasionou uma inchação da perna e grandes 
dores internas. Tomou banhos, remédios de mestre, remédio de far­
mácia e nada deu resultado. Pouco antes de t~r a criança já não 
conseguia mais andar. Não tinha febres. Assim que deu à luz o fu­
rúnculo veio a furo. Saiu uma xícara de pus. Aos poucos a pern~ 
melhorava, mas sentia dores agudas em outras partes do corpo. À 



noite via luzes, vozes que falavam com ela em linguagem incompre­
ensível, música de violão, visagens. Fumava o cachimbo e rezava o 
Credot sumiam as luzes e as vozes, melhorava durante um dia somen­
te. No outro voltavam as visões e as dores no corpo. Passaram fumo 
e alho no seu corpo, as visões se afastaram. Levou vários meses assim. 
As mulheres que tinham criança passaram a amamentar a filha de 
Dalta que ficou sob os cuidados de sua sogra. Dalta diz que dormiu 
durante vários dias e só mais tarde veio saber que não dormia. Não 
sabe o que se passou nestes dias. Fizeram o vinho e ela melhorou um 
pouco. Começou a definhar, não tinha sangue, não comia, não bebia, 
nem dormia porque os encantos perturbavam. Via letras, pinturas 
de coisa redonda, vara de dacri cheia de cabeça, lua, estrêla, muito 
paracé de encantado. Depois seu pai veio e pediu para cumprir uma 
promessa que ficou devendo ao Cruzeiro de São Salvador à entrada 
de l\tiirandela. A promessa era de ir, com quatro metros de fita amar­
rados nos braços, de joelhos da Lagoa ao Cruzeiro. Devia ir con1 
acompanhamento de zabumba, fazer vênia, soltar fogos, rezar o têrço 
cantando e <lar uma garrafa de vinho aos zabumbeiros e depois vi­
si tar a igreja. Dalta se dispôs a pagar a promessa do pai. Como havia 
gastos a fazer teve que esperar o tempo necessário ao marido para 
ganhar dinheiro trabalhando por dia. No dia em que foi cumprir 
a promessa viu muito parecé no caminho. Levou o dia inteiro para 
fazer o trajeto de joelhos. Quando chegou no Cruzeiro viu choché, 
renda, roupa, agulha, a-b-c-, muitas visagens, quase fica assombrada. 
O povo de Mirandela dizia que ela estava era bêbada. Na igreja viu 
uma gaveta se abrir sozinha e dentro dela viu carta do a-b-c, fitas s·e 
movendo, luzes, muitas coisas. Durante alguns dias ficou sem ver 
nadz po.rque fizeram o vinho e tornaram a esfregar seu corpo com 
fume. J?epois os perturbados voltaram com mais fôrça. Viu paracés 
muito feios, caçuçus, gente ruim, visagem de alma condenada. Na 
sua casa aparecia o sujo em forma de "sonhim" mangando dela e 
atentando seu juízo. Os encantados vinham em forma de teiú, cobra 
cascavel e às vêzes ameaçavam matá-la afogada. Não podia comer 
porque diziam que na comida havia veneno e nem dormir porque o 
demônio ameaçava por fogo do inferno. Molhava a cama. Ficou meio 
louca. U_ma vez v~u o cão em ~orma de soldado. Ficou judiando dela. 
Do lado direi to da pessoa vem coisa boa, do lado esquerdo, ruim. 
Virou-se para o lado direito e perguntou como se matava o cão. 
Mandaram que ela pegasse uma maniba da mandioca caboclinha. 
Ela pegou e matou o cão. tJe ficou caído na Lagoa fazendo-se de 
morto. Ficou com mêdo de ·ficar criminosa. t.le subiu de nôvo para 
uma estaca e disse-lhe que iria atentar seus filhos até fazê-los morrer 
de aigum modo. Ela tornou a bater no cão. Arrancou um braço, de­
pois outro, até rachar a cabeça. :tle tornava a perturbá-la mas não 
saía da Lagoa para não levar outra surra. Defumou a casa com fumo 
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e capuco velho do monturo e os encantados que andavam por lá se 
afugentaram. O cão ficou alguns dias sem aparecer. Nisto Pedro Cae­
tano teve aviso que era para ela "pegar trabalho". Os encantados 
são bons, mas judiam muito para pegar a corrente, para ajudar aos 
outros. Permitem que o diabo venha, e êle é a pior tentação do mun­
do. Dalta se consentiu no íntimo do coração. Ainda viu alguns pa­
racés, mas logo depois começou a ver os santos. Viu Nossa Senhora 
do Destêrro, São Raimundo, Santo Antônio e outros. Seu marido co­
meçou a trabalhar para levá-la ao mestre de Massacará que estava 
avisado também porque Pedro Caetano mandara avisar a êle, con­
forme determinação dos encantados. Pedro Galdino, mestre de Mas­
sacará, cobra muito caro e pede animais para os sacrifícios, velas, no­
vêlo de linha. Depois de junto o dinheiro foram ao mestre. tle con­
firmou e fêz o batizado com sangue de pinto amarelo. O "trabalho" 
do mestre para Dalta foi com Sant'Ana 12. Botou muitas correntes, 
mas Dalta não gostava de nenhuma. Quando fêz a do copo os en­
cantados disseram dentro dela que era esta. No caminho ainda viu 
mandioca, crueira, magote de cigano - (perturbados que andavam de 
viagem), macacos. Andou durante muitos dias com uma grinalda de 
samambaia na cabeça e o cabelo todo enlinhado de cordão. Pedro 
Galdino também proibiu que subisse em carro vermelho. Se tivesse 
que andar de carro só podia ser em azul. Mandou fazer o altar con­
forme o mestre dissera. Passou a pegar banzo e vieram os encantados 
que iam trabalhar com ela. Disseram que podia trabalhar de dia e 
à noite, mas que sexta-feira era o melhor dia de banzo, embora pu­
desse trabalhar nos outros também. Devia pedir ouro às pessoas que 
precisassem do " trabalho" desde que não cobrasse além de quinhen­
tos cruzeiros (antigos). É o preço que cobra até hoje. Vai perguntar 
se pode aumentar. 

"Trabalho" - Na sala da casa há um altar rústico composto de 
uma mesa quadrada forrada com toalha de plástico estampada e en­
cimada por um arco de madeira roliça que se prende ao chão. O arco 
é enfeitado de papel de sêda desbotado p~lo tempo. Junto à parede 
ou presos a ela ficam as imagens e quadros de santos. Em frente aos 
santos duas pequenas quartinhas cobertas de minúsculos guardana­
pos de croché. As quartinhas devem sempre estar cheias de água 
fresca que deve ser mudada todos os dias 13. No centro do arco, per­
pendicular à mesa, prende-se um pequeno chocalho a que Dalta cha­
ma campa. Antes de começar o "trabalho" Dalta traz para mesa um 
cordão de São Francisco que coloca à direita, um búzio pequeno 
prêso a um cordão pela extremidade da abertura, acende velas pe-

12 Tra tar-se-ia de Nanã (Anamburucu), orixá das águas identificado com a 
Senhora Sant'Ana? 

13 Detalhe peculiar ao peji dos cultos afro-brasileiros. 
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quenas, coloridas, do tipo usado em bolos de aniversário; fecha tôdas 
as portas e janelas da casa, excetuando-se a de entrada e por últi­
mo coloca um copo de vidro cheio de água até à borda no centro da 
mesa. Vai a uma camarinha, veste-se de branco e volta já com o de­
fumador de incenso preparado. Defu1na todos os presentes, a porta, 
o altar. Dispõe os presentes em semicírculo à roda do altar. Corneça 
a defumação da direita para a esquerda. Senta-se em frente ao altar, 
cotovelos apoiados e cabeça entre as mãos. Permanece nessa posição 
alguns minutos. Em seguida toca a campa três vêzes. É o sinal para 
estabelecer corrente. Espera um pouco e se não der banzo, agita no­
vamente a campa outras três vêzes e assim sucessivamente até dar 
banzo. Não é preciso tentar muitas vêzes, a corrente se estabelece logo 
ao primeiro ou segundo chamado. Dalta olha fixan1ente dentro do 
copo, quando dá banzo os encantados tornam-se visíveis no meio 
dêle 14, Alguns presentes querem ver, não podem. Há alguns que 
dizem ver, são os "entendidos". Dalta "trabalha" com o "reis" Tu­
pinambá, encantado morto; "reis" Alemanto, encantado vivo da serra 
do Areci e a nangô ls ~faria do Carmo e o Caboclo Misanheiro do 
Pernambuco, ambos vivos. A nangô "trabalha" para tirar feitiços, 
é a sua especialidade. Os ·outros dão remédios e cuidam dos outros 
tipos de "trabalhos". Quando os encantados chegam no copo, Dalta 
espera que um dêles passe à frente, é êste que iniciará os "trabalhos". 
Se, por exemplo, o "reis" Tupinambá toma a frente ela o saúda com 
as seguintes palavras: "o "reis" Tupinambá tá trabaiando, o "reis" 
Tupinambá se assente no trono". Faz-lhe vênias com a cabeça três 
vêzes. Em seguida saúda os outros encantados: "a nangô, l\!Iaria do 
Carmo, assente na cadeira do pé do trono e assista o trabalho do 
"reis" Tupinambá com seu auxílio, assim seja". Faz, com as mesmas 
palavras, a saudação ao caboclo Misanheiro do Pernambuco e ao 
"reis" Alemanto do Areci. As pessoas que vieram fazer consultas de­
vem estar sentadas à esquerda de Dalta. Começa o "trabalho". O 

. 
14 Edison Carneiro (1937:182, 187) informa que nas sessões de caboclo há 

também um copo com águfl. "Neste copo reflete-se o vulto dos espíritos que vão 
baixar no medium sucessivamente". As sessões de caboclo são definidas pelo autor 
no ~eguinte parágrafo: "O espiritismo, influindo sôbre os candomblés afro-bantus, 
ptoduziu as actuaes sessões de caboclo da Bahia, último degrau na escala dos 
candomblés, espécie de ponte para a adhesão completa do negro bantu ao cha· 
mado baixo-espiritismo". Mais adiante complet-a seu modo de ver as sessões quando 
diz que esta adesão do negro bantu é o "últ:mo caminho por que passarão a~ 
suas concepçõcs mythicas antes de se incorporarem ao inconsciente collectivo da 
nacionalidade". 

15 Nangô, segundo DalLa, é o nome de nação da cabocla encantada. Tratar­
sc-ia ele nagô ou de Xangô (orixá do fogo)? Nangô é uma encantada que só passou 
a ser conhecida após o assentamento do "trabalho" de Dalta. Os caboclos inqui­
ridos s6bre tal encantado dizem que é encanto nôvo, que êles não alcanc;a m o 
que quer dizer nangô, nem como é a encant-ada. Ela só aparece no "trabalho". 
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consulente não precisa dizer o que sente. Segundo Dalta, seu anjo 
da guarda diz ao encantado. Dalta repete alto o que os encantos 
dizem e que só ela pode ouvir. O encanto usa a primeira pessoa para 
dar os sintomas, o consulente é convidado a confirmar, se o encanto 
disse certo, em voz alta. Para Dalta não há perigo de que êle erre, 
de forma que ela explora isto como fonte de prestígio para seu "tra­
balho". Realmente, em tôdas as consultas a que assistimos, a pessoa 
confirmou o dito pelo encantado. Dados os sintomas o encantado 
passa a usar a terceira pessoa para tecer comentários em tôrno do 
mal e passar o remédio que lhe trará cura. Ao repetir as palavras do 
encanto Dalta abre parênteses para explicar alguma coisa que ela 
sabe que a pessoa não entende. Se o mal fôr coisa feita, o encan;ado 
declara isto e Dalta tem que chamar nangô para dirigir o "trabalho". 
Terminadas as consultas, Dalta reza as pessoas do "trabalho" da 
nangô. Quando Dalta começa a ver os encantos com dificuldade, 
enxergando-lhes apenas o vulto, é sinal que o banzo está enfraque­
cendo; pela mesma razão, às vêzes, tem dificuldade ern entender o 
que dizem. Toca a campa, o banzo é restaurado e o "trabalho" tem 
continuidade. Quando os encantos querem se despedir ou terminar 
o trabalho do dia diminuem a fôrça do banzo repetidamente. Dalta 
pergunta se o trabalho aind!l pode ajudar a alguém, se não houver 
nada mais a fazer os encantados se retiram. Diz Dalta que o fazem 
devagarinho. As figuras vão se diluindo na água até não passarem 
de uma sombra tênue que desaparecerá completamente. 

Trabalho de Romana - D. Romana aparenta mais idade que 
Dalta. Tem uma fisionomia séria, ao contrário de Dalta que· tem 
rosto buliçoso e modos de menina. Mora na Baixa da Cangaiha, é 
louceira, tem vários filhos, alguns dos quais havidos antes do casa­
mento. Caracteres fís~cos pronunciadamente caboclos, que não le­
gou a seus filhos, que os têm bastante diferenciados. Seu marido é 
mulato e se integrou perfeitamente no grupo. Possuem situação 
econômica das melhores entre os caboclos. Seu pai nunca "traba­
lhou", não teve, segundo D. Romana, o merecimento dos ~ncan­
tados. 

Primeiro D. Romana adoeceu. Sentiu tôda sorte de doença no 
corpo e ninguém sabia o que era. Uns diziam que era resguardo 
quebrado, outros diziam que era torração de café, outros que era 
feitiço, de tudo diziam. Não podia mais trabalhar em coisa algum.a, 
em tudo que fôsse realizar era impedida por uma fôrça estranha 
que ela não sabe de onde vinha. Seu marido e ela andaram em 
muitos lugares, ninguém que descobrisse seus sofrimentos. Tomou 
remédio de curador, de mestre, de farmácia. do tino. de seu juízo, 
"nada foi nada". Veio sofrendo cada vez mais. As defesas aliviavam 
por pouco tempo. Voltavam de nôvo. Ficou prostrada. Nada fazia 
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dentro de casa, só comia quando lhe davam bocado na bôca. Sofreu 
dezoito anos. Depois é que foi descoberto. Um encanto encostou e 
fêz declaração. Os encantados "derrubavam" D. Romana e "surra­
vam" o corpo e o espírito. Um dia sentiu aquêle frio e não viu mais 
nada. Quando acordou as pessoas disseram que ela tinha declarado 
que era para pegar "trabalho", se não pegasse desapareceria e não 
demorava muito. Se pegasse "trabalho" teria saúde para si e para 
a família tôda. "Ninguém pode compreender". Viam-na bolir com 
a bôca, mas não era ela que falava, era quem estava encostado. 
Quando melhorava é que lhe diziam as coisas. Resolveu pegar "tra­
balho". Chegaram outros encantos. Via muito paracé, muita ruin­
dade também, até o inimigo, negro prêto, olhos de fogo, ora enra­
bado nas almas que corriam, ora fazendo tent'ação aos vivos. De­
pois começou a ver os santos. Ia de viagem com outras companhei­
ras. De repente sentiu que podia voar. As outras tentava1n imitá-la 
e não conseguiam. Aconselhou-as a subir em uma árvore para ver 
se pegavam vôo. Voou na frente até chegar em um morro. Quando 
chegou disse às outras que vinham atrás: olhe Cristo. Cristo tinha 
galões, Nossa Senhora tinha coroa. Santo António veste de padre e 
tem me!lino alvo, de alvo chega a rosa. São João, coisinha mimosa, 
menino gordinho, nu. Viu um magote de carneiros branquinhos e 
mochos. Nossa Senhora da Guia veste branca e suspensa do chão. Os 
encantados chegaram e disseram que o "trabalho" dela era através de 
seu corpo. Precisavam do "aparelho". Depois de consentida, êles se 
encarnaram nela e disseram como devia ser o altar. Seu marido pro­
videnciou tudo. Os encantados comem e bebem como n ós mesmos. 
Nos "trabalhos" não comem, nem bebem, nem fumam. Os encan­
tados "surram" as pessoas. Dando coisas êles se afastam. É bom 
fazer as devoções porque êles têm muita fôrça. São vivos, mas invi-. 
síveis. D . Romana não os vê. IVIoram na Serra da Cangalha. Todo 
encantado é caboclo. No outro século só tinha caboclo. Os que eram 
puros, sem "braia", viraram os santos. Por isso é que êles aparecem 
quando a pessoa vai pegar "trabalho". 

O "trabalho" - D. Romana "trabalha" às quartas e sextas­
feiras. Só trabalha à noite porque seus encantados disseram que du­
rante à noite era melhor para o seu "trabalho". Não cobra nada 
pelos "trabalhos" que são feitos para ajudar as pessoas pela carida­
de. As pessoas devem dizer o que sentem e o encanto indica o re­
médio ou o banho certo. Na sala da casa há uma mesa encimada 
por um arco prêso à parede. Sôbre o arco de madeira estão depen­
durados arcos e flechas de ponta de prego. Não há imagens. '"frês 
castiçais de barro onde ficam as velas que iluminarão o "trabalho". 
Não há toalha sôbre a mesa. Antes de iniciar o "trabalho" D. Ro­
mana trás um búzio grande e veste a roupa que os encantados ex1-
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giram para o " trabalho". Trata-se de camisolão longo, azul-rei de 
mangas compridas e abertura pequena na frente. · Prende à cintura 
o cordão de São Francisco. Deixa os cabelos sôltos sôbre os ombros. 
A luz das velas é uma figura impressionante. Senta-se do lado es­
querdo da mesa e pede a uma pessoa que se sente do lado direito, 
geralmente seu marido que sabe melhor como se comportar. Dá as 
duas mãos à pessoa para estabelecer a corrente. Exige concentração 
de sua parte e da pessoa que a auxilia. Depois de alguns minutos 
começa a respirar fundo, entra em transe rápido e começa, em se­
guida, a cumprimentar os presentes, sinal que já chegou o encan­
tado. Soltam-se as mãos e o encantado, depois de cumprimentar, dá 
alguns conselhos e dirige-se àqueles que escolhe para atender. Cada 
encantado escolhe um número mais ou menos equilibrado de pessoas. 
Se a pessoa tiver alguma consulta a fazer, chegada a sua vez dirá o que 
sente. Se não tiver consulta alguma, apenas conversará com o encan­
tado. Quando o encantado termina o seu " trabalho" despede-se e vai 
embora. D. Romana "acorda" e descansa por instantes antes de re­
ceber outro encantado. Os encantos, ao cumprimentar os presentes, 
usam expressões correntes em sessões de caboclo. Vêm em nome de 
Deus para fazer a caridade, usam o pronome vós, e ao perguntar como 
vão todos os presentes devem responder: "na paz de Deus meu bom 
irmão, (ou boa irmã)". D. Romana "trabalha" com o caboclo Jagua­
rará, encantado morto da aldeia Tupinambá, com os encantados vi­
vos Caipora, Pedro de Aguas Belas, Defensor, encantado da Toca, 
Maria das Neves, filha do Defensor, Noiva, filha do Defensor tam­
bém, Cabocla da Boa Vista, encantada louceira, e o Soldado, encan­
tado da serra do Tupinambá. O Soldado é o último a descer. Não 
trabalha para curar, mas para brincar com os caboclos. Quando che­
ga pede os arcos e flechas, o boné de soldado e o cinturão. O cintu­
rão é feito de pano grosso com cartuchos talhados em madeira e uma 
garrucha também em madeira de feitura rústica. O encantado pren­
de na porta um retângulo de madeira grossa, tendo no centro uma 
bruxa de pano com enchimento de areia e prêsa à tábua por cordões 
finos. O Soldado distribui os arcos entre os presentes e êstes terão de 
a tirar flechas tentando cor tar os cordões que prendem a bruxa. O 
brinquedo termina quando a bruxa cai ao chão. Explica o encanto 
que êste brinquedo é para ensinar aos mais novos as habilidades que 
os mais velhos possuíam. Se os caboclos não conservarem suas tradi­
ções perderão tôda possibilidade de melhor vida para as gerações fu­
tura~. Quando a brincadeira termina o encanto se despede, recomen­
dando que cumpram as obrigações e não deixem de fazer as defesas. 
O "trabalho" está encerrado. 

Durante os "trabalhos" tôdas as portas e janelas da casa devem 
estar fechados e é proibido fumar no recinto. 

100 



A grande influência que os "trabalhos" sofrem de religiões espí­
ritas é possível que lhes tenha vindo por via indireta, já recriada e 
reinterpretada. O sincretismo dos "trabalhos" tem uma configuração 
alheia ao sentido vigente entre os caboclos de encantos vivos e mortos. 
Vemos nêles a pedra de toque de uma desagregação completa das so­
brevivências religiosas que dão especificidade ao grupo. Os caboclos 
têm consciência de que os "trabalhos" de hoje são diferentes dos que 
eram feitos há alguns anos passados, muito mais fortes, mas impossí­
veis de serem retomados porquanto seus segredos morreram com os 
últimos grandes "entendidos" que cortavam língua. Procuram supe­
rar a desorganização, que intuem existir, assimilando elementos que 
mais lhes parecem conforme às suas tradições, ajustando-os às vigên­
cias religiosas do grupo. Os encantados que se fazem presentes nos 
"trabalhos" são, em sua maioria, encantos novos. Dos tradicionais, 
apenas a Caipora "trabalha". 

Quando inquirido sôbre sua religião, o caboclo da Lagoa Gran­
de (e um bom número do Sacão) responde incontinente que é bahá'í. 
Esta religião foi introduzida entre êles por uma missionária america­
na em sucessivas visitas. O mecanismo utilizado foi o de dar a 
Bahá'u'.lláh, o profeta da nova era 16, etnia cabocla. Muitos têm seu 
retrato em casa. Sabem alguns preceitos da religião, embora não os 
cumpram. A nova fé não conseguiu nenhuma penetração em profun­
didade. Os bens materiais que e la trouxe, como a escola da Lagoa 
Grande, de iniciativa 11 dos n1issionários bahá' í, que conseguiram do 
Poder lVIunicipal a construção e a nomeação de uma professôra, ou 
viagens de caboclos para participarem de Assembléias Espirituais Na­
cionais ou Internacionais, constituem a motivação mais efetiva de 
ingresso na fé. Ser bahá'í, para o caboclo, é ter dado o nome aos mis­
sionários e se comprometido a se tornar membro da fé. Em Mirandela 
existem alguns portuguêses que também se dizem membros da fé, in­
clusive a professôra da Lagoa Çrande. Alguns vivem em conflito in­
terior muito grande, sob forma de traição à religião católica e têm 
muito mêdo de castigos sobrenaturais. Dizem que são bahá'í porque 
se assinaram, mas que têm muita vontade de voltar a ser católicos, 
só não o fazendo para não faltar à palavra dada. 

Também para portuguêses, a nova fé nada mais significa que 
um compromisso assumido, compromisso cuja quebra estaria em de­
sacôrdo com os padrões de ética moral vigentes na comunidade. Falta 

16 Cf. 1952 J .E. Esslemont - Bahá'u'lláh e a nova era. Tradução de Leo­
nora Stirling Armstron.g. 4.ª edição - São Paulo. 

17 Também por iniciativa dos bahá'í, possui a escola material didático da 
Campanha Nacional de Material Escolar do Ministério da Educação e Cultura. 

Os bahá 'í possuem uma casa residencial em Mirandela, para onde enviam 
por alguns dias, no ano, um missionário. 
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à palavra dada é fonte de desonra, um dos mais graves atentados ao 
sentido de dignidade e de honra que a tradição conserva. 

Encantados vivos e macumbas tradicionais - Em cada núcleo há 
grande número de encantados que habitam suas terras ou vivem nos 
"sacos". Mesmo quando a forma predileta de manifestação é a mes­
ma, num e noutro núcleo, o ser encantado, em sua essência, difere. 

Daremos, a seguir, uma relação dos encantados e macumbas mais 
populares. De cada uma das entidades fornecemos o resumo das ex­
plicações dadas pelos informantes. 

ENCANTADOS VIVOS 

Caipora - É a encantada, muito rica, dona das caças, também 
conhecida como vaqueiro das caças. Costuma aparecer sob forma hu­
mana, de animal e árvore. É uma cabocla alegre e brincalhona. 
Quando se anda no mato caçando, ou não, deve se levar fumo e ca­
chaça para ela. Se fôr caçar a pessoa deve esfregar fumo e alho no 
corpo e amarrar um dente de alho no pescoço dos cachorros. Quando 
chegar no inato, deixa a oferenda em um lugar e diz: "dona, olhe 
aqui seu negócio. Eu trouxe pinga para a senhora beber e fumo". Ela 
fica alegre e deixa a pessoa caçar em paz. Se não levar nada ela 
"areia" a pessoa e os cães. Depois de "areada" a pessoa se perde no 
mato e não encontra o caminho de volta. Sem pinga e fumo para ofe­
recer à Caipora quando vir ou ouvir paracé, deve parar naquele lu­
gar, deitar no chão e esperar. Ela passa e não judeia, porque a pessoa 
está com o corpo defendido. Sem defesa do corpo ninguém anda no 
mato. Seus paracés mais freqüentes são risadas, gritos, cantos de lín­
gua. Muita gente já viu a Caipora. No dia e1n que ela quer fazer 
bramura, mesmo que a pessoa lhe ofereça fumo e cachaça não con­
segue arranjar caça nenhuma. Nestes dias é melhor ir embora e dei­
xar a~ caças em paz. Sua dona não quer que ninguém bula com elas 
naquele dia. 

Mãe d'Agua - A Mãe d'Agua mora nas cacimbas e lagoas exis­
tentes nas terras dos caboclos. É a dona das águas, uma cabocla rica 
e poderosa. Quem quiser agradá-la deixa fumo na beira das cacim­
bas ou joga pequenos pedaços dentro das lagoas. Quando aparece é 
em forma de mulher bonita de cabelos longos, muito pretos, soltos 
sôbre os ombros. 

Cobra Grande da Lagoa - É uma encantada mansa. Mora den­
tro da serra da Maçaranduba, onde existe um rio possante e cau­
daloso. Na época das chuvas, quando a Lagoa Grande enche, desce 
sob a terra e vem brincar na Lagoa em forma de cobra. Na época 
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dos antigos a cobra judiava muito. Os curadores de então, muito 
"entendidos", resolveram batizá-la. Levaram umas bolas de fumo 
e um pilão. í.les cortavam língua e conversaram com ela. Con­
seguiram batizá-la. Desde então ela aparece todos os anos na Lagoa, 
mas não bole com ninguém. Gosta de ficar num tanque que tem no 
fundo da Lagoa e, às vêzes, é vista sôbre as águas em forma de môça 
nova e muito bonita. Chamam-na de Arurá, Erurá ou Sirurá. 

Cavaleiro - É o encantado chefe que mora na Toca dos Encan­
tados. Viaja em um cavalo veloz que corre como o vento. Quem qui­
ser ganhar riqueza, quando êle passa tem ·que pular na garupa de 
seu cavalo e ir com êle para dentro da serra da Cangalha e lá lutar 
com êle. Não admite que bula1n nas serras e tocas para destruí-las. 
Gosta de fumo, de cachaça e de "vinho". Muita gente vê parecé do 
Cavaleiro. Escuta o trote do cavalo, vê seu chapéu na Toca, escuta 
seus cantos ou o vê sob forma humana. É um caboclo alto, de voz 
forte. 

Boi do Corte - Separando Mirandela da Lagoa Grande, existe 
uma serra a que os habitantes do lugar denominam de serra Arrasta­
Bunda 18 ou simplesmente do Arrasta. No ponto mais baixo da serra 
abriram uma passagem a picareta. O corte tem aproximadamente 2m 
de largura, 10 ou 12m de altura e de 15 a 20m de comprimento. 
Contan;, que foi metade feito pelos caboclos e metade pela Prefeitura 
depois de muitos anos. É um trabalho bonito. A serra dificultava a 
comunicação entre Mirandela e a Lagoa Grande. Para ir de um lu­
gar para outro ~ra necessário dar uma volta muito grande. O corte 
diminuiu a distância em muitos quilômetros. A serra, apesar de pos­
suir altura modesta, é de conformação tabular, paredões lisos; em 
algumas partes inteiramente nus e que sobem quase em linha reta. 
Neste corte mora um encantado que aparece sempre em forma de 
boi. Muita .gente já viu o boi ou viu paracé feio que êle faz à bôca 
da noite. É um boi pequeno, amarelo, de chifres enormes, um virado 
para cima, outro para baixo. É muito bravo e ataca as pessoas. En­
cantado muito rico, dono do ouro todo que existe dentro da serra 
do Arrasta. 

Zabumba - Encantados tocadores de zabumba e gaita passeiam 
nas noites escuras de um lugar para outro. Nas noites de São João, 
Natal, R eis, festa do Senhor da Ascenção, a zabumba encantada faz-se 
ouvir a noite inteira nas serras ou na Toca. Os encantados zabumbei­
ros fazem paracé com barulhos estranhos ou com seus instrumentos 
que deixam visíveis, corno a andar sozinhos. 

18 Caboclos e portuguêses, a-0 informarem o nome <la serra, dizem muito 
pitorescamente: "~erra do Arrasta, com licença?!, Bunda". 
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Pinto - Têm encantados que gostam de aparecer em forma de 
pinto. O Pinto é sempre muito bravo e não gosta que bulam com êle. 

Porco - Os encantados que gostam de se disfarçar em porco são 
muito perigosos. Quando se vê paracé de porco é preciso rezar o 
Credo. Fazem muita bramura. Muita gente já viu porco, ou seus 
roncos. Gosta de enrabar as pessoas e de segui-las onde quer que se 
metam. Só deixa em paz se receber fumo ou cachaça. 

Guiné - Os encantos que andam sob aparência de guiné não são 
muito perigosos. Só judeiam a pessoa se ela estiver sem alguma defe­
sa, ou se bolir com êles. 

Galo - Os encantados que andam simulados em galo gostam do 
alto das serras e dos sacos. Ouvem quando batem as asas, quando 
cantam em voz rouca e diferente. Fazem muito paracé. Se alguém 
quiser enfrentar para ganhar riqueza não deve se enganar pensando 
que é fácil dominá-los. São bons na briga, ágeis e fortes. Se facilitar 
esfolam a pessoa tôda com bicadas. 

Zumbi - Encantados que andam como zumbi tem vários. O da 
Cacimba Sêca tem duas bôcas. São perigosos. Ninguém gosta de to. 
par com zumbi. Tem lugar que zumbi faz tôda sorte,,.de parac~. Os 
mais comuns, passar voando perto das casas, soltar pios agudos e an­
dam atrás das pessoas. 

MACUMBAS 

Xexé ou Xexéu. - Macumba em forma de pássaro. Tem feito 
muito n1al a muita gente. Tem Xexéu na Lagoa Grande, no Sacão, 
na Cacimba Sêca e na Baixa da Cangalha. Quem quiser que bula 
com Xexéu. Mata na hora. 

Crucru - A macumba mais comum. Toma diversas formas, mas 
recebe o mesmo nome, porque é sob aparência de crucru que ela 
mais gosta de se apresentar. 

lnhoxi - Macumba que tem Cacimba Sêca. É feroz e já andou 
matando muita gente por lá. 

Além das formas apontadas, os encantados vivos costumam apa­
recer em forma de peças de tecido, de fita, de árvore, de cordão e 
um sem-número de outros objetos. Há uma variedade imensa de his­
tórias sôbre aparições de encantado. Podem, para fazer paracé, levar 
a pessoa ver e ouvir as coisas mais incríveis. E a imaginação fértil e 
rica dos caboclos transforma essas possibilidades em realidade sensí­
vel, misteriosa e cheia de magia. 
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Primeira noite dos caboclos - No mês de maio realiza-se, em Mi­
randela, a festa do Senhor da Ascenção. Reza a tradição que a pri­
meira noite das novenas ficaria a cargo dos caboclos, e as demais a 
cargo dos mordomos portuguêses. A oposição dos dois grupos teve na 
festa do padroeiro um veículo adequado ao espírito de rivalidade que 
preside às relações competitivas existentes entre ambos. Os caboclos 
ftzeram de sua noite um ponto de honra e empregam todos os seus 
recursos para fazer dela o ponto alto da festa. Atuam como bloco 
monolítico por entenderem a primeira noite uma responsabilidade 
comum, para cujo desempenho é necessário o concurso de todos. A 
primeira noite dos caboclos passou a ser, não somente o maior atrativo 
da festa, mas o termômetro com que se mede, de ano para ano, a 
maior ou menor grandiosidade dos festejos. A primeira noite é, para 
o caboclo, o verdadeiro culto aos santos. Fazem a ressalva de que a 
festa do santo padroeiro, é dêle em primeiro lugar, porque é o santo 
velho da terra, mas é também de todos os santos do céu. A festa 
é feita muito mais na rua que dentro da igreja. Antes de iniciarem 
a noite fazem a obrigação e oferecem aos encantados muito "vinho" 
de milho. Despacham a praça e a porta da igreja. Só depois de cum­
pridG o preceito é que começa a festa do santo. Os portuguêses di­
zem que o "vinho" dos índios embebeda e que muitos dêles já se 
embriagaram por tê-lo tomado e que os caboclos mentem dizendo 
que não embebeda. Na verdade, poucos são os portuguêses que já 
experimentaram do "vinho". Têm mêdo, acham que o caboclo pode 
fazer-lhes algum mal através do "vinho". Além do "vinho", os ca­
boclos espalham cachaça em volta da igreja. A festa consiste em soltar 
grande quantidade de fogos de artifício, enfeitar profusamente o in­
terior da igreja com flôres naturais e artificiais, e enfeites de papel 
colorido e velas, tocar zabumba em volta da praça e na igreja par:t 
"salvar" o santo, fazer a procissão, dar muita comida e bebida, orga­
nizar folguedos. Participam das rezas, mas quem dirige a novena, 
mesmo na primeira noite, é gente de Mirandela. Dão esmola ao santo. 
Comparecem à festa com vestimenta colorida, ordinàriamente roupa 
nova feita especialmente para a festa, enfeitados de penas também 
coloridas, com arcos e flechas, bodoques e outros enfeites que julgam 
de origem cabocla. É preciso· notar que, nesta noite, o caboclo faz 
questão de realçar sua origem étnica por todos os meios de que dis­
põe. A noite dos caboclos atrai visitantes de várias localidades vizi­
nhas e é, pelos próprios portuguêses, reconhecida como a mais bonita 
da festa. 

A primeira noite dos caboclos exerce grande influência no nível 
associativo. Pelo seu caráter de festa comunitária mobiliza o grupo 
inteiro durante meses antes da festa. Possibilita a formação de gru­
pos e promove a cooperação e o entendimento mútuo fazendo desa-
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parecer ressentimentos e desacordos existentes entre caboclos que pas­
sam a constituir um grupo coeso em tôrno de um mesmo objetivo. 
Não há um responsável direto pela organização da festa. Os caboclos 
que têm mais iniciativa arregimentam no seu núcleo um bom núme­
ro de companheiros e começam a projetar a festa, angariar fundos, 
incentivar os zabumbeiros para ensaios prévios. Próximo ao dia da 
festa, em cada núcleo, se reúne gente dos outros núcleos, de forma a 
que todos saibam quais as providências já tomadas. As pequenas de­
savenças e rivalidades entre caboclos de diferentes núcleos cedem lu­
gar a um sentido de unidade que lhes é dado pela origem comum, e 
reforçado pela festa. A primeira noite dos caboclos repercute profun­
mente na consciência de "nação", de~erminando um sentimento de 
solidariedade grupal que age como resultado e resultante da fricção 
interétnica. 

Agouros 19 e influências - Há animais ou aves que possuem 
a faculdade de pressagiar acontecimentos em futuro mediato ou ime­
diato. Os agouros provocam, por maior ou menor tempo, com inten­
sidade e extensão variáveis, um estado psicológico que vai do receio 
ao pânico. 

As influências provêm tanto de pessoas como de estados natu­
rais ou biológicos de pessoas e coisas. As influências podem ser bené­
ficas ou maléficas. Gestos, comportamentos podem gerar ou atrair 
influências. 

Agouros e influências têm origem sobrenatural não explicável. 
O agouro pode ser de morte, de doença, de prejuízos e, possivel­

mente, de naturezas outras. 
A influência da lua, por exemplo, é enorme. Três dias antes ou 

depois da lua nova é bom para deitar galinha, capar animal, tirar 
madeira, cortar cabelo. Se deitar galinha em quarto minguante os 
ovos goram. Madeira tirada no claro, ou quando há lua cheia ou 
crescente, bicha. Para tingir roupa de prêto deve-se esperar a lua 
cheia ou quando não haja lua de dia, senão mancha. 

Ao lado destas, existem variadíssimas influências não só da lua, 
como de mulheres em estado de gestação, côres de animais, de tantas 
e tão dissímeis origens que só um levantamento exaustivo poderia 
indicar com precisão. 

O sobrenatural exerce funda pressão sôbre os caboclos e portu­
guêses. Ocupa tamanho lugar em sua vida que fundamentam a sua 
visão de mundo numa subordinação do natural ao sobrenatural. As 
crenças passam a ser, em conseqüência, aquêle nível sôbre o qual se 
ªbrem em leque as alternativas de organização da vida adaptativa e 

19 Os Karirís, segundo Martin de Nantes (1952:12), acreditavam no mau 
agouro de certas aves. Sôbre o mesmo assunto cf. Ferrari (1957:33). 
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associativa do homem português ou caboclo. Selecionam as variáveis 
e lhes emprestam uma conotação valorativa que irá condicionar com­
portamentos passíveis de previsão, tanto na cultura material quanto 
nas instituições e relações sociais, na mais ampla acepção do têrmo. 

É possível depreender do que ficou dito um processo aculturati­
vo ainda em ação. Os trezentos anos de contato permanente não pu­
deram, por si sós, completar o processo. O caboclo de Mirandela, a 
par das possíveis crises e recriação de sua visão de mundo, é ainda 
um quieto na sociedade nacional. Para isto contribuíram o tipo de 
ocupação da área, o tipo fisiográfico da zona, as dificuldades de co­
municação gerando iso1amento, e outras mais, sem dúvida. A época 
do aldeamento e durante largo tempo subseqüente, a área tinha, so­
bretudo, interêsse pastoril. Surgiria . a agricultura, de gradação ini­
cial incipiente, como atividade econômica secundária, embora de ne­
cessidade primária, hoje de real importâI].cia econômica. 

O atual estágio das crenças caooclas mostra o quanto é proce­
dente o ver nelas a influência do momento histórico 20. Assistem a 
uma revolução de seu meio ambiente e uma situação de crise se ins­
tala mercê da introdução de novas necessidades sem a paralela im­
plantação de uma infra-estrutura que permita satisfazê-las. 

Os meios de comunicação, hoje mais rápidos e eficientes, encur­
tam distâncias e alargam fronteiras. Um clima de acontecimentos 
completamente nôvo obriga-os a reformular conceitos e buscar novas 
exphcações, deixando-lhes um saldo crítico traduzido pela insegu­
rança de um passado que desconhecem e de um futuro imprevisível. 
Tomemos por exemplo o papel do rádio na modificação do gôsto 
musical, entre as últimas gerações portuguêsas. As crianças em suas 
brincadeiras recriam segundo sua experiência e imaginação os pro­
gramas que ouvem diàriamente e que focalizam músicas ditas de van­
guarda ou jovem. Entre os adultos, os sanfoneiros se esforçam na re­
produção de tais músicas, sem que isto implique numa diferença es­
trutural de suas festas dançantes. Isto repercute nos }ladrões morais. 
Entre os caboclos, por imperativos de ordem econômica, o rádio ain­
da não foi introduzido. Preconceito e diferença social condicionain 
uma convivência assistemática entre portuguêses e caboclos que, por 
um lado, pela sua limitação não permite uma mudança de igual di­
nâmica e por outro, leva ao caboclo o conhecimento da nova moda 
musical. Assim é que as festas, entre os caboclos, começam a ter uma 
nova organização. Copiam os bailes dos portuguêses substituindo 
gradativamente os tocadores de zabumba por sanfoneiros. A música, 
porém, continua a de gôsto tradicional. Entretanto, a realização da 

20 Cf. Eliade ( 1954: 16) "Lo sagrado se manifesta siempre dent-ro de una si­
tuación histórica determinada. Las experiencias místicas, aun las más personales 
y las más transcendentes, están influenciadas por el momento histórico". 
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festa segundo os padrões portuguêses resulta numa mudança de ca­
ráter cultural mais extenso. A "roda", dança tradicional, viva há 
uma geração, perdeu notável importância sendo considerada pelos 
jovens como insípida dança de gente velha. Muitos repetem as mú­
sicas ouvidas entre os portuguêses, mas de tal forma que se torna 
bem difícil reconhecer o texto e a melodia original. Ora, esta mu­
dança, essencialmente de nível associativo, repercute no nível ideo­
lógico. Crêem os caboclos que as novas modas irritem e descontentem 
os encantados. Ao mesmo tempo que as adotam, temem a reação dos 
encantos e procuram de alguma forma neutralizar o mal que delas 
possa advir. Os mais velhos advertem que as desgraças aumentam e 
que os caboclos se tornam cada vez mais impotentes diante delas, 
desde que a comunicação com o sobrenatural é, conforme enfatizam, 
atualmente muito mais limitada, muito menos efetiva e eficiente. A 
perda da língua, já o dissemos anteriormente, é a explicação a pos­
teriori mais grave para a realidade atual. Esta perda, desencadeia 
um processo de proporção incalculável para o caboclo. Assim é que 
todos os demais comportamentos, em qualquer dos níveis da cultura, 
que impliquem em quebra ou ferimento daquilo que julgam ser o 
cânone da cultura tribal de seus antepassados, são encarados como 
perigosos. A insegurança dos caboclos diante do presente e do futuro 
tem, dessa forma, também raízes na insegurança relativa ao passado 
tribal2I, de que se julgam conhecedores ao mesmo tempo que têm 
consciência do muito que desconhecem, desde que perderam, com 
os últimos pajés, a possibilidade de conhecimento detalhado das raí­
zes. Os pajés seriam aquêles que, de direito e de fato, possuíam o 
verdadeiro conhecimento de como se processa a regência do natural 
pelo sobrenatural, e das medidas possíveis de ·a modificar, ou inter­
ceptar, ou encadear o rumo profundo do acontecer dos homens e 
das coisas. 

21 Ferrari (1957:27-36) resenha as principais noticias existentes sôbre a pri­
mitiva cultura Karirí. 
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SOBREVIVÊNCIA LINGÜÍSTICA 

O caboclo de l\1irandela tem consciência da perda de sua língua, embora 
alguns conheceram palavras que consideram de língua Karirí. Fazem uma distinção 
sobremaneira curiosa entre saber a língua e saber palavras isoladas da língua. 
Dizem os caboclos que não há, entre êles, mais ninguém que "corte língua". Há 
quem "fale por língua". "Cortar língua" é conhecer a língua como sistema, po­
dendo, portanto, comunicar-se por intermédio dela. "Falar por língua" é conhecer 
palavras do léxico se~n. entretanto, estabelecer comunicação através delas. 

Informam os caboclos que os últimos cortadores de língua teriam morrido 
cêrca de 10 anos passados, vivos ainda, portanto, quando Metraux est-~ve em 
~firandela. 

Tivemos três informantes. O principal, o caboclo João Domingos, com mais 
de 80 anos de idade, reside na Baixa da Cangalha. 

~ste caboclo foi entrevistado pelo Professor Frederico Edelweiss alguns anos 
antes de nós. O Professor Edelweiss gentilmente cedeu-nos o vocabulário recolhido 
(manuscrito) que utilizamos em nossos quadros comparativos. 

Na coleta do material lingüístico utilizamos um questionário baseado nos 
vocabulários documentados por Edelweiss (ms) e Metraux (1951). 

Comparamos todo o material com o Karirí da gramática de l\famiani (1877). 
Nos quadros, entretanto, utilizamos a grafia e a tradução de Arion Rodrigues 
(1942). 

Os resultados seguem apresentados em três quadros comparativos. Foram 
organizados por ordem cronológica decrescente. Na primeira coluna o material 
coletado por nós, por ser o mais recente. A seguir: Edelweiss, l\1etraux e Mamiani. 
Em uma última coluna damos a tradução portuguêsa das .palavras. Tentativa­
mente, demos organização ao material por áreas semânticas. 

O Quadro 1 é constituído de palavras cuja forma por nós anotada não deixa 
grande margem de dúvida quanto à sua origem Kariri, em cotejo com a forma 
documentada por Mamiani. 

O Quadro II é constituído de palavras que deixam maior margem e, em sua 
maiori?, por palavras que hipoteticamente podem ser desdobradas ' em roais de 
uma do Karirí clássico. O desdobramento, ainda que hipotético, é arbitrário, mas 

111 



não destituído de interêsse. Nossa tentativa obedece ao seguinte esquema de ra­
ciocínio: o informante não tem · consciência da morfo-sintaxe da língua, logo pode 

. reproduzir como uma, várias palavras, das quais teria guardado a significação 
daquela que lhe parecesse a de maior carga semântica. 

O Quadro III é constituído de palavras que não têm correspondentes em 
Mamiani, ou por falta de documentação ou por haver forma inteiramente di­
versa da documentada. 

Ao se examinar o vocabulário não se pode deixar de ter presente a influênc:a 
condicionadora dos h ábitos fonéticos do p ortuguês. Os informantes, é preciso 
não esquecer , são falantes de língua portuguêsa. Tal influência fica bem marcada 
na redução do grupo Kariri dz a z, na variação l ---.. r e na metátese destas con­
soantes, confo rme se pode verificar. 

Do vocabulário coletado podemos concluir: 
1.0 ) muitas palavras são de fato Karirí. Pela comparação com a gramática 

de .Mamiani, podemos deduzir terem sido os Karirí da aldeia do Saco dos Mor­
cegos falantes do dialeto Kipeá. 

2.0 ) a proposição de 1\'fetraux de uma nova língua fica em aberto, consi­
derando o Quadro III. A hipótese de se ter juntado aos Karirí d e 1\firandela 
índios de ou tras tribos não é destitu íd a d e fundamentos. Todavia, as palavras 
do Quadro III t anto podem ser de língua d iferente, como podem ser Karirí, 
visto não haver documentação exaustiva do léxico. Há, a:nda, uma terceira pro­
babilidade, a de serem palavras parte de origem Karirí, pa rte de origem de língua 
ou línguas diferentes. 

SfMBOLOS FONÉTICOS UTILIZADOS NA TRANSCR.IÇÃO 
' 

1 vogal alta, fechada, anterior, não arredondada 
t - vogal alta, aberta, anterior, não arredondada 

e - vogal média, fechada, anterior, não arredondada 
õ - vogal m édia, fechada, anterior, arredondada 

e - vogal média, aberta, anterior, não arredondada 

a - vogal baixa, central, não arredondada 

o - vogal média, central, não arredondada 

i - vogal alta, central, não arredondada 
:> - vogal méd ia , aberta, posterior, arredondada 

o - vogal m édia, fechada, posterior, arredondada 
e - vogal média, aberta, posterior, não arredondada 

0 - vogal alta, aberta, posterior, arredondada 

u - vogal alta, fechada, posterior, arredondada 

ã. - vogal nasal, central, baixa 

e - vogal nasal, anterior, média 

í - vogal nasal, anterior, alta 
õ - vogal nasal, posterior, média 

ú - vogal nasal, posterior, alta 
L - consoante oclusiva, bilabial, sonora 

d - consoante oclusiva, alveolar, sonora 

t - consoante fricativa plana, lábio-dental, surda 
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g - consoante oclusiva, médio-velar, sonora 
k - consoante oclusiva, médio-velar, surda 
I - consoante lateral, alveolar, sonora 

m consoante nasal, bilab:al, sonora 
n consoante nasal, alveolar, sonora 
fi consoante nasal, médio-palatal, sonora 
p consoante oclusiva, bilabial, surda 
r - consoante 
s - consoante 

consoante V 

s 

vibrante, alveolar, sonora 
fricativa, alveolar, surda 
fricativa, médio-palatal, surda 

t consoante oclusiva, alveolar, surda 
v consoante fr:cativa, plana, lábio-dental, sonora 
z - consoante fricativa, alveolar, sonora 
h - consoante fricativa plana, glotal, surda 
' - acento de intensidade 

.113 



QUADRO 1 

SOBREVIV~NCIA LINCü1STICA 

M. L. BANDEIRA EDELWEISS METRAUX MAMIANI 

mai'ru maiki 
mi'cu tõkiõ 
sã'bo çambô 
kaba'ru kabarú 
kra'z) 
bu'kL 
pa'u 
bo'ze 
p)'ha 
kra'bu 
z-0'zo 
Kara'i 
kara'i 
tu'.pã 

krazó 
bukã 
põu 
bozê'niti 

krabú 

Karai 
ua'r2 

(1) "farinha de milho" 
(2) "secar~se a raiz" 
(3) "reluzente" 

tupõ 
1 

m1cu 

prucô 
aracapó 
boze labora 

carai 

mairu (1) ' 
muicu 
sâmbá 
cabaru 
cradzo 
buke 
paewi 
badze 
pohà (2) 
crabu 

dzodzo(3) 
carai 
ware 
tupã 

TRADUÇÃO 

comida de milho 
mandioca 
cágado 
cavalo 
boi, vaca 
veado 
cachimbo 
fumo 
raiz sêca 

peito 
estar brilhando 
branco 
padre 
Deus 



,, M. L . BANDEIRA EDELWEISS 

kúbé'iiã cumbenhum 

i'p ) ipó 

lambi'zu lambizji 

I'b > ,, -
mi'zã -
ui'sa ycá 
k >ku 'du kôkudu 

uã'fiõ uiaô, uãnhô 
ti 'zi tõzõ • 

kara'i ber' 'h e -
• 

ber)'he berohé 

pi'i.ã -
zu'pre -

p)keºde pokedé 

QUADRO II 

SOBREVIVtNCIA LINGü tsTICA 

1 
,-," 

MET RAUX MAMIANI 

erintucá. ou - "nós, nosso" 
benhe - "orelha" 

- i - "êle, dêle" 
po - "olhos" 

-- dzu - "eu, meu" 
naembi - "nariz" 

- i - "êle, dêle" 
bo - "braço" 

quifi . müsã, misã 
cricofom uqui, u1ça dza 
cocudú co - "caroço" 

cudú - "joelho" 

- nh!ho 

- tidizi 

- eara1 "branco" 
berõ "certamente" 
he "vermelho" 

- bero "certamente" 
he "vermelho" 

- pi - "estar" 
idzã - "verdadeiramente" 

- dzi:t - "eu, meu" 
upre - "mentir" 

- po - "ser espancado" 
kide "por ventura, talvez" 
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orelha 

ôlho 

. nariz 

braço 
mão !i 
dente 

' · 
f~mur 

11 
índio, caboclo 
mulher I" 

I<. 

br anco de cabelo 1 

vermelho 

vermelho 

verdade 

mentira 

1 zangado 
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usisi'kri cixikrã - use "alegrar-se" 
' si "coração" 

' 
cri "já" alegre 

:>d )maraí'hu - - wodo "bêbado" 
mara "cantiga" 
i - "êle, dêle" 

1 

"partícula denota '\ • ru que 
hábito, costume, ut" bêbado 

d )'p:> do pó - do "junto aos verbos dá a 
idéia de acabamento" 
po "ser espancado, bater" cacetada 

ttaI'u - - i "êle, dêle" 
. tayu "dinheiro" dinheiro 

ia'za, u'za viazá "faca" jaza "arco" i "êle, dêle" 
udzà "arco" faca ou arco 

tu'bu - - tó "redondo" 
i bo "inteiramente" coisa redonda , 

b')d')kr)'pi 1 bodókopri cro "pfidra" serra de pedra -
zu'ru yzurú - dzu "água" -- ' "partícula denota , ru que 

' hábito, costume, ut"' cachaça 
kt ')ê'rã kroãrã - cro "pedra" 

era "amarelo" amarelo 
ia'ka ia cá jacá yacà "cachorro" raposa 
uãgi'u anguiú - ' wo (?) "cobra" cobra 
tvnu'du tanadu buniqui tu "praticar-se" 

nunu "líno-ua" b língua 
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panô'du panad6 
ui'sa. ycá 

mu'du môdú 
beba't.a bôbeiú 
kusu'bu coçobú 
k::>m)'d:>i komodoi 
kaiu'e kaiué 
biza'ui hizauí 
k )S'bo koçõbu buhy 
kaki'ki kakiki 
kaki'ka kakika 
f )i'pru koipru 
bu'ã buã 
ha'u hãu (racú) 
hoi'pa hoipá 
ki'k '.) kykó 
be'r) beró 
buzi'ki buzükü 
kraia't o kraiaró 
bodo'io bodoiú 
bo'do bodó 
k:>bi'hi kohi'bi 

,. pãiõ pu lU 

ku're kurê 
k:>ru'o -
pai'hekrini'ki payhé 
buzirúda'da büzirúdadá 
buzi'rú buzirú 
kfü\a'V::> cunhavó 

QUADRO III 

SOBREVIVtNClA LINGütSTICA 

METRAUX MAMIANI 

panadô 
ericofo muqui 

-
uiça -
mud6 -
bebaá bebà "colar de osso" 
idiqui quetipati -
comodoi -
coquibi ' -
bizaui - -
boiocozzoboingiado -

- -
- -

foifro -
bruan -

- -
- --
- -
- -

bozucú --
granharó k -

- -
- -
- -
- -
- murawo 
- -

paifiquinioré . - ;' 

- -
- -

croionho -

11·17 

. 
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cílios, sombrancelhas I • 

dentes 
barriga 
pé 
cabelo, cabeça 
dedos da mão, seixos 
nádegas, assento 
coa ti 
onça, jaguar 
aracuã 
1acu 
cotia 
ema 
cai ti tu 
nambu 
urubu 
tatu peba 
tatu verdadeiro 
camaleão 
teiú 
lagartixa 
cabras 
gato doméstico 
porco 
cangambá 
milho 
batata 
melancia 
abóbora, cabaça 
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~ 

tõ'nã tã'no tanú - - farinha de mandioca 
ksnt'Ut kenêué quenêoé . - tapioca 
prtZE~u'da prezenudá - - criança 
si'b:> xibó - renghe velho 
se'pro cêprô - i - velho já curvado 
kara'i bu'st - carai-box - . sarará 
kru're - - - mulher bem arrumada . 
ki'pri kipri - hechí "alto" 1 

pi "pequeno" pessoa alta 
p!)idu'du - - - - molambento 
k:>i'a koiá coiá pite rêde 

,, 
ti'p::>ia tipo ia rêde de menino 

·1 

- - . 
ga'gu - - - tipóia para carregar criança 
i'1 ) ui ró - - roupa . 
k')f )tata'pã cohotatapã - - casa 
zuruda'dt zurudadé - - povoado Mirandela ' 

' 

buzufo'si buzofoxi bozofoxi - sol 
b ::>d ::> pru' :> bodopruó - serra ! --
kikri'si - eorexixipó - cigarro 1 

kr:>rU'ru frutas caidas ' - - -
:zekrtrLr L.i'h :> inhózêkrêrêrê • fogo -- -
kãtêki'u kãnténkiú - - carne sem ossos 
í'ho - jfó -- água, chuva, vento 
zekr1.ri'r~ zêkrerêTê norô - - trovão 

' 

na're - irirumaré - relâmpago 
. 

ti'pa ti pá sadà espingarda -
ne'to netà - - com vontade de comer 
néine'to - - - não comer o suficiente 
du'ht duhé - - comida gostosa, achei bom 
ibu'bu - - - estar insone 
S'.)'dé çõdé - i - água empoçada, muita água . -

--
' 

. . ' r· 



CONTOS 

Os seis contos que apresentaremos foram coletados e gravados na Lagoa 
Grande, Cacimba Sêca e Baixa da Cangalha. 

São contos tradicionais, conhecidos por caboclos de diferentes idades. Existe 
um sem-número de variantes, mas o conteúdo fundamental permanece invariável 
em tódas elas. 

Os seis contos são uma amostra pouco significativa diante da riqueza de 
material existente na área. 

Na transcrição utilizamos, como critério, fidelidade rigorosa à morfologia e 
sintaxe da narrativa. 

Com relação à fonética, tal fidelidade fica bastante comprometida ao se uti· 
lizar a ortografia oficial. Resolvemos fazê-lo, contudo, para uma facilidade maior 
de" leitura. Todavia, introduzimos modificações que nos pareceram justas, no sen­
tido de melhor retratar a pronúncia local. Nesses casos, utilizamos os símbolos 
gráficos que mais fielmente traduzissem a realidade fpnética. ·:,'anto quanto pos­
sível, conservamos a grafia vigente, por exemplo, a dos monossílabos átonos como 
de, no, o, pronunciados di, nt, u e as vogais finais átonas e, o, pronunciadas in­
variàvelmeriie i, u. 

CONTO N. 0 1 

Andava um caboclo qui frechava. Aí condo chegô no pé da serra tinha 
matado dois jacu. Diz qui condo êle chegô no pé da serra diz qui chegô um 
bode. Lá invinha aquêle bode im pricura dêle qui diz qui vinha ruim. Aí êle 
diz qui agora foi só marcá o arco de cá e foi pregô a frecha bem no meio. Diz 
qui o bode vortô para trás, qui saiu ruim. tle ficô pur ali botano sintido. Aí 
de cum pocas horas lá se vem úa moça. Aí diz qui a moça vinha com a frecha 
na mão. Aí diz qui chegô e disse: tome lá fulano - disse o nome do caboco -
tome sua frecha, meu pai mandô dizê qui para você i lá. Aí êle foi. Vamos 
irobora. Aí diz qui condo êle chegô lá tava o veião sentado numa rêde. Aí 
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ela chegô disse, óia aqui o caboco. Aí diz qui o véio preguntô. Já matô algüa 
caça? Já matei dois jacu. Aí êle disse. deix'eu vê. Aí êle deu um. :tle pegô, oiô, 
reparô, diz qui condo acabô pegô, abriu o bico do jacu, assoprô, o jacu saiu 
doído foi s'imbora. Aí êle pegô deu o oto. pé cá o oto, deix'eu vê::. Tornô assoprá 
no bico, ~le foi·se imbora. Aí êle disse: agora o pagamento de seus jacu eu vô 
le dá. Abriu a porta de um quarto assim. Quando êle abriu a porta do quarto 
chega clariô e aí o caboco disse. Aí êle disse: apanha aí o qua.n to você quiser 
em pagamento de seus jacu. Diz qui apanhô um bucado de dinheiro, botô no 
bogozim, aí o caboco saiu. Antes dêle saí êle disse: Você qué fazê üa casa na 
rua? :tle disse: faço ni Mirandela. Aí êle disse: apois você faça. Aí diz qui deu 
dinhero, deu dinhero de fazê a rua. Fazê üa casa diz qui saí pa gente de seis 
famia de gente. ~le essa casa fizesse caçasse o padre, diz qui pa batizá tudo. 
Tudo núa noite e fizesse a casa que cubesse seis famia de gente, qui êle tinha 
seis famia de gente muita pa bati7.á. Tudo encantado. Aí êle p rometeu de fazê 
a casa e vê mais di nhero condo acabasse. Aí o caboco num se importó. Gastô 
o dinhero, condo chegô, gastô, gastô, condo acabô foi vê mais. Condo chegô lá, 
num viu nada, acabô-se. Ficô sem c.Ilédi e o pessoa ficó sem saí. Ficaro encan­
tado bravo pur vida. 

CONTO N .0 2 

Lá no Sacão, naquela grota de Joaquim de Antoinha, tinha üa casa de fa­
rinha, eu alcancei os paµ infincado. Derrubaro diz faz tempo. D:z q~i tinhá 
üa índia véia, úa caboca casada. Era só dêles dois. Quando a gente tem 'man­
dioca e condo num pode fazê farinha, nós rela e faz qui tra ta suçu, né~ O ca­
boco pegô, o ·badoque e foi frechá na grota, baliá de badogu~. Aí agora, condo 
êle chegô lá no pé da serra, t:inha um pur rãozão assim d essa côr, do · mesmo 
jeito qu'eu ten ho aquêle aqui. Aí agora tava tampado o purráo. Aí êle chegô 
destampô, mas tava cheio de ôro e prata chega clariô mermo, lumiô mermo. 
Aí agora -tle garrô o badoque véio e vol tô pa trais. A muié tava fazendo suçu. 
Chegô a muié tava mexendo a massa d a mandioca. Muié t ira êsse caco, 1 jogue 
um tudo pu mato qui ali achei foi . dinhero muito ali. Tá arrumado. jogue no 
munturo d'está qui caça aí um saco pa nóis enchê. Tomém atendeu a pal~vra 

do marido qui vinha, foi só pegá o caco e tangê no mato lá no munt:yro. A.í 
agora êle viajô cum o saco. Condo chegô lá, foi nada não. Chegô lá nu~ tava 
mais no jeito qui tava, o purrão num t:ava mais. Chegô no pé da serra tava era 
um boião caretando assim pra êle. Aí agora se êle tivesse coragem ti~ha ido 
arrebatá do encanto. O purrão num tava mais não, seno qui ainda hoje tá lá. 
O boi enfrentô a êle, ficô assim o zói era aquêle mundo oiando pra e ê·le. Daqui 
agora vortô pra trais disse: muié, num achei mais não. Agora tem é um boi lá. 
Muié caça, junta aí o suçu e trais pra nóis cumê, lá num dá certo não. 

CONTO N.0 J 

Condo começaro os festejo do Sinhô da Ascenção, êles tinha sempre de 
arritirá um prá i buscá a arrumação prá fazê aquêle festejo. Mandavo buscá na 
Bahia. Tiravo um caboco pa í. Num ano tiraro um, num sei quale, mas já istava 
em cima, nos dia da festa pra i na Bahia e vim de pé. tle foi, condo vortô vinha 
com a arrumação. Condo chegô disse: eu vô viajá de dia e de noite qui é pa 
vê se chego. Foi condo êle chegô no caminho viajô dia e entrô pela noite. Condo 
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chegô tantas horas da noite, He viu um canto atrás dêle. tle iscut6, disse: ali 
vem um paracé. E eu tô t-rapaiado. É tanto qui êle entrô pra o mato, ajuntô 
um bucado de fora, fêz aquêle circ'o assim e aquêle meio aEmpô assim êle ficô 
naquele centro limpo e tocô fogo. Condo a cantiga do bicho vinha perto êle 
toco fogo, suspendeu aquêle fogo, cobriu de fumaça e aqui lá i vem aquilo can­
tano. Era uma visage da noite, um encantado pur nome Dacri, na espece de um 
home. Mas anda - dize qui anda - com üa vara no ombro semente com ca­
veira, diz qui d e gente. Acontece condo chegô disse: boa noite primo. tle tá 
dento da fumaça. Disse: · boa noite, qui tá fazendo aí? Disse: eu fui buscá úa 
arrumação pra primeira noite do Sinhô da Ascenção e tô aqui discansano~ Disse: 
Ah, vam'bora qu'eu tamém tô ino pra lá, vô pra primeira noite. í.le disse: não, 
mas eu tô cansado. Ah nada, vam'bora. Eu vô divagá. Aí diz êle: eu vô divagá. 
Aí diz qui êle levantô, passô a mão no carrêgo e sairo. Chegô na istrada êle 
disse: agora primo viaja adiente, o bicho diz com o caboco. 1!.le disse: primo, 
eu gosto de andá de noite e gosto sempre de cantá qu 'é pra me distrai. Pode 
can tá. Aqui o bicho can t(>. A cantiga do bicho é assim: dacri, dacri, dacri. 
Aquilo muito alto. Quele qui tá de longe e ouvi fica atimurizado. Adispoís o 
bicho veno qui o caboco andava divagá. f.le viajô na frente e êle atnis, o b '.cho 
atras, mas êle na espece de um home disse: primo eu vô na fren~e agora, mas 
eu vô divagá. Siguiu na frente, logo logo disapareceu da vista dêle. Condo che­
gava ad iente êle tava im pé. Disse: eh primo, cê tá andano muito d ivagá, sabe 
do que mais? monte aqui. Bachô-se, mandô pra êle montá. Aí êle montô, d isse: 
sigurc qui agora nós vamo viajá qui é pa chegá hoje. Ah, tá muito distante. 
Ah, aí agora o vento zuava nos uvido. Condo deu ncgoço de quatro hora tava 
chegano na Mirandela, ali na Lagoa do Batico. Disse: primo, já é de manhã, você 
agora d esça e vá pra rua qui eu vô ficá arranchado naquele pau preto assim, 
assim, assim. A<lispois cê· venha me passeá, me traga um poco d e bureiê, barata, 
toié - de mandioca, o mesmo qui suçu - me traga üas batata e faca. Sim destá 
qu'eu trago. Aí êle chegô cun1 a arru1nação, fizero a festa qui os o'to nem ispe· 
rava, qui êle tinha saido faltano pocos dia, p r 'êle i ligero e vort;-í. Chegô, fizera 
a festa, antonce o caboco foi levá o de cume pr'o bicho, lá no pé de pau preto. 
Adispois, lá tava o bicho na rua provocano. O caboco, diz qui via. Muitos home 
brigaro e o bicho se adivirtino. Diz qui aí foi até o rompê do dia, condo êle 
foi s'imbora cantano a cantiga do dacri. 

1 

CONTO N.0 4 

No tempo do reis, tinha foi um pilingrino pobre. íle tirô um côro de um 
pioio e botô assim pá duvinhare qui era. Quem duvinhasse aquele côro o qui era, 
casava com a fia do reis. E era só vim gente interessado casá com a fia do 
reis. Vinha num duvinhava êle ia · passano na tisora. Aí agora tinha um ma­
reio véio pobre. Marelo é caboco. Disse: eu vô, eu v6 casá com a fia do reis, 
eu vô casá . Dissero pr'êle: num vá não, se cê· fô cê vai morrê. Hum oc:ê qui 
s'importa, dcix'eu i, eu vô. Desaconceio i. Eu vô disse o mareio v.éio, aí êle foi, 
arrumô e viajô. Um pobre chegô lá no palaço dos reis, bateu parma o reis saiu. 
Aí êle pede pa duvinhá o côro. O corim tava assim, mas ninguém sabia qui côro 
era. Era dum pioio, era pa duvinhá, se duvinhasse casava com a fia dos reis -
a princesa. Disse. Ficô pur ali, só via era gente caí na enfôrca. Chegava era êle 
só mandano botá na enfôrca e cortano na tisora. O marelinho véio chego disse: 
he, é um côro dum pioio. Aí todo mundo carmô. Aí agora batero parma e o 
marelinho foi casá com a fia do reis. 
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<JONTO N'/' 5 

Era um home fraco. Morava num êrmo qui num tinha água nos tanque (1). 
Entonces a muié tava grávida e êle disse: muié, ancê t·á pra tê criança, nós aqui 
nes.1es êTmo, água com três légua. Nós tamo pra aguentá? Vamo saí pur aí v~ 
se nós acha água? E aí se arrumaro e sairo. Caminharo, caminharo, condo já 
tava muito fundo, sairo numa casa. Casa rica. Aí êle falou na porta. Saiu o 
home, dono da casa. Muito alegre mandou êles entrá pra dentro. 1!.les entraro. 
Aí pegaro a conversá. Conversa vai, conversa vem, aí êle disse: seu fulano, 
vosmicê tem trabaio pr"eu trabaiá aqui uns dias até chovê e fazê água pTa 
minha terra? !le disse: tenho e eu t·ava desejano um trabaiadô. Pois tá muito bem. 
Ali tem um rancho de passagero, aí foi botá êle lá e êle ficou. Ficara trabaiano. 
Aí com poucos dia a muié teve criança e He deu pá êle sê padrim. Era home. 
Aí ficaro. !le batizó com muito gôsto. Cumpadre vai, cumpadre vem, muita 
alegria. Quando era dia domingo, êle ia pra lá conversá e aí vinha o café mole 
e vmba tudo. Aí êle disse: dex'eu í m 'imbora. Num vai não cumpadre, passa 
o dia mais nós conversano. E foi dano assim quando já tava com muitos dia êle 
desintendeu. Num dia domingo êle foi pra lá, achou êle pokedé (2) . Tava lá 
muito enfezado e foi dizeno logo: cumpadre, de horas em diente eu quero que 
você· desocupe meu terreno. Disse: pru que cumpadre eu nunca lhe agravei. 
Disse: me conta uma mentira verdade, você num sai, se não cont-a tem que saí, 
se contá fica. Aí êle disse: apois se fô pur isso eu disacupo seu terreno, que 
eu tô dessa idade num sei que coisa é a mentira. Aí êle teve, demorou pouco e 
foi s'imbora. Aí quando chegô lá na casa - o menino já tava grandinho, mas 
era muito ativo - o menino saiu: ô papai, já veiu? cadê meu padrim tá bom? 
tle d isse: tá não, seu padrim num sei o que é que tem, tá lá enfezado, disse 
que é pa nós í imbora, disacupá o terreno dêle. Só se eu contá uma mentira 
verdade. Sei se fô pur isso eu vô m'imbora que istô com essa idade nunca sei 
qui coisa é a mentira. Aí entrô pra dent-ro. Num sei o qui é que tava fazendo 
lá pru dentro, curo poucas hora saiu. Disse: papai num vai não? Pra onde 
minino? Contá a mentira verdade. Aí êle disse: apois, se eu subesse meu fio, eu 
num tinha contado logo? Num ti nha que vim cá e vortá. Depüis entrô pra dentro 
outra veiz. E poucas hora saiu. Papai num vai, então me dá licença qui eu vô. 
Disse: pra onde? Contá a mentira verdade. Eu qui sô seu pai, eu num sei que 
coisa é mentira você agora qui sabe? ôxe, se quisé i vá. Aqui êle panhô o cha­
peuzim qui tava asshn no t-Orno, rumô na cabeça e Já se foi. Quando chegô 
lá o padrim tava no mesmo lugá qui o pai tinha deixado. tle chegô, puxô 
uma cadeira, botô de junto dêle e foi dizeno: uma ocasião, meu padrim, meu 
pai era vaqueiro de um home e quando é um dia êle pede um boi de matu· 
tage. !1e já sabia o passo do boi. Condo foi no outro dia que o dia amanheceu 
êle foi atrás, pcgá o boi. Condo chegô no tabolciro, deu com o boi, aí botô 
seu cavalo pá pegá o boi. O boi se era de ganhá o tabulero, qui era prano, 
desceu im pricura da baixa numa lombada de alto e êle botô seu cavalo. Condo 
chegô núa sentada da baixa, derrubô o boi. Entonce, nesse tempo, usava dos 
vaqucro andá no campo, era com um machadim no cabeçote da sela. Aqui êle 
piou o boi e foi cortá um cambão. Conde êle chegô assim no alagadiço, ói úa 
água emPQssano no lagadiço. Aí ê le disse: ôi, aqui tem ói cl'água? eu t:enho 
andado pur aqui muitos dias e nunca vi essa água. Tocô dedo n 'f1gua, botô na 
bôca, dôce. Disse: . ôi e é mé. Aí disse: eu vô vê donde essa água vem. E subiu 
assim e foi dano, foi dano, foi dano era donde êle passô pur dentro de um enxu, 
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com o boi e ocavalo. E dali agora qui tava desceno aquêle mel. Ai êle vortô. 
Condo êle chegô na lagoa, tia um pás8'o arrodiano na lagoa. Aqui êle tirô o 
machado no pass'o, tangeu, escureceu a lagoa de pena. E êle andou caçano o 
machado, aí riscou o fósf'o. Condo o fogo do fósf'o apalacô êle achô o cabo e 
a foia num achô. Aí agora êle botô o cambão no boi e tocô im pricura de casa. 
Condo chegô na estrada reá, ia passano uns tropero cunversano im pisadura de 
animá. Disse um: eu tenho um burro qui nqm sei o que é qui hei de fazê. 
Tenho botado tanto remédio e esta p isadura nunca qui sara dêste burro. E aí 
um vai disse: home, fava é muito bom pá pisadura de an.imá. Aí êle apar~ô do 
caminho dêles e êles seguiro. Condo chegô lá, botou o boi no currá, tir6 a 
sela, ói o cavalo pisado. Disse: ôi, êsse cavalo hoje a sela pegô. Aquêles tropero 
iam falano qui fava é bom pra pisadura de animá, mas num discubriro cumo 
era. Se era torrado, ou machucada. Pegô uma fava crua e enterrô na pisadura 
do animá. E sortô ·no mato. Bem, passado muitos dia o patrão pede uma vaca 
de leite. Aí condo foi no ôtro dia êle foi atrás. Aí saiu, condo chegô num lugar, 
saiu numa queimada véia, e condo êle entrô na queimada viu agora uma moita 
verde andá e êle caminhano não dava pur achado. Condo foi chegano mais pá 
perto disse: ôi e aquela moita, quer dizer? aí deu pra lá, condo chegô lá - <> 
cavalo. Que fava tinha nascido, enlinhô no cavalo, era tanta da fava meu padrim. 
fava madura, enflorada qui tava uma beleza. Aqui êle bot.O a mão no ombro: tá 
bom meu fio, vá. Diga a seu pai qui durante vida tivé êle qui num sai. 

CONTO N.0 6 

Era um home fraco. Morava perto de ôto remediado. Entonces êste fraco 
tinha arrendado a êle, por conta de cumê a famia e de visti, um carro qui 
tinha, cum a junta de boi. Dali é qui cumia e vistia pur conta dêste carro. 
Entonces condo foi um dia, êle num pôde carriá. Pass6 úa sumana fraco, o corpo 
ruim. Af foi a casa do cumpade. Condo tava na quinta-feira, foi a casa do cum=­
padre e disse: cumpadre eu vim aqui pra ocê m 'imprestá cem m!rréis. Aí êle 
entrô lá dento, foi vê o dinhero. E só quê êsse meu cumpadre? Só. Leve mais. 
Não, só quero êsse só, essa sumana num pude t·rabaiá. Nesse tempo cem mirréis 
valia pur uns deis conto ou mais de hoje. Aí êle recebeu. Nessa sumana qui entra 
cu venho trazê. Ou quarta, ou quinta. O certo é quarta eu vim trazê o dinhero. 
Aí condo foi no domingo achô uma carruage. E levô o carro cheio e troxe o 
carro cheio. Aí condo foi na quarta-feira êle veio t·razê o dinhero. Disse: meu 
cumpadre, ói aqui seu dinhero. Disse: ô meu cumpadre, tão Iigero assim? Disse: 
ô, mas trato é cumo se faz, cu num disse qui vinha quarta? Hoje num é quarta? 
F.. Apois tá aqui. Aí êle disse: xneu cumpadre eu 'stava curo muita percisão de 
le vê. Disse: ôi, eu aqui istô. Disse: sabe pra qui era? pra nois pegá aposta. 
Disse: e essa aposta cumo era cumpadre? Disse: é pá eu le dá cinco ovo pra você 
dividi pur nove. Se você dividi cfoco ovo pur nove eu riparto roeus betn cum 
ocê e dô um conto de réis em dinhero . . E se você num parti cinco ovo pur nove, 
ocê perde o carro e a junta de boi. Aí disse: tá danado. Eu num quero não meu 
cumpadre. O xente é pá pegá qui aqui, ói, já tão tudo as t:istimunha. Tem as 
duas tistimunha, tão aqui o dotô e o promotô. Aí o dotô olhô pa êle assim e 
disse: pegue fulano, 1naió é Deus. Aí êle arrecebeu, mas não de natureza. Qui 
êle achava custoso. Eu clô prazo de oito dia pa ocê tá istudano. Nos oito dia nós 
vamo lá. :ftle foi s'imbora muito imaginativo, triste qui ficava sem o carro. Pirdia 
o carro e a junta de boi, qui He sabia qui num dividia. Aí chegô lá muit<> triste, 
pesaroso. Condo foi notur dia num cumia, só tumava uma xicra de café. E a 
fia tava moça. Condo é um dia no mei da sumana: mas papai, duns dia pa cá, 
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o qui papai sente? é doente? cumo é? N~o. Pruque papai num come. t só: assim 
triste Aí disse: nada. Condo foi no otur dia tornô preguntá. Disse: eu vô Ie 
dizê. É purque seu padrim, nós pegamo úa aposta, êle me deu cinco ovo pr'eu 
dividir pur nove. E se eu num dividi êsses cinco ovo pur nove eu perco a junta 
de boi e o carro. Minha tristeza é essa. E se eu parti êle reparte os bem· dêle 
cumigo e um con!I > de réis em dinhero. Disse: ôxe, é pur isso qui papai tá 
assim? M'intregue qui eu cum meu padrim eu posso. Vá cumê seu de curnê, 
t-omá seu café e discanse seu coração. Aí agora êle criô alma nova, ficô · ativo. 
Disse: condo fô o dia me diga. :Ele disse: sim d'estéi condo fô o dia eu digo. 
Aí condo foi no dia disse: é amanhã mia fia. Condo os passarim chiaro ela le­
vantô foi no pulero, matô um capão, frigiu e botô núa tuaia. Disse: ói, toma 
papai, vai cumê pur aí. D 'está eu mais o meu padrim. Aí foi ao pulero, matô 
ôto e frigiu e guardô condo o padrim chegasse. Aí foi cuid;l na obrigação qu.'el'er~ 
custurera. E aí condo foi as nove hora falô na porta: ôi de casa. ôi de fora. 
Saiu, era o padrim. Cadê meu compadre? Di_sse: seu compadre num istá. Disse: 
ora, mía percisão era muito grande, meu compadre num istá. Seu cumpadre 11-um 
istá purque onte, à bôca da noite, êle arrecebeu um recado da sogra qui tava 
ultimano. Se êle quisesse vê, e achá ela cum vida qui fôsse à tôda. E entQnce 
éle foi. Se ela tivé muito ruim, ou morresse êle só vem de tardinha, a h ora qui 
acab á de sipultá. Tá danado, tinha um negoço grande. Disse: istô eu no lugá. 
Tá certo. Entrem pa dento. Aí ela botô a ja.nta e cumero. Condo acabaro ela 
guardô os prato e aí foi vê os cinco ovo. Meu padrim faç'o favô? Pegue um ôvo. 
Seu dotô, peque êste ôtro. Seu dotô cum licença, eu qui num tenho, fico cum 
treis. Dividi 5 ovo pur nove. Tá dividido ô não meu padrim? Tá. Aí d '.sse: 
agora condo meu cumpadre chegá, ct: diga a êle qui vá arrecebê os bem dêle 
e o con tQ de réis. 

I 
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MEDICINA POPULAR 

A medicina do caboclo de Mirandela mereceria um estudo à parte, tal a 
riqueza de material existente. 

Far·se-ia necessário um levantamento exaustivo da flora regional, classificação 
e estudo farmacológico das espécies, considerando o aproveitamento integral que 
faz a medicina popular. Um trabalho de tal envergadura exigiria cooperação 
interdisciplinar nos campos da Antropologia, Bot·ânica e Farmacologia. 

A título de ilustração, fizemos um levantamento despretencioso de remédios 
populares indicados nos "trabalhos" caboclos a que úvemos oportunidade de 
assistir, e de alguns outros que D. Romana e Dalta nos informaram. 

Caboclos e portuguêses conhecem o valor medicinal das plantas, segundo a 
tradição, sabendo indicar ou receitar corretamente qualquer dêles. Con~udo, ca­
boclos e portuguêses estão imbuídos da crença de que as qualidades medicinais 
das plantas só atuam positivamente no organismo doente, se o remédio fôr indi­
cado por pessoas "entendidas", e, entre os caboclos, se o remédio fôr indicado. 
por entidades sobrenaturais, os encantados, vez que as doenças têm causas sobre­
naturais. últimamente, algumas doenças já são consideradas, ent·re os portuguêses, 
como de causas na turais. Os ca.boclos resistem a crer em causas naturais. Os donos 
de "trabalho" são os principais mantenedores da crença em causas sobrenaturais. 
Para conservar seu status, proíbem o consulente de tomar remédios de farmácia 
(botica) alegando que os encantados castigam aquêles que "braiam" (l), não lhes 

dando ·a melhora desejada. · 
Todo uso de rem.édio é precedido ou seguido de rezas. As rezas fazem parte 

integrante do tratamento e são o fat<lr primordial da cura. Há, com freqiiência, 
práticas mágicas. Estas têm valor por si mesmas. 

O conhecimento anatómico do corpo humano é bastante esquemático. Co­
nhecem alguns órgãos, muito embora tenham, às v~-zes, uma idéia errada de sua 
localização. · 

Dalta utiliza alguns remédios de farmácia nos tratamentos. São êles: font<>l, 
cibasol, arrodina, leite de magnésia, vitaminer, terramicina, elixir de inhame, 
enxofre e pó de magnésia. Todos êles empregados como coadjuvantes. Todavia, 
como já foi dito, se o doente se encontra em tratamento nas casas de curadores, 
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não deve procurar o "farmacêutico nem tomar produtos farmacêuticos não indi· 
cados no "trabalho". Isto implicaria em quebra do tratamento anterior e o 
doente ficaria interditado junto aos encantados que se negarão a lhe prestar 
qualquer ajuda. Nem o remédio do curador, nem o produto farmacêutico fará 
qualquer efeito benéfico podendo, inclusive, advir complicação secundária ou 
efeito secundário não-controlável. 

.Remédios populares 
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I - Para a môça do corpo (menstruação) 
1 . Dores (cólica menstrual) 

a) chá de erva doce 
b) tomar sumo da fôlha do umbuzeiro bravo 

2. Para chamar a môça do corpo (amenorréia) 
a) chá de jericó 
b) chá de cabelo-de-negro 
e) chá de raspa de angélica cozida misturada com cachaça 
d) chá de raiz da barrigudinha com cachaça 
e) chá da raiz de alecrim 
f) chá de são caetano 
g) chá da flor bom -dia com raiz de fedegoso 

3. Para suspender a môça do corpo (hipermenorréia) 
a) chá de 3 olhos de imbuzeiro branco 
b) chá de 3 olhos de candeia branca , 
e) chá de cabelo-de-negro com cachaça, 

4. Desmantêlo (dismenorréia) 
a) Y2 ou 1 garrafa de cachaça; 1 casca de catuabo; raspa de cipó 

da raiz da jarrinha; 1 molho de fôlha de arruda; 1 molho 
de fôlha de losna; 1 molho de hortelã moído; 1 molho de 
siquidingue. Junta as fôlhas, corta como se cortasse fumo e 
junta-se à cachaça. Em separado cozinha 3 pés de velame 
barba de bode com l molho de fôlha de quitoco da lagoa. 
Depois de frio junta à. mistura anterior com 1 cabeça de 
cebola branca cortada em cruz e recortada em pedacinhos 
miúdos. Primeiro põe a mistura da cachaça na garrafa, em 
seguida, o cozimento e, por último, a cebola. Tomar 1 gole 
em jejum 3 ou 4 dias. 

b) 1,4 de garrafa de genebra e aguardente de cana.; casca de ca­
tuabo; raspa da raiz da laranjinha miúda; raspa da raiz de 
angélica da miúda; raspa da ré\iz da jarrinha.; 3 pés (com raiz) 
de barba de bode; l pé (com fôlhas) de quit·oco da lagoa. 
Cozinha tudo junto e junta losna, arruda, hostelã miúdo, si­
quidingue (tudo cru) cortado miúdo e joga na garrafa. Por 
último uma cabeça de cebola miúda cortada em cruz. Divide 
a bebida em três partes iguais, tomar uma porção ao clarear 
do dia, em jejum. 

Observações para êstes dois remédios: 1) tôdas as ervas devem ser 
colhidas na quarta ou sexta-feira, ao clarear do dia, sem falar com 
ninguém, em jejum. Deve-se pedir licença ao encant-ado, dono do 
mato, se não pedir não dará resultado. 2) o resguardo a ser ob­
servado enquanto durar o uso do remédio é o mesmo exigido à 
mulher parida. 



JJ - Para Gripe 
l . Qualquer gripe 

a) chá de melancia da praia (bãobão) : cozinha com raiz e tudo, 
coa, põe açúcar. 

b) chá de jericó branco com açúcar (raiz e tudo) - durante 
2 ou 3 dias. 

e) chá de cabelo-de-negro, faz do mesmo jeito. 2 dias. 
2. Gripe com tosse (gripe complicada com bronquite) 

a) chá de fôlha de roacela com fôlha de alecrim; deve ser coado 
e em seguida juntar açúcar. 1 ou 2 vêzes. 

b) chá de flor de pau de rato, coado, com pouco açúcar. 2 ou 
3 vêzes. 

e) chá da fôl'ha da laranja com açúcar. 2 ou 3 vêzes. 
d) ch<í da fôlha da cajarana. 
e) chá de raspa de imburana. 
f) chá de três olhos de cajarana juntamente com um molho de 

capim de burro e milho prêto machucado (palha, cabelo, 
grão e sabugo). Deve ser cozido e coado. Tomar em jejum 
l ou 2 vêzes por dia. 

3. Defluxo (gripe com coriza) 
a) lavar o rosto com catinga de cheiro cozido junto com alecrim. 

Tomar 3 goles J , 2 ou 3 vêzes. 
b) chá da raspa da entrecasca de angico cozida e coada. 2 ou 

3 vêzes. 
e) chá da entrecasca do catuabo, tirada do lado do sol nascente, 

cozida e coada. 
d) chà de fôlha de eucalipto (aconselhado para criança). 
e) banho de raspa de catinga de cheiro cozida junto com um 

pé (inteiro) de alecrim cheiroso. Banha o rosto e toma um 
gole. 

/ ) chá de raiz de carobará quebrada aos pedaços. Cozinha, não 
deve ser coado. Tomar em jejum, muito cedo. 

g) de manhã, bem cedo, machucar um molho de matrusço e 
beber junto com pedrinhas de sal. 

h) lambedor de sacatinga com jurubeba. 
i) chá da fruta da jurubeba. 
j) chá da raiz de mandacaru com chumbinho e barro de cupim 

preto. 
l) espuma de raspa de juá batida com 9 águas. 

4 . Pneumonia 
- cupim prêto com raspa de pau ferro do miúdo. 

III - Para disenteria 
l . Desarranjo e dor nas tripas (cólica intestinal com .disenteria) 

a) chá de erva-doce com 3 ou 4 fôlhas de velame maduro. 
b) chá da flor ou semente do endro com velame. 

2. Andaço (disenteria): remédios para apertar as tripas 
a) chá de pau de rato cozido. 
b) chá de casca de pau de rato, com tapioca de mandioca., tauá 

branco. 
e) mistura a entrecasca de cambucá com ~ dedos de raspa da 

raiz, tirada para o lado do sol nascente. Desmancha na água 
bebe cru. 
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d) chá da entrecasca de imburana, tirada do lado que o sol 
nasce. Para criança juntar um pouco de açúcar; para adulto. 
sem açúcar. 

e) raspa fervida da entrecasca da braúna, tirada do lado do sol 
nascente. 

f) raspa da raiz do ara~á branco, misturada com raiz de murt.a 
do lado do sol nascente. 

3 . Andaço e provocação (disenteria e vómitos) 
a) chá de palangana (casca exterior do côco do Iicuri). 
b) sumo de mandacaru de veado com raspa do pau de colher. 

Tomar cru. Dosagem proporcional ao mal-estar. 
e) chifre (se fôr homem, de vaca; se fôr mulher, de boi) quei­

mado e moído fe:to café, misturado com tapioca de man­
dioca. Usar 3 dias, ou mais se necessário. 

d) entrecasca de umbuzeiro branco, tirada do lado que o sol 
se põe, cozida e coada. 

e) umbigo do cacho de banana São Tomé cortado, ralado e mis­
turado coro água morna. 

4 . Andaço, dor nas tripas, purgando sangue (disenteria com he­
morragia) 
a) casco de cágado d'água queimado; raspa e desmancha em 

água fria juntamente com tapioca e tauá branco. Tomar cru, 
sem açúcar. 

b) sumo da fôlha de umbuzeiro cravo batido com vinagre. 
e) vinagre com bastante tapioca de mandioca. 

IV - Para congestão (a congestão pode ser de cangrejar, de ficar pateta, 
de comer e de aguada) 
1. Remédios comuns: 

a) aguard.ente de alemão. 
b) aguardente alemã com fruta pixilim e noz moscada; cozinha 

1 molhinho de raiz de velame sertanejo e mistura. 
2. Banhos: 

a) cozinhar a flor do pião roxo. Tomar o banho bem esperto, 
à noite, durante 3 dias. Não tomar vento, nem corrente de ar. 

b) 3 pés de vassourinha cozidos juntamente com a flor do pião 
roxo manso. 

e) cozinhar 3 pés (com raiz, inclusive) de velame sertanejo com 
semente e um ramo de coentro e bagaço (fôlhas trançadas) 
de ~lho. Banho fino, não comer coisas pesadas. 

d) cozinhar a flor de araticum panã. Tomar 3 colheres da água 
do banho. Tomar o banho, à noite, durante 3 dias ou 9 d ias 
seguidos . 

• 3. Purgantes: 
a) 3 pés de velandinho verde pisados; pôr água, espremer, coar; 

juntar 2 colheres de tapioca de purga de batata, 1 xícara 
grande do sumo. Tomar descalço, sem chapéu ou pano na 
cabeça, fora de casa. 5 dias de resguardo, se quebrar a pessoa 
morre ou fica louca. No primeiro dia, após o resguardo, 
tomar .um banho môrno com 3 pedras de sal. 

b) doce da flor do araticum catingueiro. Modo de fazer: tirar 
um litro da flor, cozer e coar; tornar a jogar no mesmo vaso 



e vai pondo açúcar e mexendo até virar doce. Comer, em 
jejum e à noite, ta nto quanto a natureza pedir. 

e) enterrar no borralho 3 caroços e imburana de cheiro até fi­
carem amarelas; machucar e misturar com entrecasca de bál­
samo do mato t-irada do lado do sol nascente, charuto (ca­
sulo de lagarta) do mato machucado, 4 colheres de açúcar. 
Resguardo: não comer fato, carne de porco, ovos, frutas. Beber 
durante 5 dias. 

d) tirar 5 bandas do caroço de pinhão manso, de cada banda 
tirar 1/5, torrar até ficar amarelo, machucar e beber com 
cachaça e, ou, com 3 olhos cozidos de algodão crioulo e 3 de 
crista de galo, noz moscada e raspa de pichilim. Se tomar só 
o pinhão com a cachaça, 5 dias de resguardo; se tomar o pur­
gante completo, 9 dias. 

V - Tomação (flatulência) 
a) chá de fôlha de hortelã miúdo. 
b) cebola branca assada com água morna; mastiga a cebola ( t<>ma 

uma xícara de água. 
e) 1 dente de alho quebrado com uma xícara de água morna. 

VI - Intuído (obstipa,ção) 

a) estrume de mocó desmanchado na água . Tomar 3 dias. 
b) banho: cozinhar 3 olhos de candeia, pôr no aribé junto com água 

o mais quente possível e que dê até ao umbigo. 

VII - Dores 
1 . Dor nos quadris 

a) chá de casca de romã 
b) chá do pé (raiz, caule e fôlhas) de quebra-pedra. 
e) chá de fôlha de abacate. 

2 . Dor de dente 
a) molhar algodão em leite de cansanção e pôr no pµraco do 

dente. 
b) queimar a casca do côco até soltar óleo; molhar algodão e 

pôr no dente. 
3. Dor no estômago 

a) chá de fôlha de erva cidreira. 2 vêzes ao dia. 
b) chá de casca de canela. 
e) roda de batata ralada sêca ou verde: faz-se escaldaqa com café. 

4. Dor no peito 
- chá de jindiroba descascada e ralada; coar e tomar sem açúcar. 

5. Dor nos olhos 
- água de côco de licuri (uso tópico) 

6. Dor no ouvido 
- machucar "caixinha" (casulo, inclusive a larva), torrar, moer 

e pôr o pó, em algodão, no ouvido. 
7 . Dor no abdômen 

- chá de raspa de tauá branco com açúcar. 
8 . Dor de cabeça 

- chá da raiz de fedegoso verde. 
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9. Dor 
com cachaça. 

VIII - Bicha (v<!rininose) 
1. Amarelão (ancilosromose) _ 

- .quando o ferreiro trabalha ca.em p-equenasJascas.de ferro;. juntar 
as lasquinh~s e moer com pimenta da costa e pimenta do-rêino.-
Un1a pitada em cada reféi&ão. · 

2. Solitária (tênia) 
a) leite _9e ·semente de abóbora de Angola moída; beber em jejum_ 
b) uma côlher - de leite de mámão. 

3. Caseira ( oxiúro) 
a) machucar a fruta de mandacaru de boi com açúcar. 
b) chá de ra_spa de raiz da maravilha, tomar na quadra da lua 

nova e não coQler comida . forte. 
e) comer arroz puro na quadra da lua nova . 

. IX - Coceira e Morróia (prurido anal) 
a) ralar purga de batata, lavar com 9 águas, pôr açúcar, lc;var ao 

fogo e mexer até apurar. Comer quando a natureza pedir; Res­
guardo: café, leite, ovos, carne de porco, frutas. 

b) misturar 2 colheres de tapioca de batata de purga com 2 colheres 
de leite de magnésia, l purgante de sal um pouco de manipueira 
de mandioca serenada e aç·úcar; botar na garrafa e enterrar com 
a bôca para fora ou encostar ao pé de uma moita durante 3 dias: 
Agitar antes de usar. Beber em jejum, em seguida tomar banho frio. 

e) chupar umbu em jejum atié ficar triste. 

X - Febres 
a) chá de fedegoso cpm raiz de manacá e arcançu. 
b) ·chá da raspa de q'!ina-~ui~a. com manacá; bater e juntar aguar­

dente. 

XI - Tosse do agarr:a (coqu:eluche) 
a) leite fresco de jumen~'a. 

, b) tirar um mamão inchado~ grande e_ redondo; cortar a cabeça, 
encher de . açúcar e pôr para assar no calor do fogo até ficar 
vermelho. Comer de manhã em jejum. 

XII - Asma 
- chá de catende (lacertílio); cuspir na bôca do doente ts domingos 

seguidos. 

XIII - Sarampo 
a) cl)á de sab_ugueiro com pipoca (milho torrado e moído), arroz 

com casca, um pedaço de baeta vermelha e l .de telha nova. 
b) fezes (frescas) de gado desman~hadas em água com l d.ente <.J.e alho. 
e) esfregar o corpo com alcanfor e caçhaça. 
dj chá de catende (làcertílio). 

- modo de fazer: jogar o catende em água fervente. 

XIV - Papeira (parotidite) 

130 

a) · lama do pé do pote (sujeira acumulada no fundo do pote em 
q.ue - se guarda água); uso tópico. 



b) lama feita da casa de joão-de-barro ( dendrocolaptideo); uso tópico. 
e) para papeira recolhida; ir ao . curral de cambão e chocalho, fuçar 

e berrar como bói 11a hora em que o sol nasce; se houver alguém 
presente abóia. 

XV - Cortes (lesões) 
Corte fundo (lesão incisiva) 
l . para estancar o sangue (hemorragia) 

a) excremento de cavalo com sumo de fôlha de jurubeba (uso 
tópico). 

b) leite de pinhão (uso tópico). 
2. para fechar (cicatrizante) 

- pó de "bola do chão". 

XVI - Doenças das parles fracas (doenças venéreas) 
a) chá da raiz de "sete castas" (cozido ou infusão); não tomar muito, 

se tomar adormece (dá dormência). 
Observação: pelos efeitos descritos parece tratar-se de um estu­
pefaciente. 

b) côco ralado com enxôfre (uso tópico). 
e) espuma da entrecasca de jurema preta batida na água (uso tópico). 
d) banho de jurema preta cozido; deve ser ao meio-dia, não pode 

secar o corpo com nada, vestir .a roupa ainda com o corpo molhadó. 

XVII - Inchaço (edema) 
a) ·banho da parte inchada com bãobão cozido. 
b) banho de são-caetano cozido junto com rama de melancia. 
e) banho de galhas de moleque-duro. 
d) raspa de quebra-facão com cachaça. 

XVIII - A/lição (ansiedade) 
a) chá de fôlha de graviola com l fôlha de chuchu. 
b) chá de fólha de pinha. 

XIX - Tensão (tensão arterial) 
- chá de fôlha de chuchu. 

XX - Frieira (pé-de-atlet.a) 
a) banhar com malva cozida com fôlha <le cabaça. 
b) banha de galinha (uso tópico). 
e) banho de fôlha de velame cozido com fôlha de mandioca. 
d) banho de 3 mãos de areia de riacho com água. 
e) levantar cedo e sem falar com ninguém passar cuspe, em jejum. 

XXI - Moléstia da pele (dermatoses) 
a) infusão de casco de cavalo na cachaça (uso tópico). 
b) chá de fôlha de velame. 
e) chá de raiz de quixabeira, tirada do lado do sol nascente, com 

raiz de mandacaru de boi. 

XXII - Erisipa ou cabóca (erisipela) 
a) azeite de mamona (uso tópico). 
b) vinagre com cebola e sal (uso tópico). 
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XXIII - Caroçagem (urticária) 
- sumo de maracujá (uso tópico}. 

XXIV - Pano (pitiriase versicolor e certas discromias da pele) 
a) pegar um lenço nôvo, enxugar o rosto e jogar na estrada; quem 

apanhar fica com a doença. 
b) ir ao mato, lavar o rosto e as partes afet-adas com água de ôco 

do pau e não passar mais naquele lugar. 

XXV - Pustema (ferida purulenta) 
tomar diàriamente, até curar, leite fresco de mangaba colhido em 
copo de flandres e misturado com água. 

XXVI - Cobreiro (herpes zoster) 
- casca de cobra (sôlta na lua µova) torrada; uso tópico. 

XXVII - Impinja 
a) raspa de raiz de fedegoso (uso tópico). 
b) sumo de fôlha de batom do mato (uso tópico). 
e) pólvora com limão (uso tópico). 

XXVIII - Maldita (doença bolhosa da pele) 

XXIX 

fazer uma cruz com agulha e linha esfregada com sarro de ca· 
chimbo, cortar as pontas da linha. 

Unheiro (panarício superficial) 
- pôr o dedo dentro da parede e gritar 3 vêzes: "nunca vi unheiro 

verde nascer em parede sêca". 

XXX - lngua (gânglio infartado) 
a) amplasto da raspa de banana de licuri (uso tópico). 
b) azeite doce (uso tópico). 
e) durante a noite passar 3 vêzes o tição em cruz na sola do pé 

dizendo: "ingua nenhuma". 

XXXI - Queimadura 
a) cortar cabelo de coelho do mato e pôr (uso tópico). 
b) azeite de mamona (uso tópico) . 
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MÚSICA 

Entre os caboclos existe um gôsto acentuado pela música. Além da zabumba, 
bandinha popular integrada por quatro gaitas (flautas), um tambor semelhante 
aos tambores militares coloniais e uma caixa; muitos se dedicam ao aprendizado 
de instrumentos outros como violão e acordeon, recentemente introduzidos no 
meio caboclo. 

A zabumba tem importante papel social na· vida regional. Não h{t entre 
por~uguêses tocadores de zabumba. l! uma atividade cabocla. 

Os instrumentos são feitos por caboclos especialistas, ou mestres. Percebe-se 
a instalação de um processo de muda.nça cultural no que respeita à música. 
índices dessa mudança a introdução de outros instrumentos e ·ª substituição 
gradativa do material de fabricação das gaitas. Já existem muitas delas fabri­
cadas de plástico. 

Os caboclos que demonHram gôsto ou pendor musical entram como apren­
dizes e são orientados por um mestre experiente. Não há pagamento estipulado, 
embora sobre exista o costume de presentear o mes~re e ou de lhe prestar pe­
quenos serviços. Alguns jovens mais bem dotados aprendem sõzinhos. 

O aprendizado do violão ou do acordeon é feito com mestres portuguêscs 
ou de ouvido. Os portuguêses cobram seus serviços e em razão do alto custo, é 
mais comum o aprendizado de ouvido. 

Os cantos fazem parte do ~rabalho cooperativo - batalhões - e dos diver­
timentos. As cantigas próprias de trabalho são denominadas cantigas de batalhão 
ou despalha. As cantigas pIIÓprias da roda (dança tradicional) são denominadas 
cantigas de roda. 

Música rítmica por excelência é a denominada chula. Acompanha os sapa­
teados, não tem letra e é executada em instrumentos de percussão. 

Apresentamos, a tí~ulo de ilustração, algumas das cantigas de roda e de 
batalhão. 

A transcrição musical foi feita pelo Professor Rafael José de Menezes Bastos. 
bacharel em Musicologia pela Universidade de Brasília. Registramos nosso melhor 
agradecimento pela inestimável colaboração do Professor em apreço, mormente 
considerando sua generosidade, desinterê'Sse e espírito de integração universitária. 

133 



CONVENÇÕES VÁLIDAS PARA TôDAS AS MúSICAS 

() - Os sinais entre parênteses são de execução facultativa, à exceção dos 

acidentes # ~ ~ 

\!.) - Som de duração menor que a representada; o valor representa.d~é 
o mais próximo possível da realidade. 

r.\ - Som de duração maior que a representada; o valor representado é 

o mais próximo possível da realidade. 

- Alinha tracejada ( - - - - ) indica a direção das vozes. 

- A linha contínua entre dois graus da escala indica "glissando". 

Observações 

l. São cantigas de roda as de número: 1. II, Ili, IV, V, VII, VIII, IX, XI, XII. 
2. São cantigas de batalhão ou despalha as de número: VI, X, XIII, XIV, XV. 

XVI, XVII, XVIII. 
3. Observe-se, quanto ao texto, a temática das cantigas; as de roda aborda1n 

temas românticos ligados a amor, saudade, desamor, etc.;- as de batalhão ou 
despa lha abordam temas ligados a terra, pastoreio, ação, etc .. 

4. Seqüência do texto nas cantigas: -
Cantigas de roda números I, II, Jll, V, VII, VIII, IX, XI, XII a seqüência 
é A-1-A, A-2-A, A-3-A. A-n-A; número IV a seqüência é 1-A, 2-A, 3-A, n-A. 
Cantigas de batalhão números VI, X, XIV, XV, XVI, XVII a seqüência é 
A-1-a', A-2-a', A-3-a', A-n-a'; números XIII, XVIII a seqüência é A-1, A-2, 
A-3, A-n. 

5. Na cantiga número V, embora não tivéssemos rcgistrado quadrinhas, elas se 
sucedem, como nas demais cantigas de roda, segundo a memória ou impro­
visação dos participantes. 

6. As estrofes l e 2 da cantoiga número XVIII parecem truncadas. Repetem o 
último verso do refrão. Note-se que a partir da estrofe 3 ela se constitui 
de 2 versos sem recorrência ao refrão. 
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... 

.! - Ô MALANORÉU .... 

~ 

.J= co. 84-96 
CÔRO 

CORO MISTO 

'qui é r e--do de ma- lon -dro eu fam -bém sou ma - lon - dreú 

FIM SOLO (CÔRO) CÔRO 
I'\ 1 2 1 13~ \ • J , . , \. º J , o 1 1 - -, .. . ' . . .. ' ' ' ' ' 1 

' ,., . . . - ' ·- ' ' ~ . 
'- "' j _,' .... ~ - - .. 1 ' - .. - ~ .... 
t! J..._; - - - - -· 111" "li .. • -

~ 

si su-bes- sfJ de cer - te- z a qui tu me qui. - ri-a bem 

I'\ 
. . . ' .. . . 

1 . . . ' . 
' 'I 1 . - , 

' . . . 
'.... t! _.. , 

~ "il· - - : 7 - - 111 - ,1 -......... ... 111 

DCoo FIM 

. " n 1n - gue 

NOTAS 

1 Opcional a ocorrência, a esta altura, do 4° ou 5° grau da escala. 

Para ser realizado só no caso da vigência do ritornello; caso contrár io, 
passa-se diretamente do compasso anterior a 12 dif'etamente para rr- , 
·continuando-se normalmente. 
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-1 ~ - para ser realizado no caso da não vigê·ncia do ritornello. 
- A voz inferior pode deixar de ocorrer no todo ou em parte. 
- A peça, que inicia em Dó Maior, atinge no seu final Mi /, Maior, não se 

constituindo, no entanto, esta mudança de tonalidade em modulação; tal 
mudança, gradativa sempre, é função seguramente da acomodação vocal 
ao registro ideal. 

ô MALANDRÉU 

A j ô Malandréu, aqui num se brinca sem chapéu 
1 'qui é roda de malandro eu também sô malandréu 

l. Si subesse de certeza 
qui l!u me quiria bem 
num cumia nem bibia 
num falava cum ninguém 

2. fala bem êsse mi nino 
se tua palavra valê 
duas pedras dê na ôta 
teu coração deu no meu 

3. m eu benzim num seja falso 
pelas chaga de Jesus 
qu'eu corro de gente falso 
cumo o cão corre da cruz 

4. o raminho dum caminho 
só quem pode te dizê 
das volta qu'eu tenho dado 
sómentes para te vê 

5. esta casa é bem feita 
cum1eira de papé 
muitos ano viva nela 
marido cum a mulé 

6. corre corre areia branca 
pur cima do massapê 
pur dibaixo das calada 
eu te amo até morrê 

7. uma casa é bem cuidada 
sem contá os caibos qui tem 
pelo quebrante dos ó!o 
se cunhece quem qué bem 
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8. . limuero da istrada 
que não botô mais na mão 
mas t-odo moreno passa 
só aquê1e ingrato não 

9. num incoste na parede 
qui a parede alarga pó 
num dispreze a fia aeia 
qui é coisa pa fazê dó 

10 . quem me dera eu vê hoje 
quem eu vi sigunda fêra 
s'eu num visse a pessoa 
visse um cacho do cabelo 

11. quem me dera sabê lê 
pra sabê m'adirigi 
pra fumá cigarro "fixe" 
na bôca da letra ji 

12. tico-tico na pinguera 
tico-tico na mimora 
onde tem rapaz soltero 
pus casado num se óia 

13 . minina dos ó!o d'á~ua 
me dê água pra bebê 
nem é sêco nem é nada 
sómentes para te vê 

14. todo mundo se casô-se 
para tê suas mulé 
pobrezim de mim coita do 
qui feio ninguém me qué 



li - RODA MORENA 

J. co 120 

CÔRO 

ro- do 

-CORO MASCULINO 

1 

mo-re-no vi' re-d<Í mais meu o- mô 

lj' J J ... , --------· ~ 
J 1 u D 1 n B.1 n t. 1 

meu O- -mo • to - do meu e" fo -do meu eu num lhe dô 
s FIM 

iJ 1 fJ iii 1 !J J li 

meu a - mô fÍ to- do meu é to-do meu eu num lhe dÔ 
SOLO . 

n u 1 e r r r 1 r r r r 1 u n 11 

o 
fi -co o con - t á no mon-te e um con- to mui - to sou-do-so 

_. 3 i 11 vez 1 

t11= J J n 1 n J J 1 n Q 1 n ~il 
po-ro ri-pi - ti sou-da-de -dum co -ro-çõo - o -mo - ro-so 

FIM 

o-mo-ro so 

NOTAS 

fl - para ser realizado só no caso da vi~ência do ritornello; caso contrário 
passa-se do compasso anterior a 11 J - diretamente para \ 2 e daí cont·i­
nua-se normalmente; neste último caso, observa-se o portato descendente 

entre o lá (s.j ) • e o fá ( ~) 

fF' - para ser realizado no caso da não vigência do ritornello. 

3 - a esta altura a linha melódica apresenta duas opções: ou o 4° ou o 1° 
grau da escala; escolhido um dê:stes, observe-se a linha tracejada que dá 
a direção a seguir (exclusivas as direções) na continuação da peça. 
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A 

o trecho a apresenta os seguintes _três variantes: 

.. :f n a 1 r r r r 1 a r r 11 , 

2 •• n u 1 tJ 

.Est:a peça, :;eguindo o mesmo 

fina1, a Fa ~ 1;1aior. 

RODA IvIORENA 

R oda morena ~ b' 
• /1. 15 vô rodá mais meu amo 

meu amô é todo meu f b' •s é todo meu eu num lhe dô · 

1 . fico a cantá no monte 
é um cantá muito saudoso 
pa ra arnp"t1 saudade 
dum coração amoroso 

2. sacatinga é tão bunita 
carregada de f ulô 
onde hei de ' 'ir t'a saudade 
s<>zinho sem meu amô 

3 . num bote água no frasco 
que possa assentá no fundo 
num faca carinho a ôto , 
q u'inda sô vivo no mundo 

4 . maS- qui cartinha amorosa 
visita quem tá ausente 
quem 'stá na praça adeverte 
quem tá no mote é quem sente 

F.F 1 E f r -r 11, 

cllJservado 1~a I , chco·a no seu 
;::"> I 

• 

5. cabelo preto cach iado 
que no resto de:tô cacho 
quanto mais dia se passa 
mais bunitinh'eu te acho 

6 . soldade de oito dia 
é soldade d 'aguentá 
quinze dia três semana 
é üa soldade di matá 

7 . sô firme tenho firmeza 
sô firme, mas num te engano 
sô a1nante da firmeza 
só firme trezentos ano 

8 . quando chega a ~riste tarde 
qui meus olho num te vê 
sli me pede a natureza 
d'eu cho1á inté morrê 



• 

III - MEU PAPAGAIO 

.J •cc 120 
-ÇORO FEMININO 

fl-JI CÔRO 

~~i --r 1 F 1 F F Ei11 (f f r 1 r r [JI 
meu pa-po - 90 io dO$ o - so do-ro-do qwmt#n no-mo-

ri n JJ13;wa1RJ1 
ro-do brincadeira meu po-po-go - lo quem num tem fl- co sem no­

FIM 

- ~ r.. r.-- SOLO 

J r 1 .r w 11 E! E! 1 EJf e r 1rr EJ 1 .. 
do meu po-po - goló pur di-trós do -que -lo ser-roco'--iu o-guo 

l'1ur1eu1BJ1J r1BJJ1 
sem cho- vê pur di -lróos do-que-lo ou -Iro meu po-po-90- io 

0C ao FIM 

f/1JaJJr-=RJ1Jrtt filJl1 1 
noS no-mo'-roin - fe' mor-ri po- pa-gaio' 

~1EU' PAPAGAIO 

A quem t-em namorada brinca, meu papagaio { 

Meu papagaio das asa dorada 

quem num tem fica sem nada, meu p apagaio 

1. pur ditrás daquela serra 
caíu água sem chovê 
pür ditrás daquela otra, meu papagaio 
nós namora ir.té morrê, n1eu papagaio 

(Seguem-se mais dois 'versos') 
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IV - ESCOLHI NO ABC 

,J • ca. 120 
SOLO MASCULINO 

F F 1 EJJ 
C-i de mi-nha pai-

8 xão ti - rd' li - rá ti - ró ta - ri lo lo li-

\V 
FIM 

~{# ~ 
~ 

~ ~ ~. 
1 ~. 

.. 
~~ ~ 1 ~ ~I ~ 

, 
ti -

, 
rá ta- ri lo lo ro rD li 

1 - ou o ~º ou 4° grau da escala, optativamente. 

ESCOLI NO ABC 

1. Escoli no ABC letra de minha paixão 
A ~ tirá, tirá, tirá tari la la (bis) 

2. e só achei a letra B 
e coloquei no coração 

~ . meu benzim de tão longe 
qui viesse cá buscá 

4. vim aqui me inchê de pena 
e acabá de me matá 

5. campo verde flores branca 
isto é o qui a vista arcança 

6. eu te amo te venero 
trago sempre na lembrança 
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V- MEU ZING-ZING 

.J li ca. 120 
CÔRO MASCULINO 

mo- ro IHI ru-o no I•- qul-na do Vl-to-ro •Jd' f8s-•• 

J J 1~1 uuirif'l 
ltl nu"' 6• na-mo-ro •u não 

1 
• 

qul_,•u n6ov6 lo' vol-1• cor- tl-nhaa-mo-ro-so vi-•i-

tt:I l•u por ou- 6en-t• qu•m ttl na pra-çoo-d•-v•r-t•qw111 ld' 

jf~·p~~b·~~;[J~~~J ~J~1~.J=+=.~do~ig]ff FIM 

no mor-'º" qu•m ••n- I• 

I - optativo um dos dois graus da escala (fundamental ou têrça). 
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, , , 
VI - EU VI CANTA CANARO ..... 

CORO MASCULINO 

J •co. 48 

J '\ ~ 1 1 1 1 1 
1- ,, . 1 1 1 1 ..... 

• . • - - - - -, ,... • - - - - - -
' V !<- .. -
ilJ -
8 

j~ ~ 
~ r.'I 

1 . - . 
·' . r • • ~ 1 

" ~ n • r 1 - - - .. -· - -
' . . - - - -
tJ 

. - - - -
8 eu vl con-fó co- no- r• /Ó no 

O- 10 do CO-

) tl J# 1 
\V 

~ 1 .... . ' . . . -1 . ~ .... , , • ~ - ' - -
fr "' - - ,.. r - - - -
" " .; 

8 

{;'\ ~ '0 
l'I JJ. 1 1 1 1 

'6 - 1 1 1 . . . - ' _, _, _, 
~ . ~ . - - - _, - -... u - - - - -'@) - - -8 que-roos-su-le-fre1 con-coo embre-4/e Já no o- 10 do co-

""' FIM 
\!.) (.\ 

8 quê-ro 

EU VI CANT Á CANARO 

A j Eu vi cantá canaro 
/ lá no ôio do coquero 

1. assuletrei cancão im breve 
a' ~ lá no ôio do coquero 

2. Maria com três H 
3 . eu sô feito de mé d 'açúcar 

4 . eu sô doce cu mo ananás 

5. no tempo qui cantava 

6 . e minha güela arritinia 

7. e eu cantava no sertão 

8. aí pa já o se uvia 

9. eu num canto pur sê bom 

10 . e nem pur sê bom cantadô 

11. só canto pa aliviá 

12 . as mia pena as mia dô 

J 3. quem me dera eu vê hoje 

14 . quem eu vi sabo e dumingo 

15. se eu num visse a pessoa 
16. eu visse no sonho drumino 
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.... , , 
VII - O IA- IA 

J. (;(/. 108 

6 

.... 
CORO MISTO 

- -IO b•m 
lllO-lo- ro $•U ga-'11- FIM SOLO 

~ 

i_ ~ (~) 11 1 'ª • 
,,,_~ EJL u 1 r E Ef =f:E:f:.r3--r = 11 u r r 1 

d/-n/lo qu••u ri o• fHI- no no ch6o ah! ml-nl-no dos 

4i _n u 1 u u 1 a u 1 a E r 1 
o- lo• d' tl-1ua ,,,. dl tl-1uo pr' •u b•-1>6 - não " sl-d• 

fJ - para ser realizado no caso da vig<:ncia do ritornello; caso contrário passa-se 
do compasso anterior ao p diretamente para e \ Te continua-se 1I1or­
malmente; é também realizado no final da peça. 

~ - para ser 'realizado no caso da não vigbicia do rit<>rnello. 

ô IAIÁ 

{

ô Iaiá 
mataro seu gavião 

A mataro bem matadinho 
qu'eu vi as penas no chão 

l. minina dos óio d'água 
me dê água pr'eu bebê 
não é sêde nem é nada 
só vontade d'eu te vê 

2. Antonho me deu um cravo 
jusé me deu um ané 
mais ante o cravo de Antonho 
di qui o ané de Jusé 

3 . quando chega a triste tarde 
qu 'eu de ti vou me lembrano 
assoltei mais um suspiro 
quando me deitei chorano 

4. quem me dera tê a dita 
cumo as ouve tem pudê 
qui eu saia pur o mundo 
sómente para te vê 
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5. meu benzim quando me vê 
abaix'a vista óie pu chão 
qui é pra nois se querê be.m 
e o povo dizê qui não 

6. as estrêla no céu brilha 
eu também quero briá 
elas bria atrás da lúa 
eu atrás de te amá 

7. quando chega a triste tarde 
que o capim deita pendão 
todo mundo vê ceu bem 
só eu fico na prisão 

•Y 
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8 . é vem a lua saino 
redonda como um tumato 
quando vejo a côr morena 
peço a Deus que num me mato 

9 . corre corre areia branca 
pur cima do massapê 
pur dibaixo das calada 
eu te amo até morrê 

10. avistei meu bem de longe 
fiquei morta d e vergonha 
meu benzim de longe chcra 
como água da Colonha 

F 

I 

.~- ' . . . . 

": : 

,, 

• 



-vm - so EU MORENA 
CÔRO FEMININO 

.J 11 ca 96 CÔRO 

{.'\ : 

L" ~ 1 E<'d F F EJ 
sô 

E! 
go- 'º vô m'ín 

vô m'in 

~~U r r g CJIEí LJ g J 31 
ma- wta ca-so d• po-io qu•ml•ms• ' •u fôs - sy mcr-t• .u mo-

fhi J J Per u1u a n a1 
to- voqu•mna - mo-ro cummMJIHIMs• ' t1u fos - s~mor- lt1 t1u mo-

~ DCoo FIM 

&YNJJ r Ff Frl f li 
to-vaqut1mn<1-mo-ro cu"1 mMJ ~m 

para ser realizado no caso da vigência do ritornello; caso cont:rário passa-se 
do compasso anterior ao li' diretamente para o pz-; é também reali­
zado no final da peça. 

f7 - para ser realizado no caso da não vigência do ritornello. 

p 
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Sô EU MORENA 

A que venho chegano agora 
{ 

S6 eu morena 

quereno qu 'eu brinco eu brinco 
num quereno eu vô m 'imbora 
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1. se eu fôsse fogo eu queimava 
a casa de paia a quem tem 

2. 

se eu fôsse a morte matava l 
quem namora cum meu bem f bis 

lá vem a lua saino 
pur ditrais do sumitero 
quem num casá cumigo 
namorá também num quero 

3. minino das iscura 
pintadinho de a-b-c 
no dia qu'eu num lhe vejo l. bis 
nem água posso bebê ~ 

I 



IX• TA- LA- LA 
SotO rEMJNWO 

.J • ca.108 

("') 

EJ 
to-lo-la- lo ho-

(--) 

,. E E Efl L1 P· tu ;f3 LJ r 
1• o- qul tá bom de-mal• •-ho-

- FIM 

i• a-qultd'bom dl-mai•• ho- J• ·a-qultá . bomtll -mois - - -
fl-;LJ LJ gl dJ D JJ U 

vo-cl dlzqul ba-.Ja mo-ta ba-kl num ma-ta nln-
DC ao 

-i..'~""""'-_ta__;_•-.,.~ r....--r-· _,,,EJ,.._---EJ---.....1-Jlld lmllll!J~ii+--FJ4-1-J:J---'-EJ----r1 __;_:~· 1 F/Afi 

gt/MJ a ba- la qulmais m• ma-ta •'os o/hod•mH 

l - caso êste si natural não seja executado, o primeiro dêste mesmo com­
passo passa a durar uma semínima. 

TÁ-LÁ LÁ 

A hoje aqui tá bom <limais 

{ 

tá-Já-lá-lá 

e hoje aqui tá bom dimaii 
e hoje aqui tá bom <limais 

l . você diz qui bala mat-a 
bala num mata ninguém 
a bala qui mais me mata 
é os olho de meu bem 

2. mi nina seu pai é pobre 
tua mãe carrega lenha 
m1n1na casa cumigo 
qui eu sô rico e nada tenho 

3. a laranja de madura 
caiu n'água foi ao fundo 
as moça namoradeira 
namora curo todo mundo 

4 . o anel de pedra verde 
quem tem no dedo sô eu 
namoro curo quem eu quero 
mangano de quem me deu 
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X - QUANDO A LUA CLARIÁ 
.... 

• 1• co. 96 
CORO FEMW 

-CORO 

~. r.. \V '-" r.i 

1 J. l a J 1 1 4 1 4 1 a a ~ g 1 w ~-
l..:J 

li 
quon -d'lo lu -aclla-ri-á - mt1u o-mô é d• pas-sá 6- I• 

f<tl j JlJJ JJiJ J ~J J j J_d ~ 
pos-sa na cor r•- ranós no-mo-ro•' di110-oá dei- xa a 

FIM SOLO ~ -

-:J.$ g /;\ l..:J 

~ J J JJjlllJ J J JIJJJJ j JqJ j 1 
/u-o clla-ri-á co-~ o do-na Ma- ri-a qu• t1u num vt1-joe-lo fa-.._, ..., 

~-(.)~\V . 
~ fá,~~!~_) fl J l J J lj 3 qJ J j ~~ -~ 1 

OC ao FIM me po-9ut1qut1t1u vô bus-cá dei-xo a i.• r.'\ Jo-n•-ro --

~ J J J j~ll 
/u- a e lia - ri- ó 

QUANDO A LUA CLIARIÁ 

{

Quando a lua cliariá 
A meu amô é de passá 

êle passa na carrera 
nós namora é divagá 
a ·~ deixa a lua cliariá 

l . cadê a dona Maria 
qui eu num vejo ela falá 
foi pru Rio de Janeiro 
me pague qu 'eu vô buscá 

a·~ deixa a lua ~liariá 

-

2. foi pra o Rio de Janeiro 
me pague qu 'eu vô buscá 
nua canoa de vidro 
cum jeito pa num quebrá 

a·~ deixa a lua cllariá 

3 . quem é aquêle que lá vem 
pelo caminho do meio 
é o moço seu Pedrinho 
beiço de cravo vermeio 

a·~ deixa a lua cliariâ 
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XI - MOÇA BONITA 

.J = ca.gs -

• 

-CORO FEMININO 

# CORO > ~ \!/ 

,~ t lí=J J j J 1 J. l J J J J 1 ii j J ~ ~- ~ 1 
.. I {71) . 

mo- ça bu- n - ta num doT-tM no ca-mo $ô dor-mM<J li-

f/=;. iiJ J J J 1 j_J J J J JI J.Ú<OJ3 3 J 
~-to dl-bal -xodo 'º-'!'ª numdoT -IMIKI co-mo so doT- mtlf!O· li-

----.iFIM SOLO 
,. $ ., 1 .. J J 

1 

ms-radi-boi -xo da r11-mo rama mw btln-zim Is -ttl dt1 

bT11n -co di -b o 1- xodo 
J J 1 J_J J 1 J J J J 
J11-T11n-Jt1-Ta quan-do •' lm-/J11-lan-ç11 

f!! J 3 J 
OC ao FIM 

JJJJl;4ll 
cai quan -dos• im-ba-/on -ço ch11 -ro 

, 

1 - o segundo si natural dêste tempo não sendo executado o primeiro passa 
a durar uma intei~a semínima, preenchendo assim todo o tempo. 

- para ser realizado no caso da vigência do ritornello; caso contrário passa-se 
do compasso imediatamente anterior (2 diretamente par ;i ;r- continuan­
do-se normalmente. 

f3 - para ser executado no caso · da não vigência do ritornello. 
- a peça atinge no seu final a tonalidade de dó sustenido maior, sendo vá: 

lida aí também a observação para o caso análogo feita em 1. 
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MôÇA BUNITA 

A num dorme na cama 
{

moça bunita 

só dorme na limeira 
dibaixo da rama 
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J . meu benzim istá de branco 
dibaixo da laranjeira 
quando s'i~blança cai 
quando s~im[?alança e.hera 

2. quem me dera eu vê hoje 
quem eu vi onte a estas hora 
aquela cara dengosa 
qui meu coração adora 

3. imbuzeiro da saúde 
quem insinô nós a vivê 
ainda qui nós num casa 
nós namora até morrê 

4 . na istrada da Mirandela 
tem um chero matadô 
é o lenço de meu bem 
qui êle istá no quaradô 

, 



XII - ÔI- AI-AI .... 
CORO FEMININO 

-' • ca. 120 .... 
CORO 

i~; 11: J J 1 J. J! 1 n w J 1 §i!· 11 1 r 'f'li!3 I ~ ôi ai ai o 911- lo jd' can~ ~ (f_ daus RÍ sq-
_ __,,FIN SOLO 
12 ~ • 13 1 

@#j# r u J 1 a w J 1 3 1=i1 J a J 1 n 
li na fo- mo-ro mau o- mô mô a mu- ,_, d• $0-la 

fl J A J J 1 n B 1 ijr LJ LE E t <t 1 

o sa- la foi •u cu- mo numd•i um ca-
OCao FIM 

•o- co ,,._f/O na so-io 

l - observação idêntica à 1 , mutatis mutandis, de XL 

j"T - observação idêntica à jT de XI. 

j"T - observação idêntica à j"'3 de XI. 

4 - observação, mutatis mutandis, idêntica à l de XII. 

ôl-Al -AI 

{ 

oi-ai-ai 
A o galo já cantô 

adeus Rosalina • 
tom.aro meu amo 

1. a muié da saia branca 
quem deu a saia foi eu 
cumo num dei um casaco 
pegô no saia vendeu 

2. eu subi no mamoeiro 
eu tirei mamão de veiz 
namorei com um molero 
Deus me livre de ôta veiz 
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5. botei leite pra cortá 
no fundo da purcelana 
um beijim im sua bôca 
me assustenta três sumana 

4 . cajueiro piquinino 
carregado de f ulô 
eu também sô piquinina 
carregada de amô 

5 . sicupira é pau linhero 
bananeira num tem nó 
conseio de pai de mãe é bom 
namorá sempre é milhó 

6. num se corta bananera 
que o cacho num istá de veiz 
pra testá nossa firmeza 
inda te deixo pur úa veiz 



.... 
XIII - 01 EIA CANOERO 

.... 
CORO MASCULINO 

J • ca.4a __. 60 -CORO 

• 
• 

ôi •- ia co-no- .. •-ro w qua-rovs r•-
~ 

ma 

ôl EIA CANOERO 

A ~ oi eia canoero 
eu quero vê remá 

., 

l. eu nasci de sete meses 9. o vapô corre na linha 
fui criado sem mamá sem junta e sem carcanhá 

2. o qui foi qui a nêga di~ 10. eu nasci na Cungungunha 
quando avistó a sinhá e fui criado nos Palmá 

8. oi pau pela cabeça li. eu sô fio de Mirandela 
e madera pelas apâ da Ribeira do Pombal 

4. oi valei-me Nossa Senhora 12. quem num tem voz de sereia 
mãe de Deus acuda cá num pode cantá do má 

5. você pa di~ magina 18. tenho mia cabeça sêca 
eu digo sem maginá mas num sô tamanduá 

6. chapéu d'aba é lotaria 14 . pisei na taba de cima 
deixa a belota vuá via de baixo maldá 

7. corta corta imenda imenda 15. a de cima é sicupira 
corta qui eu võ imendá e a de baixo é jatobá 

8 . no balaio da custurera 
navega aguia e didá 
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........ 
XIV - O E JUAZEIRO 

CÔRO MASCULINO 

J = co. 48 - 60 
~ # CÔRO 

J 3 3 J ___ I 
i ju:- o zê- ro 6U vô t i - ró ju---o 

,. j. 1 SOLO 

~-J. J j J J J J 1 J j j j j j j J ___ I 
a on-do- ri-nhad• co- que-ro sa-l>i-ó de bi-ro 

FIM 

• 

, 
mo ,, 

! J JJ JJJJ! 
1 e l ' - variantes. 

ô :E JUÃZEIRO , 

{ 

6 ê juàzeiro l , 
eu vô tirá juá ~ ª 

A andorinha de coquero 

sabiá de beira má 

1 . eu dei um pulo pra cima 

caí no mesmo lugá 

2. pode pulo dá pulo 

nunca vi pulo pulá 

3. nasci ditrais dúa port-a 

' pa voceis num me ispiá 

4 . quando eu vim de meu sertão 

vim muntado num preá 

5 . bichim da canela fina 

danado pa isquipá 

6. nunca vi tiro dá tiro 

nunca vi tiro atirá 

7 . suletro cancão im brado 

Maria com três H 

8. na serra do Arari 

cacei três tamanduá 

9. üa prenhe ôta parida 

ôta dano de mamá 

10 . bibi leite de cem vaca 

na portera do currá 

l 1 . meia quarta de farinha 

num dá nem pa saroiá 

12. ô Deus manda roais a morte 

fico na istrada a chorâ 

13 . minha saia saia fina 

saia tecida a fubá 
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XV - O SOL PENDEU 

J. co. 48 
-CORO 

lon-o• o $O/ pen-dlJu 

l e I ' - variantes. 

O SOL PENDEU 

A j o sol pendeu 
1 o sol pendeu 

1. vô m 'imbora moro longe 

a·~ o sol pendeu 

2. eu vô m'imbora tomo í 
3. vô m'imbora para o Rio 
4. que Bela mandô chamá 
5. ela tenho de custume 
6 . e chama a gente vai andá 
7. suletro cancão im brado 
8. e Maria cum três H 
9. eu sô mestre de cancela -

10. tumbém sei fazê juá 
l i. o mestre que me insinô 
12. e foi o mestre J uvená 
13 . corta corta infia infia 
14 . corta qu'eu vô infiá 
15. caboco teje pegado 
16. do cutuvelo pa mão 
17. úa peguei um boi manso 
18. e que bunito azeitão 

19. tirano o povo da rua 

20. núa triste iscuridão 
21. caboco se eu te pegá 

-CORO MASCULINO 

SOLO 

--

22. toma pêso de firido 
23. era alto e ficô baxo 
24. era grosso e ficô fino 

25. era um rico de mazela 

26. e ficô pobre e piligrino 
27. eu sô um cabra vadio 
28. costumado a vadiá 

29. no lugá qu'cu amanheço 

30. com mias istripulia 

31. trago o cavalo de volta 

32. meto cabresto im cut ia 

33. o fogo dero na raça 

34. do lado q u'eu num q uiria 
35 . no balaio da custurcra 

36. navega aguia e didá 

37. ô valei ·me Nossa Senhora 

38 . me aj ude a cantá 
39. já me doí o céu da bôca 

40. e o den tinho queixá 

41. eu me chamo é dengo dengo 

42. meu benzim dengo dengá 

43. eu Inorava na Lagoa 

44. e me mudei cá pro Sacão 

45. eta me chamo é Vitá 

46. e o que posso lhe dizê 

47. que agora vamo isbarrá 
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., , 
XVI - 01 LA NO CAWMll -CORO MISTO 

J• ca.48 

$ CÔRO 1 (':) C' li i FIM 

~r~, ~& 1~1= w~JJJ~_,~1~,~,=w~aF,,:J=F== =i=' FI =1 ~: 11 

FIM 

1 - a esta altura é opcional o grau de escala a ser executado: ou o 4.0 ou o 5.0 • 

f1 - observação idêntica à ~de II. 

fT - observação idêntica à ~de II. 

ôl LA NO CALUMBI 

A j oi lá no Calumbi 

1 tem um boi qui dá 

1. eu vó ~m'imbora desta terra 13. qu 'inda hoje eu num bibi 

14. na bibida eu me incontro 

15. vô m 'iro hora desta terra 
a·~ tem um boi qui dá 

2. purquê já disse qui vô 16. venha cá sinh6 Genésio 
3. condo eu vim de meu aerião 17. me socorra sem demora 
4. truxe quatro peda na mimora 18. tive a dita de sê pobre 
5 . macambira e gravatá 19. nos pé de Nossa Senhora 
6 . xique-xique e pramatora 20. diz-me cá sinhô Genésio 
7. eu vi abeia zuá 21. que diabos tem você 
8. abeia zuá 22. no meio de tanta gente 
8. abeia mais sabida 23. ninguém qué passá pra frente 
9 . é abeia arapuá 24. ê vosmic~ sinhô Genésio 

10 . lá na volta do pui 25. apareça num s'isconda 
11. condo a chuva num moiá 26. no meio de tQnta gente 
12 . água eu quero bebê 27. num há bicho qui lhe coma 
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KVB - FALA BOI MOREN<, 
,. 

CORO MISTO 

la-lo boi mo- T•-no fo- lo boi P•- ntl fo-la boi mo-

:~~ r~~ 1 

r.. t:\ \:J + SOLO 

J J )1 1 11= JJ j J Jj # ..... 
c/lo-ptfud ' a-bal'lo -la-

- r;'\r.'\\V 

J J J. J l•JJJJJJ;;I 
r i -a fo - la boi P•- na fo-la boi mo-r•- nofa-lobo-o l ,,._ 

FIM 

ao FIM 

FALA BOI MORENO 

{ fala boi moreno ~ bis 
15. vô qui já disse qui vô 

A fala boi pená 16. vô qui quero vad!á 
l. chapju d'aba é lotar ia 17. 'qui eu num quero mais penâ 

a·~ fala boi pená 
18. vô m'imbora desta terra 

19. atrás de úa m ió 

2. deixa a belota vuá 20. vô num barco a cura só 

3. ponho mé im cada pote · 21. 'qu i acabaro o meu rojão 

4 . im qui quisero me botá 22. num levo mais ·de um t iro 

5. isso nunca conseguiro 23 . eu num fico pa sofrê 

6 . num deixo o carro virá 24. vô m'imbora vô m'imbora 

7. qui o carro custa dinheto 25. nasci ditrás de úa porta· 

8 . dinhero custa ganhá 26. pa n inguém num me ispiá 

9. vô m'imbora vô m'imbora 27. suletro cancão em brado 

10. qu'eu num posso mais cantá 28. Maria cm três H 

l i. já me doi o céu da bôca 29. reparei sua figura 

12. e o dentinho do q ueixá 30. e num fiz favô de oiá 

13. agora eu vô lhe dizê 31. eu vi a saia de baxo 

14. purque ela num iscutô 32 . e num quero me culpá 
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XVIII - FALA BOI BOINHO 

CÔRO MISTO 

J = co. 4fl _ ___;S:..:O:..:L:..:O _____ _ 
00~ o 

~y ~ 11= J J J. J 1 J ~ J J J.=J>I 1 J J J ; ; J 1 
fo -l o boi bo- i-nho fo-lo bolboi-ooeu nas-c{den-tro dÜCI 

J@~# FIM a• 

~ f= J J J j i Jl 1 1 :li l 4 4 J j J J J l 
1 i-ra fo-lo boi boi - ao 

, 
' a e a - vortontea. I 

a e a• - variantes. 

FALA BOI BOINHO 

~ fala boi boinho 8. deu quinhentos pé de mala 
A fala boi boião seiscentos pé de surrão 

eu nasci dento dúa lera 9. caboco teje pegado 
1. 

do cutuvelo pa mão 

2. misturado cum o chão 10. bem qu'eu num quiria vim 
mas mandaro me chamá 

3. fui t-ratado cumo mio 
11 . e agora eu quero vê e nascido cumo feijão 

quero vê o pau quebrá 
4. dum lado eu sô urtiga 

12. vá s'imbora papa-ceia 
do ôto sô cansanção deixa a lúa alumiá 

5. côro duro de surubim 13 . eu tenho úa besta só 
mas num subero ispichá não fui chamá meus animá 

6. retalhara a mia ropa 14 . eu tenho um pé de banana 
deu mais de duas arroba fui chamá meu bananá 

7. só sobrô um retainho 15 . dei um tiro no Amazona 
a capa de meu facão matei gente no Pará 
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